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LCTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 4.905 — DE 27 JULHO DE 1903

Crea mais UMt brigada de infantaria de guardas
nacionaes no municipio de Pão. d'Alho, no
Estado de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para oxecução do decreta
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unica. Fica emacia, na guarda na-
cional do municipio do Páo d'Allio, no Estado
do Pernambuco, mais tuna brigada de in-
fantaria, com a designação do 79a , a qual se
constituirá de tres batalhões do serviço
activo ns. 235, 236 e 237, o um do da reserva,
sob n. 79, que se organizarão com os guardas
qualificados nos districtos do referido mu-
nicipio ; revogailas as disposições em con-
trario.

Rio do Janeiro, 27 de julho de 1993, 15 0 da
Republica.

FRANCliC0 DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

J. J. Seabra.

DECRETO N. 4.006 —DE 27 DE JULHO DE 1003
Crea ditas brigadas de infantaria e uma de cavai-

laria de guardas nacionaes na comarca de
Caçapava, no Estado do Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica, dos Estados Uni-
dos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, do 14 do dezembro de 1895, decreta:

Artigo unia/. Ficam creados na guarda
nacional da comarca do Caçapava no Estado
do Rio Grande do Sul, duas brigadas de in-
fantaria o uma do cavallaria, aguellas com
as designações do Gl a o 62, que se constitui-
rão de trios batalhõe: do serviço activo e um
do da reserva, cada uma, sob ns. 181, 182 o
183, 184, 185 o 180; e 61 o 62, e esta,
com a de 7l a, que se constituirá de does
regimentos ns. 141 e 142. os quites se orga-
nizarão com os guardas qualificados nos dis-
trictos da referida comarca ; revogadas as
disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 27 de julho do 1903, 15 0 da
Republica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES•

J. J. Seabra.

DECRETO N. 4.907—DE 27 DE JULHO DE 1903
Crea mais urna brigada de cavallaria e uma de

artilharia de guardas nacionaes na comarca
da Barra do l'irahy, no Estado do Rio de
Janeiro

O Presidente da Republica, dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, do 14 do dezembro de 1896, do.
creta

Artip unico. Ficam creadas na guarda
nacional da comarca da Barra do Piraloy, no
Estado do Rio do Janeiro,mais uma brigada de
cavallaria e uma de artilharia, aquella, com
a designação de 24 a, que se constituirá do
dons regimentos, as. 47 o 48, o esta, com a
do 7a , que se constituirá do um batalhão de
artilharia de posição e um regimento do arti-
lharia de campanha, ambos sobe n. 7, os
quaos se . organizarão com os guardas qualifi-
cad.,s nos districtos da referida comarca.;
revogadas as disposições em contrario.

Rio do Janeiro, 27 de julho do 1903, 150 da
Ropublica.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES

J. J. Soabra.

DECRETO N. 4.908—DE 28 DE JULHO DE 1903
Proro ,,

°
a por mais seis metes o prazo para o ini-

cio das obras do melhoramento do porto da
Balda.
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Brazil, attendendo ao -que rogue-
mo a Companhia Internacional de Docas e
Melhoramentos no lsrazil, decreta:

Artigo unico. Fica prorogado por mais
sois mezos o prazo para o inicio das obras de
melhoramento do porto da. Bahia, do quo é
cessionaria a referida companhia, marcado
na clausula 2a do decreto n. 3.569, do 23 (to
janeiro do 1900.

Rio do Janeiro, 28 do julho do 1903, 150 da
Republ ica

• FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Lauro Severiano

MENSAGEM

Srs. Membros do Congresso Nacional—
Tenho a honra do submetter á vossa apro-
ciação, afim do que vos digneis do resolver
a respeito do assumpto, a inclusa exposição
que me dirigiu o Ministro da Justiça o Ne-
gocios Interiores, sobre a proposta da Con-
gregação da Faculdade do Direito do Rocife,
relativa á' . commissão do que trata o artigo
216 do Coligo dos Institutos Ofilciaes de En-
sino Superior e Socundario.

Rio do Janeiro, 27 do julho do 1903.—

FRANCISCO DE PAULA. RODRIGUES ALVES.

Sr. Presidente da Ropublica—O art. 216
do Codigo dos Institutos Ofilciaes do Ensino
Superior o Secundario, approvailo pelo de-
creto o. 3.890,de 1 de janeiro de 1901, dispato
que, de dons em deus atines, a congregação
cio cada estabelecimento do ensino superior
indicará ao Governo um lente ou substituto
para ser encarregado de fazer investigações
scientificas e observações praticas, ou para
estudar nos paizes estrangeiros os melhores
methodos de ensino o as materias das respe-
ctivas cadeiras, assim como examinar os
estabelecimentos e instituições das nações
mais adeamtadas da Europa o da America.

. Em °Meios ns.6 e 20,(11) 13 de abril ultimo,
e 8 do julho correram director da Fa.culdado
de Direito do Recife cornmunicon ao Governo
que, em sessão do 9 do março, a congre-
gação acceitou a indicação do De. Adelino An-
tonio do Lima Freira Filho, para examinar
os principaes estabelecimentos do ensino
superior da França; Allemanha o Italia,
sendo .lhe marcado para essa commissão o
prazo de 18 MOZCS.

Não existindo na lei de orçamento do oxer-
cicio vigente dotação em que possa ser clas-
sificada a despoza com a ajuda do custo para
ossa commissão, torna,-se necessa,rio que o
Congriosso Nacional conceda o credito ox-
traordinario do 8:000$, moeda nacional, para
tal fim, si julgar que deva ser attendida
proposta da congregação da mencionada fa-
culdade.

13,19 do Janoiro, 27 do jullia do 1003.-
/. ',1. • Soabra.

Ministerio da Justiça o Nogocios
Intorioros

Por decretos do 27 do corrente, foram
nomeado:4 para a guarda nacional:

ESTADO DE S, PAULO

Comarca da Cap. Uai

80a. brigada do infantaria

Estado-Maior — Capitão-assistente, Carlos
Tavares Pinto.

2380 batalhão de infantaria

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Fran-
cisco Antonio do Oliveira Filho

•
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Capitão-ajudan to, Pedro Gonçalves Dento
Tenomo-secretario, Aloibiado do Oliveira.

companhia - Tenonte, Domingos Bar-
lota .

2.n companbia-.\lfores, Rafael Rigo.
companlita,-Alfares, 13anedieto Pacifico

dv Cunho.

2390 batalhão de inrantaria

Esha. lio-maior -Major-fiscal, o c tpitão Joa -
quina da SilV	 ;

Capit :10-: nilidit11 13% JI,ão G.)M	 de castro
Tenentoosecrotao io, 1'ran3i s .30 BeneLliet0

Rthairo da Si:veira
Ten f,411-iinarl,e1-11in4 'e, Ta.13Illo Silva.
1 .. companhia, -Alteres, A mosto Speidião

e 'Ilidias Bonillia.
2 companhia -Capitão, Jorge i o Nasci-

lnelitO Rocha
Mr3ruS, BenOliet0 loroira Dias.
3" companhia-.111ores, Manoci Landolino

da Silva Silvado.
eompanhia-Alfores, João do Egypto.

2400 batalhão de infantaria

Estado-maior-Tenente-secretario, Culla-
tino Fagtind.

companhia-Alferes, Joaquim Vieira
Pinto Barbosa.

companhia, --Tonente, Heitor Pedro An-
tonio do Lima.

so, batalhão da reserva

Estado-maior-- Major-li cal, Carlos Mo-
reira Gni outi.ã.es .

3, companhia-Capitão, Carlos José Re-
drigues.

(O 'li 	 tIL ihv

122a briga,da, de infantaria,

Coronel comman lute, o tenen,.e-coronel
Amancio Bueno.

ESTADO DE l'EltNAMnuuo

31ifeicipio	 licto (1.111w

55, brig ida de infantaria

E itado . mtior	 capi ties . asisient '8. João
Itibiro Dias Corr., :t. e Oly.iip:o de Abreu

ues	 ;
,jtoos-ajodanto s li ordons, Ito.dolpho

13..ayilor de Saiia, Itangol e lia tuim Luci()
dos Iteis

-alaj(or eirtirgoio, Franedic ) An'.onio 13ray-
0e1. do sonza lto n

l63.' bit tIlra .)I. itifintaria

Esçado-inaior	 Tononto•coronol c onman-
danok, Dr. Arollim .olos do Oliveira Sou

Major-11 cai, 'Fan a ralo GonoillVe3 For-
roirit

Capitão ajidan :,e,	 Illysses Gersoa Al-
ves da, Costa

Tononte-;.a . r3tario, Sevoáno \Iorque .; df..,
Quairoz

T.o)on3e qui,ot . 1-21.3st3o, José l\LIria,
So l e/. ‘, Delgado

Capit -io cirtia_rião, Are 3lio.) Pinlmiro

1‘,. companhia - - C Lpilão, Pr. Joaquim
Dias liand.dra, de Mulo

junte, Jo 1 Jo o ; do Mello Filho
•	 .11 fores, UI) tl 1) do i)liv) ir:t -Mono e Anto-
nio!a isarroA I'iniiit i.

o' e onpanhia -- 'apita',	 •\ nt Eib.) Se-
verino Monten	 ;

Tioionto..1,ão li silva Ia rios Filho
Elo', Naloon de Souza Lon uni o

Man ...olmo Ferre' r 1.1.111•1,

3 , cintipiniti — Capitio, 	 Joso Julio
Regno.ra [-j 00 ie 5..,0Z 1;

Ten-AIO,	 1)30,11.1»..0 flui PIO) lin
Ahleida

Alferes, Juli	 Piot rl	 S..)7,
e Joao C.trnoiro (Ia sih it.

.P companhia,- Cold t -o), Dr. .1 Au 13.iptista
Corre i do 01..veioa ;

Tenente, Alfons.) da Silva Faria
Alferes, Elysio da Cunha Monos Pinheiro

e José Alvo. Pereira Lima.

1610 batalhão d ± infantaria.

Estado maior - T,me,nte-seeretario, \Val-
frido Freire;

Tenente-quartel-mestre, João Evangelista
de Freitas Botelho.

Ia companhia-Capitão, José Francisco de
Arrola

Tenente, Antonio da Cunha o SUN a;
Alferes, Thomaz Vi ira da Cunha e João

Reis do Lemos Barros.
companhia,-Cap" tão, Joaquim Francisco

do Lima Monterazo;
Ton nto. Maninho Philomon de Sampaio;
Alferes, José Maria dos Santos e Carlos

Maymone.
3°c mipanhia -Capitão, Thoodoro Didimo

Corrêa de Abreu;
Tenente, José Pedro Itelrig,ues Vilas

Boas '•
Alferes, João Evangelista do Nascimento e

Marcionillo José Vital.
4a companhia- Ca;dtão, Jo o' Maria dos

Santos Cavalcanti;
Te.nento. Manoel Viira da Cunha;
Alferes, José. Lourenço Ferreira o Manoel

Francisco do Aliai luerque.

165' batalhão de infantaria

Estado-maior -- Tenolt,3-eorinel comman-
Unte, Joaquim Francisco de Mello. Cavai-
canto

Toneate-quartal-mestre, Felismino Nunes
do Rego;

Capitão-cirurgião, Genuino José, Ardean-
tino da Silva.

l a companhia - Capitão), José Alves da
Silva;

Alferes, Jos. %, Baio-rara° do Castilho.; o S3-
verino Corri, Nogueira.

2a compa,nida-Capitã ), José Pinto Cavai-
van te ;

TonintO, Luiz Antnnes da Silva
Alferes. Luiz Correo, de Abrem e João José

da Silva Pilça,.
3, companhia-Capitão, Emolido( Luiz dos

Santos
Tenente, M.L11331 Goimarãos Vieira de

Mallo ;
Alferes, Mana-1 Soares Ribairo . o Antonio

Gonçalves C 1.rilf+ir . ) n 10
4 a com p tolda - Tenonte, Sobro Tranq

Uno Fio'.a . 1 . ) de Mo oloncot:
Al foros, Luiz .loo5 Itiria de Almeida o

Corei i, de li ri

55.) lottaloão dO. vos ova

Estado-maior -Major . fiscal. João Lui dos
Santos

Tenent,"-soc,, retario„loilu de Moleiros Vilh
Nova

Ten3nto-gwirt:;l-rne3tro,Christ ,vão il 	 1'i-
lo Cavaleanti

Capi tio-cirurgiã,o, Anomio Fran :isco de
:krrtida.

l' companhia -Tononto, Manoel Francisco
de I larros

Alf o-os, In', mio Silveitre Carnoire Lins e
VioiL •a, de larreS.

2' e.onnanitia - C ipitão, José Z3forioo
13rayner do Sonz . ), Rangol

Tenonte, Niceláo Vice A Capo.oli
Alforos, Mr.) 13 !zorra 1:clilia O Jos,'. Fran

cis-o da	 Barros.
2, e moa inhia--Capitio, João Carnoiro da

Motta Silveira
Tenery.a, Eug311)	 ve d3 Bar
Alreio. s.	 I; tilloiaa, da Mello e

Manoel M iximiano de, Silv
4, companhia -- 1 opi o. M tno21

das Saltos Rainos
AI fores. Joaquim .lo.sá da Ito,a, o Folic:a

Primo da Silva.

79' brigada de infantaria
Coronel c„ornmandanto„losé Lino Marques

13acalluto.
Estado-maior - Capitãos-assistentos, For-

tunato Philadelpho Pessoa de Albuquerque e
Saverino Soares do Farias;

Capitães-ajudantes de ordens , Francisco
Brayner do Souza Ran gel a Manoel Salas-
Cano Pessoa Cavalcanti;

Major-cirorgião, Franc:sco Ignacio
Lima Cabral.

2350 batalhão do infantaria

Estado-maior- Tonenta-coronel comman-
do ate, Soveriano José Freiro;

Major-fiscal, José Thomaz Nunos do Valho;
C tpitão-ajudonte, Manool Barata de Oli-

veira Mello Filho;
Tonou to-secretario, Rololpho Belmiro de

Araujo;
Tenente-quartel-mostre, José Bezerra dos

Santos;
Capitão-cirurgião, Domingos Corrêa Mau-.

ricio.
l a companhia-Capitão, Porgentino Tho-

maz de Barras Campello;
Tenente, Permigio 'rertuliano de Queiroz;
Alferes, Manoel de Albuquorquo Barros

Pimentel e Nicoláo Walfádo Novellino.
2a cornp tnhia- Capito, Chris lio vão Ca-

valcanti ole Albuquerque;
Teaente, Antonio Barbosa da Silva;
Alferes, Luiz do França Lima e Antonio

Ignorai.) doi Santos.
3" companhia- Capitão, João de Mello

Martins;
Tenente, João Marques da Nobrega Ma-

chado;
.11fores, Jovino de Barros Farias o Luiz

Antonio do Mouna.
4 1 companhia-Capitão, Manoel Marinho

da Silvo;
Totionte.J)ão Barata Vieira do .Meno;
Alferes, Antonio Marinho do Barros e

Hormini ) José Corra.

236, batalhão do infantaria

Es talo . maior - Tenente-coronel comman-
dii to,. Alfredo Covalcan ti do Albuquorque

Major-tical, Eleutorio da Silva
C tpitio .ajudan te, Christovão do Hollanda

Cavaloanti do Albuquorque
Tenenta-secretario, Loairiano José Feo-

ovides 1-3 tiros
Tenanto-quariol-mostre, Lourenço Cava 1-

vante Albuquer,mo
Capit'io . cirurgião, Paulo Cavalcante de

Arniquerqu	 -
l a CO!np IA h ia -Capi tào, Mano d. Vieira do

Nlollo Franco
Tormento, João Forni-Lides Vieira de Mello

Sobrinho
AI foros, .João Mn,rlinilno de Barros e An-

tonio na noivo (',e Ar oijo Vas'onoollos
comp inhia.-Capitão, Joaquim Carneiro

(ta Silva
Tonen',o, Folix Jos S de Souza
Atreve:, S warin o do Solhas 5.aros da Silva

e Pascloyal R )(pio E nyglio.
31 companhia- Capita .), Nioolao Maria

Pasch itO;
Too coto, João de lIoldtn	 Cavalcanti
A lf3res, Sob astiã.o C003a.it tino d toma yi

e Loaronç ) El vir.) do Rego.
la com p ti liii - C tpi tao, Joaluirn Cava.1-

caiai do Albuquerre
T.o)	 JOÃo AiLra;', ,f) do Rogo
Allboes. Nliga.1 113aivindo do Souza e João

• boa dos San o.

o37 0 hasalli rio do inf mtaria

1	 )r - Toa '3013 . e wonel conunan-
ante, Olor Luiz dos Santos
Major- fiscal, Podre Mu . quos de Araujo Pi-

nhairo;
Capitão-ajadante, Manool da Araojo AZ2-

ve
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Tenente-secretario, João Maria da Silva;
Tonento-quartel-mestre, Antonio Ribeiro

Dias Corre ;
Capitã.o . eirurgião, Manoel Carneiro de AI-

huquerqu,
companhia—Yapitãe, Tw .encio de Abreu

Marques Bacalltao
Tenente, Joã,o C ivalean te de Albuquerque;
Alferes, Manuel Pereira (' smpos e J00 1)0-

rnicio de Albuquerque.
2a companhia — Capitão, João C ..pitulino

do Aquino Guerra
Tenente, José Sdverio do Rogo;
Alferes, José do Lima C.dtinho e Adalberto

Valladares Itravner Rangel.
11, companhia — Capitão, Paulo Gomes de

Araujo;
Tenente, Ant in'o Tortuliano de Sant'Anna

Reis;
Alferes, José Marinho de Barros o Aure-

Bano Vieira de Mello Franco.
44 companhia—Capitão, ( lympio

de Oliveira;
Tenente, Donato Maria Camarote;
Alferes, Samuel Carvalho e Joaquim Maria

de Andrade Lima.

ESTADO D.) RD/ DE JANEIRO

L'Ontarea (In Bar,''.

155° batalhão d e, infantaria

Estado-maior—Capitão•aju tante, Guilher-
me Alberto Alves Milward;

Tenente-secretario, Arthur José Lorrs;
Tenente-quartel-mestre,	 Nery da

Costa;
Capitão-cirurgião, Nicomedes do Carva-

lho.
l a companhia—Capitão, Antonio Teixeira

de Barros Nolbrega;
'Foliou te, Alfre lo tio O' Rodripains Azedo;
Allkiiies, José de sá Alexias magalhries.
2a companhia — Cai itão, Pedro Infante

Vieira;
Tenente, Alexandre OJtavio da Silva Pa.:-

chual;
Alferes, João Ribeira da Luz.

companhia--Capitão, João de Almeida
Liina;

Temmto, Alfredo Gomes de FiL;neiro.lo;
Alfors, Francisco Baptista de Oliveira;
4a companhia—Capitão, Cust,dio José Wor-

chka,iser;
Tenente, Arthur da Silva Paselloal;
Alferes, Grogenio Fero Andes Correia.

52. batalhão da reserva

Et ido-maior — Capitão-ajudante, Alvaro
du Vasconcellos Parada rs Souza;

Tenente-secretario, Augusto \Vadding,ton:
l'orunite-quartel-inestre, Joaquim do Oli-

veira;
Capitãmcirurgião, Alvaro da ('unir Par-

reira'.
l a companhia — Tenente. Frariciso Elias

do Olis eira;
Alferes, Antonio Ferraz de Araujo o .10S,'.!

G1511.

cumpannia—Tenen te, Si! v ino R od Ligues
da Silva:

Altar is, Imperei. li odrigmes da Silva e
Vernande‘z de Carvalho,

3a counpruihia—l'earmnt'.	 Lii onio II beira
da Silva;

Alferes, Norborto Kirreirit de Oliv(iira. e
Pio Francisco Figueira.

4" companhia-- Time ate, Mano
VOS Martin:

Alfaro .1	 P,ireira cl N ts dinont.i e
Romualdo ESIJIVC.1 1.

2 .1 brigada do caNalla.:.ia

Co.ionel cominii • idati e, A mui ‘o Canloso
Gareez.

Estai! )maior- - PO
Rodrigues

47° regimento d.' . caa-allaria

Es 'elo-maior — Comm Indult?, o tenonto-
corunel, Alvaro Librai

Manool ulir ei Corn'a
Capiião-ajudante, .1ntonio Fer;.eira

ator.

48° reg,im:mto de cava! lana

E5tado-maior -- Tenente-: ir, ni'd comm
Jante, Francisco N. 1.vier da Silva (Mi-
marão:

Major-fis.'.al, Francisco Fernandes Junior
Capitão-a„juilante, Manool da Silva Pas-

choal Junior.

7'' bri.4-a.da do artilharia

Coronel cairimandante, Max 1:rummes.
Estado-maior —C tp; tãe.s . a.ssisiontes, Timo -

duro kolhe o Henrique Lausinann
Capitães-ajtidant:m de onlens„losé Pi-

nheiro da, Emseca, e Itogorio Guanabara
Major-cirurgião, Dr. José Vicente n te

Sumia Netto.

7 0 b talhão de artilharia de posição
Estado-m •dor— Tenento-mronel comi-un-

dante, Octavio	 ;
Major-fiscal, o capitão Joa, paia Candido

Oliveira,
Capitão-ajudante, .losé Augu,to Noiva

Junior
Primeiro-te.nente-s."eretario, João de oli-

veira Castro Vianna
Primeiro-tenente-quartel-mestre, Pedro

José de Toledo
Capitão-cirurgião, Felippe Ginefra So.

l a bateria, —Capitão, Antonio Reginaldo
Caldeira

l i da-miro-tenente, Fructuoso Pereira do
Ai molda;

Sogundos-tenentes, Luiz Eugenio de An-
drado e João da Silva Reis.

2" h teria — capitão, Antonio Gitr,da
Gandra,.

Primeiro tenente, Francis?0 Thomaz Du-
arte

Sagualos tenentes, Joio Cabral da Siva,
Cid e Sebastião :Moreira Lopes.

3' bate...ia—Capitão, Carlos Poreira Nunes
Filho;

Priineira tenente, Adolpho Coalho;
Segundos tonentet, Alb3rtinn Pereira da

Silva e Agostinho da Costa Cárré t.
4" hatoria—Capitão, .14riano Ferreir 13ar-

linsit;
Prim	 tenente, José Pereira Nogueira
Segundos t men ries, Leepohlino Antonio do

Araujo o Manoel Taveira, Sobrinho.
7 . rog. imato de artilharia do c smpanha,
Estado-maior -- Tenente-coronel comman-

dmito. Cio loiniro Rodrigues de, Vasoon-
e"Loi;

Mkjir . fis,-al, Joaquim Gonçalves do Mo-
raes

Capitão aja lanto, Antonio do Sonz 1. Bar-
bosa;

Prim . ira torionte-secr,3tario, João •JWé

Lopes New);
Primeiro tenente quartel-mestre, Carlos

Barrison;
Capitão-eiririsião,o alferes Citsioure Bonto

de ciou vea;
Soinlu teneo	 v,iterinario, Bollartnino
Vrt

1° b t tepin_capffie,	 Glinyeorri de Oh -
veie.);

Pri.neiros L mentes, João Riboiro tia Silva
Ning. . ild 	 t Silva;

I s t nor s, Luiz \ o temi() Gonça lves
lIraga, e 1i:draino .1 'alojai IMarto.

2 . int	 Moreira Ju-
nior,

Primeiro; ien e. , Ias„Ame.ãe Goiti til, Mar•
tios e Joaquim da Costa Alves;

se•ritn.lo, ia; uru es,	 da costa e Silva
e Alipio Tareinio da Silva.

bveria — Capitão, Jos"! Marques da,
Costa;

IIV.C3, Antonio Dias Ferreira,
e A ureliano Machado de Campos;

Se gundo.; t....nontes, Oscar Pereira o ManoA
Montoiro.

ja bat .yria,—Capi IJR), Bernardino Joaquim
da Silva;

Primeiros tonenrs, Egyclio Augusto Pau-
hino e Joaquiln da Silva lirazileiro:

Segundos tenentes. lixado da Silva Braga
o Sebaslião .João Cardoso.

ESTADO DO 11.10 GR kNDE DO SUL

amtw . ca tic (,tçaiy.17.,(1

fil a brigaria do infanYtria,

^ Coronel-commandante, Balthazar de Bem
e Canto.

Estado-maior — CapHães-assiQtent.,s,
de Araujo Brito e Belch;or Netto de Bem e
Canto

Capitães-ajudant. us do ordens, Ernesto Ri-
cardo Idtag, o, Emitia Teixeira de Oliveira

Major-cirirrgno,	 teirnte S lverio Tei-
xeira. de Oliveira.

181 , batalhão de infantaria,

Est:ido-maior — Tenente-coronel comman-
dante. Secumlino J'sO Barreto

Major-fiscal, Baltha,zar Gutrany de Bern
e Canto

Capitão-ajudante,Fidelis ,KHC) Bittenowirt;
Tonen te-secretario, Miguel dos Santos

Pais Junior
Teivuite-iliartehmostre, José Usboa do

Bittenco irt.
Capitã.)-eirurgao, Jk.hé, Man ui!! Rolri,Jues

l a companhia — Capitão, Deoelecio José
Barr, te ;

Tenente, Franci ,co Coelho Leal Nutro
Alferes, Fidenrio JJSÓ de Bittencourt e

I lonorat Cunho Le
canipanhia—G'api Ho, João Felix Lopes:

Tenente, An lré studier
A I foros, norteado Má 1, Ferrei 1'', e lia-

nono Teixeira de Fritas.
oompanhia — Capitãu, João Francisco

Coelho Leal
TenenU, Patrocinio .1lve .i de Olivoira
All'eres„Jose Vicente Nottu e .Jose Crn-

ti ido 	 da Silva.
4a companhia — Capitão, (.i.tdiin.) Guines

de Ca.rvallii ;
Telinte, Anaiario Pereira dos Saltos
Alferes, Licinio José Barret.) e Juão

Irigivis da, Si; v.i.

182" batalhão dn infan,,aria

Estado-maio., — Tonmito . c,mon.d coram tu-
nau e, Antonid Maeliado Lopos

Major-li-cal, Ovino Damasemo Ferroira
Junior

Capitão itju an e, ,11 , 111i111 Manool
T ii ate-serretari u, luar) Saldanha Moraes;
Tenouto qu	 Piteilieo Pereira

Fo..LOS ;
Capitão cirlir,zi io, Mitxiino Teixiira

	

companhiit—C	 Ant	 Lop'm do
Sotiza Sobrinliu

T ment-, Filem-no de Moura Carvalho
Alferes, João Manoel Dia:. e Aristides For-

tez Lobato.
?" eivapanilri 1, —	 João Aimitslio

lavo),"
Tenente, João Pmiro do Medeiros
.1li'eres, Jos," LI yes Lopes e Placido Po-

reira I leorrpre.

	

mipa nina—	 Carlos Mói.
'I' limite, II Toara:no tionç aves Sam

Alitriano Filho o
Nlignel Jardim.

4 , e unpanhia—Capitão, Ciandino Teixeira
ile Oliveira

Ten'm e., Gaivão Sor tiritou do N:iseinieii to;
Lutes, 1,	 Jar,Iiin de 'Menez es e

°piaci:ano Tasso de Bem e Lauto.
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183° batalhão de infantaria

Estado-maior —Tenente-coronel comman-
dant°, Canaillo de Oliveira Molho Sobrinho

Major-fiscal, Bibiano Vicente Machado
Capitão-ajudante, Terencio Coelho Leal ;
Tenente•secretario, Francisco Solano Gar-

cia
Tenente-quartel-mestre, Belchior Pinto

Araujo ;
Capitão•eirurgião, Bellarmino Benevenuto

Lins.
Ia companhia—Capitão, Bernabé Machado

Leã,o ;
Toronto, Manoel Vicente Lopes ;	 •
Alferes, Pedro José do Vargas e Joaquim

"Gabriel Teixoira
2a companhia—Capitão, Francisco Antonio

de Menezes;
Tenente, Pedro Lopn dos Santos
Alferes, Zeferino José Machado o Antonio

Manuel Alves.
3' companhia — Capitão, Galdino Vicante

de Oliveira
Tenente, Alfredo Osorio da Rosa
Alferes, José Abrolino Teixeira e Timotheo

Guasina.
4a companhia — Capitão, José Antonio da

Cruz
Tenente, Quirino Franctsco do Nasairnonto;
Alferes, Romã() Martins do Nascimento e

João Candido de Mello.

61° batalhão da reserva

Estado-maior— Tenente-coronel cortino-
(lauto, Milito Dias Ferreira

Major-fiscal, Franklin Rodrigues do Frei-
tas;

Capitão-ajudante, Carlos José do Castro
Tenento•ecretario, João Antonio da Silva;
Tenente quartel-mestre, João de Deus

Corrèa;
Capitão-cirurgião, Galdino José Lobato.
l a companhia — Capitão, José Pedro Fa-

gundes dos Santos
Tonento, Ismiol Fernandes do Olivoira
Alferes,tlyppolito Rodriguos ta Silva o Vi-

talino Alves de 0"iveira.
2° companhia—Capitão, Soverino Antonio

Luiz
Tenente, Manoel Chaves Pinos

.

	

	 Alferes, José Condido Pereira da Silva e
Vasco Soares de Figueiredo Filho.

3a comp inhia—Capitão, o tenente Manoel
José de Souza

Tenente, Pedro Luiz Monteiro;
Alferes, Cesario Urruth de Oliveira e

Olyntho Saldanha de Sou-ia.
4a companhia—Capitão, Candido Pereira

Garcia
Tenente, João Abrelino Ferreira de An -

drade;
Alferes, Florisbello Teixeira do Oliveira e

Egydio liaas.

62a briga ria do infantaria
Coronel comman.lantm, ('oriol ttio Alvas de

Castro.
Estado-maior — Capi tães-assis too tes, Frau-

cise,) Coelho Leal e Deocleci Pereira
ciel ;

Capitães ajulantos do ordans, Antonio Leo-
cadio Lopes o J0;10 AiltOrlid lita;

NIajor-eireirgiao, o capitão João do Deus
Jardim de Menezes.

181 , batalhão de hirto faria
E si: u1 0-1 Ilaio1 , — Tenente-coronol cuim na

dano, Ituano Xavier de Carvalho
Major-fiscal. Avelino Xavier de Carvalho;
Capitão-ajudante, Ji;oé I\ tar ja Xavier
Tenente-secretario, José Pitei !leo Lobato
Tenente quartol-noHi ou, NIiinool 'KIK( ia

de Dl veira
Ni 1110e1 Moreira C '0,39i)

l a CO npanlii	 Capi sã ). Pedro X aviei . de
Carvalho

Dodlifig(18 de Figueiredo Su'iri.
11110

Alferes, José Joaquim do Bittencourt e
Dinarte José Moreira.

2' companhia — Capitão, João Teixeira do
Freitas

Tenente, Graci sno Jardim do Mendonça
Alferes, Josj: Bento de Nlendonça, e Antonio

Bernardino Moira. 	 •
3' companhia — Capitão, Valoriano Vizeu

Meirelles ;
Tenente, Ponciano Ferreira de Oliveira
Alferes, Joaquim Pinto Ferroira de Araujo

e Joaquim Gabriel Ferreira.
4- companhia — Capitão, João Xavier de

Carvalho
Tenente, Francisco Gomes Lisboa ;
Alferes, Francisco José Lobato Sobrinho e

João Maria Calderon.

185° batalhão de infantaria

Estado-maior-- Tenente-coronel conuna.n-
dante, o major Pedro Pereira Maciel

Major-fiscal, Sebastião Pereira Ro irignes
Capitão-ajudante, Virgilino Theotonio Ur-

reith
Tenente seeretario,Joa,quim Lopos Corrêa;
Tenente qualtel-mestre, Hildebrando Her-

meto Garcia
Capitão-cirurgião, Taurino Alves Pereira.
l a companhia—Capitão, Libindo Alves do

Oliveira :
Tenente, Francisco das Chagas Ferreira
AI f01'0,4, C10,10Mir0 Wenceslau dos Santos

o lionorio Alvos dos Santos.
2' companhia—Capitão, Anaurelino Igna-

eio da Rosa
Tenente, Manoe Virgilino Dornolla,s
Alferes, José Antonio Gonçalves Dias o

Manoel Delfino de Mello.
3" companhia — Capitão, João C:Ilidido

Garcia ;
Tenente, Candido Luiz da Silva
Alferes, Francisco Alvos das Chagas e

Francisco SalLs Teixeira.
4" companhia—Capitão, Leão da, Rosa
Tenente, Emiti:soo Rodrigues Pereira
Alf )1 .0S, José Plaeido da Silva e Marcos

Douto Toixeira.

186° batalhão de infantaria
Estado-maior — Tenente-coronel-commsn-

dante, Fidencio Teixeira do Oliveira Filho
Major-fiscal, o Dr. Alfonso Ramos Coroa
Capitão-ajudanto,Florisbello Ferreira Mar-

tins
Te nentosecre,tario, Gentil Fausto Teixeira;
Tenente quartel-mastro, Leoncio da Silva

Teixeira
Capitão-cirurgião, Joio de Araujo Brito.

companhia — Capitão, Annibal Dutra
da Paixão

Tenente, Heleotioro Alves do Oliveira So-
brinho;

Alferes, Agostinho Teixeira, de Oliveira e
Scociliano Rodrigues NIarquos.

2. companhia — Capitão, Ignacio Road-
gues Teixoira,

Tenente, Gracili . sno Ferreira do Oliveira
AI fores, Juvenci) Teixeira de Oliveira o

João Paulo Vieir
;i a companhia — Capitão, Benjamin de

Brit,o Osorio
"renense, Vital Antonio Luiz
Alferes, Pedro Alvos Linhares o Jose Coe-

lho Leal.
4 a coiiipauhiia --Capitão, Manoel Francisco

TC,Xeira
Tenente, Christino Alves de Siqueira
Alferes, Genoros ) Francisco de Medeiros o

Jos s Ahrelino Machial).

batalliI) da reserva
F,Itadoew) i	 - Tenrttitie rit ritel cominan-

do, 1ti, Sd ves	 do Vargas
Major fh.ta': lã 11:pt'; 	 Coelho Leal
Capitão-.te laa to, Gaivão Al vou M	 ;
Tenente-secrotarni, Paulo Dainit ,sc2ni, Fer-

reira

Temente-quartol-mestre, José Lopes da
Silva

capitão-cirurgião, Fidelis José de Vargas.
1' com-Anhia — Capitão, João Rodrigues

de Oliveira
Tenente, Pompilio Varella
Alferes. Antonio Carlos Oleques Sobrinho

e Manoel Z:3ferino da Silveira.
2" companhia— Capitão, Alexandre José

de Seixas ;
Tenente, Irineu da Silva Gomes
Alferes, Francisco Severino Lopes e Fran-

cisco José do Nascimento.
3a comp whia— Capitão, Gabriel Teixeira

'do Oliveira
Tenente, Looncio Silveira dos Santos
Alferes, José Luiz . Amado o Pedro Amancio

da Silva.
4' companhia— Capitão, Liberal) Antonio

Feiteiro
Tenente, Vicente Lopes dos Santos ;
Alferes, Joaquim Pedro Rodrigues e João

Nepomuceno Garra.
71 , brigada de ca,vallaria

Coronel-com mandante, o tenente-coronel
Manool José Lobato.

Estado-maior — Capitães assistentes, Gas-
par Mino de Bem o Canto e João Francisco
Dutra

Capitães-ajudantes do ordens, Francisco
Rois de Macedo e Pedro Rodrigues do Bem

Major-cirurgião, Luiz Antonio Monteiro.
141° regimento de eavallaria

Estado-maior— Tenente-coronel comman-
dante, Traneredo Pereira Macio!

Major-fiscal, Augusto Victor da Costa
Capitão-ajudante, Angelico Jardim Lo-

bato
Tenente-secretario, Lauro Antonio Costa
Teu unte-quartel-mostre, Francisco Lucas

Machado
Capitão cirurgião,José Chaves Souz s Lima;
Alfere,s-vetermario, Joaquim Antonio da

Annunciação.	 •
1° esquadrão — Capitão, Gablino Pereira

Nunes
Tenentes, Afronso Ferreira Bioco, e Libin-

do Chaves Sobrinho ;*
Alferes, Zeforino Lobato Lopes o Veridião

Rodrigues da Castro.
2° esluadrão —Capitão, Pedro Orlando da

Trindade
Tenentes, Fidenclo José Nazario e Brazi-

liano Pereira da Trilo Jade
Alferes, Marciano Jardim da Costa e Fran-

cisco Genesi.) Jardim.
3° osquadrão —Capitão, Ilerrnenegildo Mar-

ques da Silveira
Tenentes, Januario Pereira da Trintlado o

Valenço Meirelles de Bittencourt
Alferes, Gaivão Jos,5 Nazario e Francisco

Ferreira de Araujo.
espiadrão — Capito, Alborto Moreira

do	 ;
Tenent2s, Daniel Amandio Rosa o João

Andr,S Gonçalves
Alferes, Carlos Gomos Lisboa e José Car-

los Corre' t. da Costa.
1120 regimento do cavallaria

Esta lo-maior —Teu on to -coroa el. comuna-
daob„loão Gaivão Silveira do; Santos;

Nlajor-fiscal, Vasco silvoisa dos Santos;
Capitio-ajticlaote, Pedro Ribeiro de Car-

Tene,uto-secretario, Amorico Saldanha Mo-
raes;

Tenento qua.rtal-mestre, Antolino Moi pilo
da Silva;

capitão-cirurgiã,o, ,leronyino MIrtins Nas-
°lin en to;

.tlfn'es-ve.terinario,	 Fernabé Machado
Net to.

eslu1,dr5r-o—`:apit.ii,..), Bolisario Faileute-
rio de Araujo;	 .

Tenentes, Fiorentino Alves de Siqueira e
Innocen tu Corcel, Pilar:atei;
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•Alferes, Timotheo Euloutorio da Silva o

'Antenor José 'de Vargas.
2° esquadrão—Capitão, Francisco Boaven-

-tura, Moreira;
r Tenentes, 'Cristão Silveira da Rosa o Mar-
cos Martins do Carvalho;

Alferes, Dorival Saldanha e Olympio Sil•
'Veiraodos Santo.
.3Q esquadrão—Capitão, João Martins do
Nascimento •

Tenentes, 'João Baptista Adolpho Maciel o
Toribio Machado Leão; -

Alferes, Daniel Luiz da Silva e Jeronyrno
José Machado.

40 esquadro — Capitão, Leonel Machado
Loão;

Tenentes. , Fulgencio Machado Loão o Anto-
nio Lopes do Carvalho;.

A lfores, Anaurelino Folix Garcia e Valenço
Machado Leão.

— Foram mandados aggregar:

Ao 12° batalhão de infantaria da guarda
nacional desta Capital o tonente do 17° regi-
mento do ca,vallaria da mesma milicia, do
Estado do Rio de Janeiro, .Alfredo Pinto Mo-
reira;

•Ao 86° batalhão do infantaria da guarda
nacional da comarca do Magé, no Estado do
Rio de Janeiro, o tenente da mesma milicia,

_desta Capital, Alfredo Nogueira do Oliveira ;
• Ao estado•maior da 3° brigada de infan-
taria da guarda nacional da comarca da ca-
pital do Estado do Rio de Janeiro, o capitão

•da 2° bateria do 1 0 regimento de artilharia
do campanha da mesma núncio e comarca,
Julio Curvello do Avila,

Ao 6° batalhão . de infantaria da guarda
nacional da comarca do Nictheroy, no Es-

. todo do Rio do Janeiro, o tenente da mesma
mula José Rodrigues de Villa Bella, o Silva.

—Foram transferidos

Do cornmando do 33- regimento de cavadia-
ria para o 154° ha,talhão do infantaria do
deste para o daquilo os tenentes-coronels
Claudino Dias e Luiz Teixeira Notto, ambos
da guarda nacional da comarca da Barra do
Pirally no Estado do Rio do Janeiro

O capitão da; 2° companhia do 7° batalhão
do infantaria desta Capital João -do Souza
Pinto Junior, para o serviço da reserva, fl-
cando agg,regado ao 3° batalhão do mesmo
serviço da referida milicia.

•—Foram dispensados por,tompo indotermi-
nado do todo o exercido das funcções dos re-
spectivos cargos, nos termos do art. 61,2°
parto da lei n. 602, do 19 de setembro de

, 1850
O coronel-cornmandante da 2° brigada de

o de cavallaria da guarda nacional da comar-
ca de Floriano Peixoto,no Estado do Amazo-

., nas,Carlos Marceliino da Silva •
O coronel-commanda,nto da 18a brigada de

.• infantaria da guarda nacional da comarca da
Barra do Pirally,nu Estadodo Rio do Janeiro,
José Rilho Fructuoso Gomes

O tonento-coronel-commandanto do 53 0 bar
talhão do infantaria da guarda nacional da
comarca da Barra do Pirally, no Estado do
Rio do Janeiro,. Manoel Coelho da Silva So-
brinho.

privado José:Francisco do Bomfirn do
posto do tenente . quarto/-mestrO do 54 0 ba-
talhão do infantaria da guarda nacional da
comarca do Minas do Rio do Contas; no Es-
tado da Bahia.

—Foi designado nos termos do art. 62 da
lei n. CO 3 de 19 do setembro do 1859 e3° do
decreto n. 1.354, do G do abril do 1854, oco .

 Antonio João Loureiro Filho, para
commandar interinamente a 18" brigada do
infantaria da guarda nacional da comarca
da Barra do Pirally, no Estado do Rio, de
Janeiro.

--Foi disponsado do commanlo do corpo de
bombeiros desta Capital o coronel do exer-
cito Francisco Marcellino de Souza Aguiar,
por ter sido nomeado presidente da com-
missão que tem do repraseutar o Brazil
Exposição Universal de S. Luiz, nos Estados
Unidos do America do Norte; o commissio -
nado no posto de coronel para • commandar
interin '.mento aquilo corpo o major do os-
talo-maior do exercito Feliciano Bonjamirn
de Souza Aguiar.

—Foi concedida- ao segundo sargento da
brigada policial, Manoel Francisco Corraor e-
forma no posto do primeiro sargento, com o
respectivo soldo, nos termos do art. 73,
n. 6, do regulamento a.nnoxo ao decreto
n. 4.272, de 11 do dozombro de 1001.

RECTIFICAÇÃO

• O cidadão nomeado, por decreto do 1 do
junho ultimo, para o posto de tenente da
3o companhia do 136° batalhão de infantaria
da guarda nacional da comarca de Santa
Maria alagdalena. no Estado do Rio de Ja-
neiro, chama-se Joaquim Dias de Carvalho e
não Joaquim Nunes de Carvalho, como foi
publicado no Diario•Official do 3 do Supra-
dito 'noz.

SECRETARIAS DE ESTADO.

Ministerio da Justiça, e Negocios
Interiores

Expediente de 28 de julho de 1903

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o general comi:tildai-Ao da
brigada policial desta capital a providenciar
sobro a b ;ixa do serviço da brigada do sol-
dado Octavio Rodriguw; indemnizando a
fazenda nacional do que estiver a dover-lho.

— Declarou-se ao general com mandante
da guarda nacional desta capital que os ofil-
claes, inferiores o 'praças da guarda nacio-
nal dos Estados, emqua,nto do passagem
neste districto, estão sujeitos, quando farda-
dos, á autoridade daquello commanCo supe-
rior o, portanto, á prisão si transgredirem
as regras da disciplina, as ordens em vigor
o o plano do uniforme.

— Transmitt:u-se ,ao presidente do Estado
do Coará, para os fins convenientes, .copla do
termo do obito, lavrado a bordo do paquete
nacional Evpirito Santo, referente a João
Guerroiro de Moura, natural do referido
Estado.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foram naturalizados brazileiros o subtlito
portuguoz José Antonio Peixoto o Carolina
Lopes, natural da Russia, residentes ambos
nesta cidade ; o allern'áo H mrique Rodolpho
Lautenbach e o italiano Carlos Porsico, resi-
dentes no Estado do S. Paulo. — Remette-
ram-se as portarias dos dons ultimas ao
presidente do referido Estado.

—Accusou-se ao director da Faculdade de
Medicina da Bahia o recebimento do orneio
n. 418, do 9 do corrento' moz. com o qual
transrnittiu cópia do contracto celebrado com
a Santa Casa da Misericordia do mesmo Es-
tado, para melhoramento do ensino clinico
da,quella faculdade.

—Solicitaram-se providencias:

Do Ministerio do Fazenda; afim do que,
pela Alfa,udega desta capital, sejam] despa-

chadOs, livres do direitos, quatro volumeS
ns. 1 a 4, marca gE'cole des Minos de Ouro
Preto» contendo modelos adquiridos para a
Escola de Minas e vindos polo vapor Corsica,
da companhia Chargeurs Munis;

Do Ministorio da industrio. Viação o Obras
Publicas, no sentido do serem os mesmos
Volumes transPortados até á Estação de Ouro
Preto. pela Estrada do Forro Contrai do
Brazil.'	 •

Requerimentos despachados

Arthur Simeão da Motta, P edindo Porolis
-são para matricular-se na 4° serM da Fa-

culdade do Medicina de Porto Alegro.—Iado-
ferido, á, vista do disposto no art. 116 do
Codigo do . Ensino em vigor.

Paulo de Moraes Jardim, alumno do
5° anno do Internato do Gymnasio Mineiro,
pedindo seja- considerado final o exame do
inglez, que prestou. em 1901, no 4° a,nno do
Collegio Caraça.—Deferido.

Solicitaram-se do chefe de policia provi-
dencias para que seja aterrado um poço exis-
tente em terreno situado no morro do Santos
Rodrigues, pertencente á Casa de Dotonção.

—R.oin et tora m-se
• Ao director geral da contabilidade uma
conta, na importando. do 40;•,, do forneci-
mentos foitos, por Avelino Mondes & Comp.,
em julho corrente, a esta Directoria Geral

Ao chefe de policia o laudo do exame do
validez do Carlos do Cerquoira Aguirro ;

Ao director da Estrala do Forro Central
do Brazil idem do Tacito de Cerqueira Es-
meriz, Julio Valentlin Gutierrez, José Ba-
ptista Poreica Bastos, Pedro de Alca,ntara
dos Anjos Espozel o Joaquim Gores Pe-
reira

Ao administrador dos Correios idem do
Aristides Felippe Pereira de Andrade.

111inisterio da, 10

Directoria do Expediente do Thesouro
• Federal

Requerimentos despachados

.Pelo Sr. Ministro:

Manoel Luiz Alexandre Ribeiro, cossiona-
rio da loteria « Garantida », do Estado do
Sergipe, pedindo permissão para annunciar

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solici taram-se ao Mi nisterio da Fazenda os
pagamentos :	 •

Do :18ilz;656, folha relativa a junho, do pes-
soal academico, em commissão, ao serviço de
praphylaxia da febre amarella, ; -

Do 472$, trabalhos realizados nos 'xadrezes
da 10° circumscripção policial;

D3 2:567$249, fornecimentos ao Instituto
do Surdos e Mudos em junho ;

—Autorizou-se a collocação do um registro
para 6 a 8.000 litros de agua no Palacio
da Justiça.

—Foi autorizado o director do internatodo
Gymnasio Nacional a celebrar contracto com
Condido Augusto Pernil para asseio da roupa
dos alumnos.

—Transmittiu . se ao 1 0 secretariada Ca.mara
dos Deputados a mensagem do Sr. Presidente
da Republica sobro a proposta 'da Congre-
gação da Faculdade do Direito do Recifo, re-
lativa á commissão de que trata o art. .21B
do CO igo do Ensino..

DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE rUDLICA
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EXPEDIENTE D6 SR. 151INTNTRO

Dia 29 do julho de 1903

'Sr. presidente do Conselho FisCal da Caixa
Eeonomica e Monto de Soccorro da 'Capital
Federal:

•
N. 118=Communico-vos, para os devidos

fins, que.na, Thesouraria Geral do Thesoáro,
foi depositada a caderneta desse estabeleci-
Monto n. 232.195, da 3 s sério, com o capital
de '100$, de ProPriedade do EstanisItto Au-
gusto do Figueiredo Mello, para complo-
'mento da fiança anteriormente prestada hm
garantia de sua responsabilidade no logar de
escrivão da collectoria das rendas federaes
,einNitheroy, Estado do Rio do .Taoeiro. • • .

Ia- Sr. Dr: Pedro Augusto Borges, presi-
dente ido Estado do Coará

•N. 2.--Accusando o recebimonto de vosso
telegramma de 2 do .corrente, cabe-mo agra-
•decer-vos a communicação nelle •feita de ter
-sido installada a assernbléa legislativa desse
Estado, perante a qual procedestes á leitura
da oneusa,gem constitucional.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 29 de jWito de 1003

Sr. inspector da Alfandoga do Rio do Ja-
neiro:	 •	 •	 •

N. 245-Coinnaunico-vos, para os devidos
effeitos, que o Sr. Ministro, por despacho do
21 do corrente, exarado no aviso do Minis-
sterio da Justiça e Negocios Interiores, nu-
roerá 1.079, do 13 deste mesmo moz, resol-
veu conceder isenção de direitos, aos termas
do art. 2s, § 230 combinado com o art. 5^ das
preliminares da Tarifa, 'para uma caixa sob
n. 3.872 o marca CTB, vinda do Idainburg.o
.no vapor allemão Belyrano, por intermodo-
sia Companhia Typographica cIo Brazil, con-
tendo um. prelo destinado á BibliOtheca N
cional.
• N. 246-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro. attondendo á, solici-
tação constante do aviso do Mlnisterio da
Guerra; n. 515. de 20 do corrente, resolveu,
por acto de 27 deste mesmo mez, autorizar
o despacho, livro de direitos, nos termos do
art. 2°, § 23, combinado Com o art. 50 das
Preliminares • da Tarifa, do 65 caixas sob
•ns. 121 a 185 o marca FR, vindas da Europa
no vapor Petaapotis, contendo munição ale

- Sr. inspector da Caixa do Amorti-
zação:

N. 55-Do accordo com o despacho do Sr.
Ministro, do 17 do corrente, incluso vos re-
metto o requerimento em que Bonedicto do
Azeredo. Queiroz, cossionario do viuvo e fi.
lhos do D. Helena Joa.quina Teixeira Martins,
successores testamentarios do finado lir.Joa.-

Francisco Riboiro Coutinlio, declara
desistir da roclaanação- feita contra ó ;tato
dessa inspectoria, que exigiu pagamento
de impostos federaes já satisfeitos eni São
Paulo.	 •

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:	 • -

N. 23-Em resposta aos V0350S officiOs nu-
merai 92, de 25 de feve.•eiro, e 175, de 31 de
março do corrente anno, dirigidos á Directo-
ria das Rendas Publicas, declaro-vos que a
remessa' do exemplares das instrucçõ'es de 21
de outubro de 1901, destinados ás collecto-
rias fisloraes nos Estados, a que se refere o
officio desta directoria n. 9, do 20 do citado
moz de feveradro, deve ser feita directa-
incute ás delegacias .fiscaes noa mesmos Es-
tados, para que estas procedam com a de-
vida segurança á necessaria (1istribuição.

O numero de exernplares a rometter deve
ser o seguinte: Amazonas, 15; Parti, 13; • Ma-
ranhão, 29; Pianhy, 24; Ceará, 35; Rio Grande
do Norte, 33; Parallyba, 22; Pernambuco, 42;
Alagoas, 20, Sergipe 12. Balda 94, Espirito-
Santo, 23; S. Paulo, '96; Paraná, 20; Santa
Chatharina, 14; Rio Grande do Sul, 34; Mi-
das, 1130 Matto Grosso, 15; total 654.
. Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 41-Remetto-vos, para os devidos ef-

feitos, o incluso decreto de 11 do Corrente,
nomeando 30 escripturario da Alfa,ndego, do
Pará o 40 escripturario da mesma reparti-
CãO Westermuado Arthen io Coelho Filho, que
continuará a servir na Alfandega desse Es-
talo, conformo resolveu o Sr. Ministro, por
acto de 23 do dito mez. 	 .

N. 42-Remotto-vos, para os finá conve-
nientes, o incluso decreto do . 18 do corrente,
nomeando Paulo Schieffer para o lagar de
ajudante do guarda-mói' da Alfandoga, desse
Estado.'

- Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 65-Confirmando meu' telegramma de

24, declaro-vos, para os devidos &feitos, que,
por despacho do 21 da corrente, exarado no
aviso do Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas, n.:9•1, do 17 do mesmo moi,
resolveu o Sr. Ministro autorizar a isenção
de direitos, nos termos dos arts. 2", § 23
o 5" das Preliminares da Tarifa, para 131
volumes ns.- 1/131, marca R. G. T., vindos
de Liverpaol no vapor Grangense, contendo
para-raios, isoladores Capanerna • o Decesso-
rios, braços para postes de ferro e 300 peças
do forro pertencentes a 100 postes n. 106
completos, objectos esses consignados ao en-
szenheiro•cliefe do diatrictotelegraphico desso
Estado.	 •	 •	 .

N. 66 - Declaro-vos, para os devidos
effoitos, qua o Sr. Ministro, tendo prosonto o
requerimento transmittido com. o vosso
oficio n . 102, do 27 de outubro do anno paS-
sado, o em que o colloctor das rendas federaos
em Alcantara, nesse Estado, Bonodicto• LiO-
nidas da Costa Estrolla, allegando ter de-
crescido nos exercicios de 1901 e 1902 a renda
da respactiva collectoria., pede seja reluzida
a 3:030• a sua fiança, resolveu, por despacho
de 12 de janeiro ultimo, indeferir o pedido,
visto sor momentaneo o aduando decresci-
mento.
-. Sr. delegado fiscal em Matto GrossO
N. 16 -Remetia-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto do 4 do corrente-,
nomeaodo o 1^ osaripturardada Alfa.n • lego. do
Corumbá, João Alves Guerra ' para o !ogar do
inspector, em ~Imissão, da mesma alfan-
dna	 -

-Sr. delegado fiscal em Minas Genes
N. 53 - Rernotto-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso titulo de 22 de junho pro-
xiano findo, n )inea,ndo João Casar de Oliveira
para o logar de agente fiscal dos impostos de
consumo na 35a ciacumse.ripção desse Estado.

N. 54-11oinetto-vosap ira os fins conveni-
entes, o inclusa titulo do 16 do corronte,
noinoando Antonio do Paula Ferreira para

o loga,r de agente fiscal dos impostos de con-
sumo na 30° circurnscripção desse Estado.

-Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 86-Communico-vos, para os fins con-

venientes, o em obediencia ao de.;pacho do
Sr. Ministro, de 8 do corrente mez, que
não • pôde ser approvado o processo, que
acompanhou o vosso officio. n. 37, de 30-de
março ultimo,o que ora vos devolvo, relativo
á fiança . prestada pelo thesonreiro dos cor-
reios desse Estada Francisco Jo ga do Castro
Valente, não só porque no respectivo termo
não foi consizna,da a declaração d.e que ello
Se responsabiliza por qualquer alcance em
que for encontrado até a quantia de 25:000i,
valor da fiança, o do que ficam salvos os direi-
tos da Fazenda sobre os seus demais bens,como
tarnborn porque,consistindo a fiança em bens
h-moveis, deve o valor destes exceder de um
torço o daquella, o que não se verifica no
caso de que se trata, porquantoos immoveis
offerecidos importam, segundo a avaliação,
em 26:000$, tornando-so, por conseguinte,
necessario que a fiança seja reforçada com a
quantia do 7:333333, representada em bens
da mesma espoai° dos do que se trata,' em
dinheiro ou apolices da divida publica. In-
cluso vos devolvo o alludido processo.

N. 87-ComTunico vos, para os fins con-
venientes, o em observanda ao . despacho do
Sr. Ministro, de 6 do corrente mez, qua não
pôde sor approvado o processo enviado com
o vosso officio n. 36, de 30 do março ul-
timo. o relativo á fiança prestada pelo tilo-.
soureiro dà Alfandega, desse Estado _José Car-
los Soares dos Sant 'os,nã,"o só porque no respe-
ctivo termo não se declara que o dito theaou-
soureiro se responsabiliza,por si o seus fieis,
por qualquer alcaace at4 a quantia de 30:000$,
valor da fiança, o que ficam salvos os direi-
tos da Fazenda sobre os seus- demais bens,
Como tambem porque, sendo a fiança con-
stituida, por bons immovois, devo o valor
destes exceder do um terço o daquella, o que
não se vérifica, no caso de que se trata, por-
quanto os.immovois offerecidos teom o va-
lor de 32:000$. quando deviam ter o do
40:000$, tornando-se, por consoguinte neces,
soado que a .fiança soja reforçada com a
quantia de 8:000$, representada em bons da
"natureza dos do que se trata em moeda cor-
rente ou'a,polices da divida publica. Incluso
vos devolvo o alludido processo. '

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 120 -Declaro-vos, para os devidos fins,

que o Sr. Ministro, por despacho de 13 do
corrente, exarado em vosso oficio n. 89, do
5 de junho ultimo, resolveu approvar a desi-
gnação feita polo colleetor das rendas fe-
deraes do municipio do Olinda, nesse Estado,
de Hortulano Antonio Ferreira da Silva para
o logar de • agente auxiliar da,quelta col.- •
loc tor ia .

- Si'. delegado fiscal co Piauhy:
N. 53-Declaro-vos, 'para os devidos effei-

toà, que o Sr. Ministro, por despacho do 18
dosto moz, exarado em vosso oficio n. 18, de
25 do maio ultimo, resolveu approvar a ra-
lação dos escripturarios, commerciantes o
industriaos que devem compor as comMis-
sões arbitsaos na Alfo.ndeg,a desse Estado,
durante o corrente anno.
- . Sr. delegado fiscal no Rio • Grande do

Norte :
N. 19-Declaro-vos, para os devidos errai-

tos, quo o Sr. Ministro, tendo presente o
processo encaminhado com o vosso officiá
n. 27, de 11 do maio ultimo, o refotonto
concessão da aforamento a Angel Roselli do
accrescido de marinhas á margem direita do
rio Pot,ongysnoS fundos dos predios ns.34 o 36
da rua do Commercio, o a.ttendon lo aque no
mesmo foram preteridas todas as formali-
dades preacriptas no art. AG • do decreto

• as loterias antas do pagamento dos rospe-
ativos impostos.-0 requerimento não pado
ser deferido.
a; João de Deus Vianna., por S311 procurador,
rdindo uma certidão.-Certifique-se. •

Habilitação das menores Zulmira e Hozana,
filhas do finado contra-mestre do corpo de

• officiaes marinheiros Antonio Galdino ' Eleu-
. terio, ao montep.o, o ineici-soldo.-PasSam-se

os titules. Da jostilica.ção de (Is: 29 consta o
nascimento das menores.
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- n. 4..105, de 22 do fevereiro do 1868, • rasol-
veu„ por despacho do 20 do :noz proximo
fina.), annultar a referida conca:são, cha-
mando a vossa attenoão -para a irregulari-
dade no tada, e mandar declarar-vos que o

-aforamento do terreno em questão deve sor
concedido, com as formalidades Jegaos, á
propriotaria dos ditoá pre lios, Na,reisa Can-

• dida, Ferreira, sob condição do fazer o caos
. projectado.

. Outrosim, manda o Sr. Ministro recom,
mondar-vos que, para evitar, reclamações o
protestos, aliás justos, poe parte do: Into-

• rassados, submettaos á apreciação .do The,
miro 03 pr000i808 da natureza do do que se
trata. antes do qualquer docisão voam.

' —Sr. delegado fiscal. em S.• Paulo : •

N. 137 — Communico-vos, para os devidos
. fins, que o Sr. Ministro, por acto do 27 do

corrente, resolveu autorizar o despacho,
livre do direitos, nos termos do § 2') do
art. 2°, combinado em o art. 50 das Preli-
minares da Tarifa das 411Ln:iogas, de 1.009
barricas com cimento Vicot, que 83 acham
na Alfandega de ,Santos, vitelas - de Marselha
nó vapor francez Italie e dostinabs á,3 obras
do fortifica0o e defesa do porto da mesma
cidade; satisfazendo, assim, ao pedido feito
pelo Minis'Ario da Guerra em aviso • n. 510,
do 18 deste moz.

N. 138 — Communico-vos, para os devidos
eft dtos, que o Sr. Ministro, ton lo em vista

• as ra.zões apresentadas em, yomu () meio Th 99,
do 29 de maio ultimo, resolveu, por doa-
pacho do 18 do julho proximo findo, exonorar
Augusto -Marques da Motta do legar do cols
lector das rondas foderaes em SertãoSinim,
nosso Estado, o bem assim annexar a mesma

" collectoria: á de Ribeirão Preto, conforme
propuzestes no citado . officio: . •

, RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

De.spcho de 27 de julho de 1903 , •

• Georg Maschk. & Comp. — No es
talado provado que o viciamonto do., sellos
que servem de basd ao alito de lis. 2 tivesse
Jogar na fabrica, pois que foram apre•
hendidos no estabelecimento de Moura a.: La-
banca, jellio improcedente o mesmo auto o
recorro (lesto meu despacho para a instancia
superior.

Reqterementos.despachados

Dia 23 de julho de 1903

- Dr. Alberto de Castro Monezes.—TransfiL
ra-so.

, Souza & Pestana.—Averbe-se a mudança.
Antonio Gonçalves Pinto.—Corrija-se o

lançamento, ficando som efreito a multa im-
posta, poe despacho do 29 da novembro pro-
ximo passado.

Corrêa. x4a Santos.—Deferido, do a,ccorda
com o pa.rocer.

D. Candisla da Rocha Carvalho.— Paga a
multo, do, 20$, transfira-se.

- José -Francisco Corra. --Deduzam-se
tozes no mordei° do 1902 e seis no corrente
do inaposto do punas do agua das prellos
ns, 10 a 1 .8 da ladeira do Santa Thereza o
ri .2 da rua do Curvello. Quanto ao da rua da.
Carioca, nada que deferir.

Dr. Julio Augusto Camacho Campos.—
Arehive-se. .	 •

Modoiros Sá4c Comp.—Da-se a baixa re-
querida.

Antweio Augusto Pereira Lessa.—Trans-
• fira-so .

João Pereira Lemos Torres.—Idem...„ —
Lati:rindo Vieira do Souza.—Pagando dada

mo O. moita de 20$, transfira-so. 	 -

•
Dr. Amancio Calchs.—Ein vista do, pro-

prios dizeres da petição nada. ha que deforir.
Julia Adelaide do Moura.— Corrija-se o

lançamento o officio-so á Directoria de • Ren-
das Municipaes. •

Oliveira Marques & Comp.—Restitua-se a
quantia do 105$000.

Corrêa da Costa. & Comp.—Corrijam-se 03
lançamentos,roluerendo a restituição em se-
parado.

Antonio Bern araino . Pores Folippe.—Solla.-
dos os documentos, transfira-se.

Antonio Paula.—Transfira-so.
Alfredo Josa de Oliveira Bastos.—Trans-

fira-so o averbe-se a Mudança.
Alexandre Luiz Souza Toixeira.—Trans-

fira-se.
.Alexandre Ferreira de • Mattos.,Iievalide

o solto do documento junto.
Almei ta & Comp.—Satisfaça a exigencia

da Sub-Directoria. 	 •
Paulo Rosa .—Transfira-so. 	 • -
Silvado 'Joaquim Muniz. — Averbo-Se á

mudança.
Nogueira & Faria.—Sella.dos os documen-

tos; transfira-se.
()legado Arantes do Bulhões.—Pa,gue o

imponto em debito do exorcicio do 1902. 	 .
Pinheiro & Comp.—Transfira-se 	 .
Pinto & Comp.—Pague o imposto em de-

bito.
Paulo Carvalho tçz Comp.—Transfira-se.
Paschoal Valeu tim.—Pago o imposto em

debito, transfira-so.
Rodriguos & Santo.—Idom.

SuperiutendenCia de Seguros Terrestres
e Maritimos

EXPEDIENTE DO SR. .SUPERINTENDENTE

Dia 28 de julho de 1903

• N. 778—Ao delegado fiscal do Thosouro
Federal em Perna,mbuco,romottonlo a carta
patente n. 19, expedida a Companhia do Se-
(P uros Amphitrite.

ACTA DA SESSÃO no CONSELHO DE FAZENDA,
ENT 27 DE JULHO 1)1E 1913..

Aos 27 do julho do 1903, reuniu-se o Con-
sola° do Favnia, sob a prasidencia d Exm.
Sr. Dr. JosO Leopoldo do liull gles Jardim,
Ministro da Fazenda, estando presentos.os
Srs. Manoel Candido do Leão, director da,
Contabifidado,	 Carlos Augusto Na.ylor,
director do Contencioso, e D Pedro Tei-
xeira Soares, director do. Expediente o Ins-
pecção do Fazenda, faltando, por motivo da
fiscalização da Casa da Moeda, o Dr. Luiz
Rodolpho Cavalcanti de Albuquerque, di-
raeor das Rendas Publicas.

Lida e approvada a acta da s:ssão ante-
rior. o Consplho entrou na apreciação, das
questf3es apresentadas :polo Sr. director do
Expediente, da àeguinto fôrma: •

Recurso da irmã da Divina Providencia
Mona Tholon. interposto do acto da Dele-
gacia Fiscal em Santa Catliarina, sustentan-
do o da Alfandega,pelo qual lhe fora imposta
multa de direitos em dobro, do accordo com
o art. 35, § 2" do regulaMento annexo ao
decroto n. 3.732, de 7 do agosto de 1900.
O Conselho é de parecer que • deve ser refor-
mada a decisão recorrida, para o fim de ser
cobrada, nãO ia Multa de direitos em dobro,
mas sim a iráporta iicia dos ilireitos simples

mercadorias em questão. O Sr. Minis-
tro da Fazenda• resolve do accordo com o
voto do Conselho.

Recurso deFra.telli Martinelli & Comp.,
interposto do acto da Alfaia toga . de Santos,
mandando classificar como bijouteria do co-

bre o suas ligas, da taxa de 12$ por kilo, do
art. 074 da tarifa, a mercadoria que preten-
deram despachar em junho do 1902 como fi-
velas para arreios da taxa do 1$593 por kilo,
art. 659 da mesma tarifa.— O Conselho ti do
parecer que se devo neg provimento ao
recurso, por ter sido bera classificada a mer-
cadoria.. O Sr.- Ministro da razoada resolve
de`adábrdo com o voto do Conselho.

Recurso do 20 escripturario da Alfandega.
da Para.hyba„ Epaininonelas de Souza. Protivê,a,
do acto do inspector da raforida alfandoga, •
que mandou recolher aos cofres •ia anuindo,
repartição a parto da multa que recebera, na
importancia do 5:696:100 e que féra im-
posta em junho de 1901 ao commandante
vapor &bolar, da Companhia liarrison Line

Steamer, Liverpool.-0 Conselho, pelos vo-
tos dos Srs. Dr. Naylor o Leão, é do parecer
que se dê provimento ao recurso, a. vista, dos
precedentes em caso semolhautes e attenta

circurnstancia de haver o rocorrento re-
cebido a mul;a„ em boa fé. Pato voto do
Sr. Dr. Pedro Soares, é do parecer que se
deve mandar fazer a rostitaição pela verba
—Eventuaes—, fazendo o rocorreate a resti-
tuição pela quinta parte dos seus vencimen-
tos. O Sr. Ministro da Fazonda, resolvo de
amou-do como voto do Sr..Dr. Pedro Soares.

Recurso do Carvalho Silva i.q4 Comp., inter-
posto do acto da Alfandega. do Rio de Janeiro
classificando como de sela taxa de 30$
por (Luzia, art. 1.057 da tarifa, 10 duzias de
1011105,. que submotteram a despacho em
janeiro g leste anno, juntamonte Coffl outros,
comodeques de papal com varetas de ma-
deira tosca.-0 Conselho ti de parecer que,
sondo a materia predominante o papel, deve
ter provimento o recurso. O Sr. Ministro
da Fazenda resolvo do accordo corno voto do
Conselho.

Levantou-se a sessão o lavrou-se a pre-
sente acta, que eu, Pedro Duarte Muniz, sem'-
-vindo do secretario, escrevi.

Ministerio da Marinha

EXPEDIENTE DA TERCEIRA SECÇa0

Dia 28 de jaiho de 1903

A' Capitania do Porto do 'Estado do Espi-
rito Santo, communicando que b Sr. Minis-
tro resolveu indeferir o requerimento da
Companhia Novo Lloyd Rrazileiro pedindo
que o casco do vapor Caravellas, naufragado
na barra de S. Matinais, fosso desmanchado
par essa Rapartição (officio o. 889). •

Ministerio da Industria,. Viação
e Obras-Publicas

Directoria Geral da Contabilidadn

Expedienle de 29 de jufho de 1903 .*

Ao Ministerio da Fazenda foeamsolicitados
as soguintes providencias:

Sobro a entrein, por adeantamento,
quantia do 300$ a o interpreto da Hospedar:a
da Ilha das Flores Adilar Kistermann For-
reira.

'
 para pagamento de despozas inimizas

elfeetuadas Com o serviço de embarque e
desembarque de immigentos, no corraute
oxereiôio (aviso u. 1.907) ;

Sobre a; multa do 4 -)0$ imposta á Compa-
nhia Novo Lloyd Bra,zileiro, por ter rea-
lizado a viagem da, linha do norte que devia
sor iniciada a 24 de junho ultimo, com o
excesso do 2-1 itOras (aviso o. 1.908),
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Sobro os pagamontos

De	
•

246$666, pela Delegacia Fistal no Ceará,
ao ex-secretario-pagador da commissão do
açude e irrigação do Quixadá Arthur Cy-
rillo Freire, vencimento de 25 de outubro a
2 dezembro de 1901 (aviso n. 1.969) •

De 117$900, a Moia & Nierneyer, 'forneci-
mento á Estrada do Ferro Central do Brazil.
em junho ultimo (aviso ri. 1.970)

De 12IÉ.:890 a diversos, i !em á mesma, em
maio ullimo, requisitado por officio n. 824
(aviso n. 1.971);

De G-14$(195, a \T ini Las & Co m p , itlem á
mesroa,ean março ultimo (:avieo o . 1.972);

De 2:176s200, a Moniz & Comp.,
idom á mesma. em abril ultimo (aviso
n. 1.973);

Do 143$, a diversos, idem ao Obseevatorio
em junho ultimo, requisitado por officio
n. 90, (aviso n. 1.974)

De 2:877$160,1dom,idem á Estrada de Ferro
Rio do Ouro, em abril e maio unimos, requi-
sitado por officio n. 596 (aviso n. 1.975).

Requerimento despachmlo

Dia 28 de julho de 1903

D. Elisa Ilintz de Sanches, pedindo os fa-
vors do montepio, na qualidade de viuvo
do Silvano Sanais, inspector do 3 e classe da
Repartição Gorai /los Telegraphos.— Apre-
sento a certidao, em original, do obi to do
sou marido, extrahida do registro civil.

Directoria Gerai da Industrio

Por portaria; de 29 do corrente, foram
concedidas as seguintes licenças

Ao contador dos Correios do Pernambuco
Alfredo Carlos Soares da Camara,60 dias, em
prorogação, com ordenado por inteiro, para
continuar o tratamento de sua saude

Ao telographisto, de 4e classe da Reparti-
ção Geral dos Teleg,raphos José Bernardino
Garcia, 60 dias, com o respe divo ordenado,
para tratar do sua saude onde lho convier

A' adjunta da mesma ropartiçao Carolina
Isaura de Lacerda, Traneoso, cinco mezes
em prorogação, cem a metade do respectivo
ordenado, para tratar do sua sande onde lhe
convier;

Ao le official da Secretaria de Estado deste
Ministerio Francisco José Sayão de Calazans
Rodrigues, tres inezes, para tratar de sua
solide, percebendo o ordenado respectivo, de
accordo com o .§ 1 . , art. 52 do regulamento
ao nexo ao decreto n. 2.769, de 27 do dezem-
bro do 1897.

Ministorio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Directoria Geral da Industria—Se-
gunda Secção—N. 97—Rio de Janeiro, 2$ do
julho de 1903.

Sr. Ministro das Relações Exteriores,—A'
vista do pedido da Direcoria, Geral dos Cor-
reios sobre a liquidação final das contas de
transito das correspondencias entre o Cor-
reio braziloiro e o Correio italiano, do 1893
em deante, exarado em officio n. 293/1, do
11 de junho ultimo, cabe•me dizer . vos que
pado ser acceita a conta apresentada pelo
Correio italiano, tornando-se, porém, neces-
saria a sua duplicatt para o devido processo.
Ultimado esto ponto, convém inc aquelle
Cerrai° se sirva de remetter, combotente-
Mente organiza ias, as contas de transito
maritimo concernentes ao seu credito em
1900-19, -12, uma vez que °Meu a gratuidade
para o transporto das malas postu.s. pelos
vapores italianos que navegam entro Ge.

nova e Manaus.. Fica, assim, reiterada a
communicação constante do aviso que, sob

118, o In ,u antecessor dirigiu ao vosso,
em data do 21 de outubro ultimo.

Saud° e fraternidade. —Lauro &veriam,

../11•n•211•1/

Expediente de 29 de - julho de 1903

Ao Ministerio da Fazenda, declarando ritmes
os motivos porque o administrador dos Cor-
mim do Pará. deixou de enviar á respectiva
Deleg teia Fiscal os documentos de despons
rir forma tas aos balanços m ris res.

_Ao diecetoegacal dos Tolea.raphos, mu-
dando agradecer á 117,'51era Telegraph Com-
pany, o offerecimonto que fez do cabo tele-
graphico á officialidade do cruzador Barro w,
durante a estadia no Rio da Prata.

—Ao procurador seecional da Republica,.
pedindo providencias para indemnisar do
damno causado polo vapor Is'rectria nos ca-
bos submarinos da Repartição Geral dos Te-
legraphos.

—Ao director geral dos Correios, para
que informe si João Machado Portella de
Figueiredo é ou não credor da repartição
quanto ao exercicio do 1901.

—Ao director geral dos Tolegraphos, pe-
dindo • uma d „naonstração dos debites dos
diversos ministerios, provenientes de tole-
grammas transmittidos por administraeões
e repartições telegraphicas estrangeiras.

—Ao director geral dos Correios, C3111-

municando que foram transmittidos ao Mi-
nisterio da Fazenda 03 processos sobre as
gratificações de 40 0 /0 devidas a empregados
dos Correios do Amazonas.

—Ao mesmo, para informar si é ta,mbem
paga á Gompagnie Messagerie Maritimes al-
guma despeza pelo serviço postal offoctuado
pelos seus vapores.

— Ao dire,etor dos Correios, communi-
caindo que foi solicitado do Miuisterio da
Fazenda o pagamento dos empregados al-
didos a varias repartições postam

— A' Directoria Geral de Estatislica, re-
mettendo os ma,ppas do movimento da im-
migração, relativos ao mez de junho ultimo.

— Ao director dos C )rreios, declarando
que não pedem sor attendidas as companhias
do lotorias, pa-a, incluirom em cartas regis-
tradas, sem valor, fragmentos do bilhetes de
loterias já corridas.

Ao director dos Telegraphose appro-
vando a suspensão de 30 dias imposta ao
chefe do districto telographico de Alagoas,
engenheiro Carlos Leopoldo Ferreira e ao in-
spector do 2a classe Antonio Joaquim Ri-
beiro.

— Ao Ministerio da Fazenda, consul-
tando qual a providencia tomada relativa-
mente a uma multa imposta á firma Pei-
xoto, Vianna & Compeafirn de poder resolver
sobre uma divida de exorcicios fim os por
olhes reclamada.

Directoria GerA de Obras e Viação

Por portaria do 27 do corrente prorogou-
se por 90 dias, com metade d.o ordenado, de
conformidade com o ,§ 1 0 do art. 2a do de-
creto ri. 4.484, do 7 de março do 1870, a li-
cença, em cujo goso se acha o conferente de 2a
classe da Estrada do Ferro Central do Brazil
Tacito Luz Travassos, para tratar de sua
sande.

Por aviso de 28 d. corrente, foi aia )-
riz ri t, a Directoria da Estrivla do Ferro
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Contrai di Brazil a modificar a clausula VII
do 0°11w:teto approvado por aviso n. 30 de
(1(10 corrente moz, 110:1 termos propostos nu
officio ri. St), de 13 do m:,sino moz, dn, re-
forida Directoria..

Expediente em 29 de julho de 1903

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda pro-
videncias sobre o despacho livre de direitos
para 420 barris de oloo mineral a chegar
1 elo vapor Geion, com destino á Estro, la do
Ferro Central do Brazil.

— Declarou-se ao engonhairo fiscal da Es-
trada do Ferro do Rio Grand a Baga, terem
sado approvados a planta o o orçamento do
projecto de (bus encontres do alvoiraria,para
completar,do modo definitivo,a, ponte provi-
seria construiria com vigas doferro sobre dor-
mentos no kilometro 73.300, sendo a ro 4)e-
divo, despez,ii, na importando do 1.8118$509,
levada á conta do custeio no corrente exer-
cicio .

—Autorizou-se o engenheiro chefe da com-
missão de Melhoramento do porto de Por-
nambu o) a mandar organizar, por um dos
engenhoiros da dita commissão, o oroamento
da de ;peza com as obr ride que carecem os
1 . e 20 postos fiscaos ao serviço da Alfandega
desse Estado, conforme solicitou o Ministerio
da Fazenda em aviso n. 137 de 3 do corrente
mez. — NOSSO sentido foram feitas com-
nmnicaç5es ao Ministerio da Fazenda.

—Declarou-so á Inspecção Geral das Obras
Publicas ficar appravad t, e nn modificação
quanto ao pagamento do sebo proporcional
respectivo, a minuta d) contracto que tem
de ser celebrado com Fernando Carvalho de
Souza, para fornecimento de dormentes á
Estrada de Ferro do Rio do Ouro, durante o
corrente semestre.

—Autorizou-se a Inspecção Geral das Obras
Publicas a entregar á Prefeitura . do Dis-
trict) Fe (oral, por lho terem sido cedidas
pelo Ministorio da Fazenda, a quem pee-
temiam, as cantarias e machinismos que se
achavam a cargo da mesma Inspecção, em
um dos barracões da praia de D. Manoel
outrosim, para que proceda á avaliação dos
ruatoriaes restantos alli existentes, exce-
ptuados Os destinados á. reconstrucção dos
armazons da Alfandega, afim do serem ven-
dido; em hasta publica, como tem resolvido
agi

Reque; .imento despachado

Dia 23 de julho de 1903

Capitão Emygdio Pereira de Lemos, pe-
dindo passes grttoitos na Estrada de Ferro
Central do Brazi1, para tres filhos minores,
—0 regulamento da Estrada não permitto
a Concessão que pretendo.

DIRECT0RIA GERAL DOS CORREIOS

Por portari de 28 do corrente foram con-
cedidos 30 dias do licença ao praticante do
District° Federal, Josoohino da Silva Mo-
raes e ao do Amazonas Carlos Caval-
cante de Oliveira o 60 dias ao praticante dos
Correins do Maranhão Heraclydes de Miranda
Machado.

nn•nn•n

Requerimento despachado

Dia 28 de julho de 1903

Divinal Goulart, ajadante do agente do
Amparo, em S. Paulo, pedindo 30 dias do
liconet.—Indeferido, á vista da informação
do administrador dos Correios em S. Paulo,

41911111~•~Inearnew.	
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condomnar adeanto a anthropometria como
moio seguro e corto para a vorifioaço 0 da
identidado das pessoas, sentiriamos que al-
gum não julgasse bom dao nossa idOit de
reforma.

Estamos a calcular a sorproza com que
será recebida a adfirmativa que fazemos da
necessidade de abolir a anthropometria, por
complicada, imperfeita o fallivol nos seus
motivo Los par i verificação da identidade das
possoas. Aind i no ultimo Cono-res do A n-
1 lirolo.)looia Criminal, remito em setembro
do anuo fio lo em Amsterdão, os franceze,s
Se ,jaC';al'airl do triumpho universal do Ber-
tullon, e um jornalista que lá se achava no
exorcioio de soa profissão °moveu, ufano,
mal regeosson 1 Pariz

«J'ao-ais remarqué, ao Congres d'Anthro-
pologie Criminelle d'Amsterdam, ou pleito
o ;time los pays étrangers tcnaient noite ser-
vice an'tr000métrique. Beaucoup déjà l'ont
imité ; ceux qui no ront pas encore nom
l'enviont. Sur co point nutre organisation a
deva.ncé les antros et le fu,it est assoz raro
piar qu'il soit rele,vé.»

diontifi ,ados com a vida espiritual do
mundo europeu, acceitando sem discussão
tu lo quanto do lá nos vem, e, mais parti-
cularmente, eternos tributa dos da cultura
foancez I. nunca nos lembramos do que pu-
desse existir algum t coust melhor nesta
Amorico Latina somi-barba.ra e obscura...
Só do ultram ir nos pólo vir a luz ; innova•
ções e e 'cações só a Europa nos pólo forno-
cor ; vivamos, por coa egninte, attentos á
palavra do °Mona do seus congressos do
saloios... E é assim que a America, toma ao
seu propoio cargo a obra do seu desconceito.

A verdade, entretanto, é que aqui tamb
se estuda, tambom Se trabalha e se crês,.
Por amor das glorias do Velho Mundo, não
lhe vamos pedir que nos omproste cousa in-
feáor ao quo roalmento possuimos. E' natu-
ral a tutela, mas, no que possivel for, dispen •
sarnol a, que só as-mi iremos subindo. Certo,
os congressos sciontificos da, Europa não são
assembléas infecundos quo poriudica,mente
se rounem. Eitos rombein o labor dos sabios
da época; examinaria, apuram o depuram
as novis idas; a sua obra é de alto preço.
Polo ca linho desses congressos perlo ticos
plsi:Lrain todas as gr),n.les conquistas -d
sciencia moderna. Mas na Amorica ha tam-
b ma mentalidades fortes, pesquizooloros infa,-
tigaveiS.

Aqui tombem Se c mgregam homens do sa-
bor cujos ti' tbalhos devemos acompanhar com
o mas-no interesse que consagram is á vid t
espiritual da Europa. Emq nant afinca° ulti-
mo congtrosso de anthropologia, proclamava o
triumpho absoluto do Sr. Alph onse do Bor-
tillon, 0 2  Congresso Scientifico Latino Ame-
rican ), com o voto d ts representantes do
Brazil, condemnava a anthropometria, pro-
ferindo, por mais perfeito, mais simples,
melhor, mais sommario, monos dispendioso,
e, sobretudo, rigorosamente infallivel, outro
methodo para verificação da identidade das
pessoa,

E' curioso acentuar que andam sempre
jani,as a anthropometria do Sr. I3ortillon e

anthropologia do Sr. Lombroso. Correlatos
conjugad ,s. mas independentes, aquelle

motim lo, visando a simplicidade absoluta e
a absoluta certeza, não devia tão do perto
aoimoonliar esta sciencia complicada, que
ainda nã ) disso ao limo veio e o que quer,
que ainda não se definiu com precisão e
realmente é toda eito una compendio de in•
=tuas o de duvidas. Foi, talvez, por isso
que a anthropometria s) desmoralizou. Fun-
di la p yr assim dizer com a anthropologia,
poccando pelos mesmos exa,ggeros, nunca li-
milando o sou campe do acçã polo con-
trario, cada vez mais o ampliando com evi-
dente projuizo ola simplicidade o da segu-
rança, outro não podia ser o sou destino,

A reacção con ixo, os desvarios da escola
italiana é tenaz, como Lambem vao sondo

rosistoncia contra fts Colacia; brilhantes
do motim lo anthropomotrico do Sr. Bortil-
lon. Beriviedino Alimp o t, fundando a escola
critica do direito penal. e D. Juari Vuc ddch,
instituindo o •ystemo de pacioa Pr.)vincin
de Buenos Aires o cremado o mothodo da-
ctylosc )pico, isto é, dando corpo o ordem á
obra do Galton, affirmam bom alto que, é
preciso mudac de rumo, se guir por outro
caminho mais largo, adoptar doutoinas
mais ra,cionaes o mais justas, processos mais
simples e menos imperfeitos.

Lomb .oso ,já. não é o mesmo triumphodoo
por tolos aec l amado; simultanoomento,
Bertillon (lombo. Quanto mais se admira o
genio posquizador do um e de outro, tanto
mais a g unte se convence do que á prudente
não bater palmas a tudo quanto produzem.

Fazendo, certa vez, a critica da notavel
obra 11 Genio, com a qual Giovanni Bovio
refutou brilhantemente a doutrina con-
domnavel do grande professor de Turim,
tivemos ensejo de assignalar a genes°, o
triumpho e o doclinio da escola que se apre-
sentou para deerocar a obra de Boccaria,
obra que a época repeli°, mas que, sobsti-
tolda embora, morta, vencida, ficará sendo
sempre, como um sol extincto o sem luz,
uru dos grandes astros gorados pela força
croadora do espirito humano. O quadro
pôde sor completado agora com o exame
retrospectivo do que se fez no recente Con-
gresso do Anthropologia. Não são ociosas
tolas essas minucias ; pelo contrario, im-
p ,rtam muito ao fim que temos em vista.

Lombroso não pôle escapar ao destino
fatal dos grandes innova, lores. E' a evolução
do tolas as escolas em todos os departamen-
tos do pensamento humano, iniciando, de-
screvendo o fechando inevitavelmente o seu
cyclo nascem, cromem, desenvolvem-se,
excedem-se quasi sempre nas suas creações,
o começa por fim a época do seu declinio,
morrem, substitui ias por outras, deixando,
entretanto do pé tudo quanto do racional o
do solido introduziram. A historia de todas
as scienc ias o de todas as artes ahl está para
comprovar a asserção. Sem s dar do terreno
da biologia, faca sol á ao monos douto orga-
nizar uma lista das infinitas doutrinas que
Se desmoralizaram pelos seus excessos 0
foram substituidas p.r outras, que, con-
domnando esses excessos, mantiveram o que
merecia sor mantido e proseguiram, com
essa base, nas suas novas investigações.

<< Não se nega — disse judiciosamente o
eminente e saudoso Dr. José Hvgi lo, no pre-
facio da sua traducção da obra ' de Von I.iszt
—ci Gall e a Spurzhein. apezar do descredito
em que cahiu a thoorit da localização das •
faculdades ~toes nas circumvolu:ões co-
robraos cem as correspondentes bossas era-
neanas, o merito de ter-ou sido os fundadores
cia physiologia do cerobro e do estudo do
craneo.

Lombroso não podia escapar áquolla lei
fatal. uma voz qu 3 não soube manter dentro
dos limites racionaos da logica o da: coho-
ronca as SUM concep,ões.

No p 'bueiro Congresso de Anthropolog,la
Criminal, reunido em Roma, o illtiv.re pro-
fessor de Turim apparocou como um triutn-
phador. A escola tinha então o brilho, o
viço , o ene unto da novidade. Exuberante,
intempestiva, apparocen o deslumbrou, cora
todos os seus desordenados exaggoros. Mula
reconto:nente, a propasito do ultimo con-
gresso, uni escriptor disso, relembrando o
do Roma:

,x.alors, dano la prorniere ardour de Se3
aventurausos hypothOsas, l'écolo italionno
acentua quelquo poa enCore l'éxao,s5 ration
Iliengnes nusespropererritso formulos. Et les mau vaises

pas do peine à definir
l'anthropologio criminelle: cette scionce que
los anthropologistes mit rendou orirainolle.»

O problema d.a identificação

REFORMA PO sEnV1( ..0 ANTIFRoPoMETRIe0

O Governo tenciona reformar agora o sor-
viço anthropometrico. Eis, por conseguinte,
chegado o momento do discutir-so COM a ma-
xima amplitude o problema da idontiti-
cação.

Estudemos, pois, o assioupto debaixo dos
seus tres pintos do visa prin ip tos Tio são
o sciontitico, O joridico o o policial.

Para isso torna . so iinprosoindivel mais do
uma' ingressão.

anthropmmeria não está isolaela. Sim.
Ides aPelicoção 'ovado% do dr foriasi em moda,
o sou cal'aCteP Ou pelo Metloi deve sor, d
puro methalo. O problema não póde ser es•
tildado som o concurso de outros diversos
conhocimentus.

Em torno do direito penal, que passou no
soera° findo, senão por unta reforma absoluta
e completa, ao menos por um abalo profundo
e por accentuitdas molificacõos, agrupam-se
hoje diversas scienciassubsidiarias o moth„dos
de verificação exporimeatal.Entro estos figura
a amthropom • ,ria. Não se pólo tratar dosta
som referencia iiquoll is. Todos esses multi
plos ramos do saber humano formam por
aossim dizer os élos do uma só e Me3111 -1 cor•
rente e constituem um unico eircalo dento o

• do qual nos devemos encerrar. O emitir:rito
polygra.pho argontino Sr. Ernesto Quesa,da
defino porfoitomonto a intima ligação do pro,
Morna oh identificação com o direito penal,
repetindo as palavras de Coutagno: «Li otioo•
tion de identidad domina tola la instrucion
criminal».

Quem diz anffiroponvitria não se rafem
strictamento ao mothodo instituido pelo
Sr. lsertillon 'para verificação da identidade
das pessoas quo pus trn pelos carceros; al-
indo, mais amplamente, oo estudo mocpho-
loo. ico do corpo humano. O propelo so. Bor-
tillon não soube ou não quiz-3 lom talvez
este o maior erro que praticou—limitar o
emprego do seu methedu ao fl uo eito Pirv
tura tivosse do rigorJsamonto p )sitivo o
certo. Porque assim não foz, o de sirtma-
mento quo era do prover, aconteceu, t ilvez
com beneficio para a scioncia meramente es-
peculativa, mas do certo com prejuizo da
simph za o da segurança nos meios e nos
fins, ou nos processos e nos resultados. Mais
:balante dscutiremos esto ponto com ampli-
tude.

A anthropometria, repetimos, tom domi-
nios extensos. E' irmã legitima das modor-
nas sciencias amthropologica e. psychiatrica.
Nos museus e nos hospicios aquella e impõe
e se adopta como parto pratica subsidiaria
de grando alcance para est vs. Devemos dei •
xar bom firmado que reconhocemos a temas-
condoncia do assumpto, visto como, tondo do

(•) E , ta monogrephia, esculpia a pedido do
illustrado Dr. Edmundo Muniz Barreto, só foi
publicada quando se tratou da recente reforma
polici ti.

A nova lei cingiu-se á letiva do que o Con-
gresso votara, mantendo o systema 13ertillon,
dando-lhe o complemento da classilletção dacty-
loscopica, e collocando em primeiro pl .no a
impressão digital, sem comtudo abolir as men-
surações.

A administração do Dr. Cardoso de Castro
respeitou o que estava estabelecido; •e si não mu-
dou o methodo que agora deRarras.'adamente
se incrimina de vexatorio, foi porque não lhe
deram semelhante direito e Lambem porque elle
devia ser mantido para o serviço de permuta,
a que agora estamos obrigados, por força de um
trataio diploinatico negoc:ado entre o eminente
Sr. Barão do Rio Branco e o representante n1113-

tro-hungaro.

A reedição deste modesto trabalho, no mo-
mento em que o assumpto vem á baila, terá
talvez a virtule de et , clarecer a questão, levan-
dr.-a para o tmico terreno em que ella pide inter-
essar 08 espiritos cultos,
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•NO segundo congresso, já. as cousss se pas-
saram por outra fôrma. Como buli obSorva
Ferreira Densdado, « o mov i rooisto anthro-
pologico era uma roacção, foi exotsgera Ia., O
a sorte das reacçõos ». Nesse segundo can-
greso, reunido em Parti em 233, o Mostre
sabio italiano soffoeu os pritnolros rinte/MS, C
quasi• se podo dizer qu CM Bruxellas,
terceiro engrosso, foi l'Orçodo a eopitolor.

« Servindo-nos da toominologio de Hogel
para explicar os aspectos dos tre.s congrossos
de anthropolossia criminal, diremos que o
pensamento anthropologico passou por tros
momentos historicos: a afirmação ou a theso„
Jso, de Roma ; a negação ou a antitheso, no

. de •Pariz; a absorpção ou a synthese, no de
Bruxellas. Roma affirrnou os ponsamontos

,• exaggerados, 'atriz refutou esses exaggeros e
Bruxellas , e.staboloceu 'com circumspecção o
accordo, harmonizando Os , prin.cipios psyclio-
logicos com a jurisprudencia e a anthro-
.pologia. »
, Ferreira Deitsdado isto escreveu do volta

(.1.e Bruxellas, onde fora representar Portugal
no terceiro congresso. Não obstante o tal
accordo de que faltava, não lhe feria a collo-
ronca do expositor o seguinte conceito, duro,
mas exacto:,

« O lonttmoszrntà, com sua nomenclatura
apparatosa„ est.ti, degenerando em um Psit,
tocismo • tziano ; entretem-se com a
casca e não estuda a amendoa.»

Para nós. O ainda verdadeira a compara-
ção do G. Tarde: a Onthropologia é como o
Café, que excito; mas não alimenta.

•• Não se conclua do que vamos dizendo que
toda a obra do Isombroso ficasse destruido:
as theorias do osabio italiano, observa com
razão o Mostrado Dr. Evaristo de Moraes,
perduram em sou principio, isto é, no es-

tudo concreto do criminoso, quo a estiolo
Classico abandonara qinuSi completamente
pelo estudo abstracto do crime».
• O representante de Portugal no Congresso

de Bruxellas diz em sua obra:
«Sempre discordamos 'do afamado pro-

fessor italiano, mas parece-nos que a sua
escola não só excitou, mas deixou bastantes
materia.es para formar o esqueleto da an-
thropologia criminal, que um methodo rigo-
roso ha de encher com a carne da verdade
scientifica : o que ella precisa é ser plantada
em novos horizonteá,, com luz nova o novo
ar.,

O . eminente traciuctor do Von Liszt as-
sim se expressa no seu notavel prefacio:

«Náo se pólo contestar á brilhante escola
lombrosiana, representada por espiritos de
escol, a gloria de ter dado o mais vigoroso
impulso á. sciencia do direito penal,tiran lo-a
da immobilidade, abrindo-lhe realmente 130-
vos hooizontes, com fazer sentir que a in-
sufficionela dos meies repressivos o preventi-
vos da criminalidade,. corno system do de-
fesa social, é devida sobsotudo ao não conhe-
einoonto do criminoso.»

O proprio Von Liszt manifesta a mesma
opinião quando diz que, depois dos trabalhos
do sttbio 'italiano, o principio basic° da poli-
tica criminal ficou sondo o soguinto:«0 °bis.
eto da punição não é o crime, mas O Orimi-
noso; não é a ida, mas o homem.»

Alfonso Costa, depois do criticar a dou-
trina de Lombroso, diz, no, seu commentario

• ao Codigo Penal Portuguez, que alto foi do
facto cs o iniciador do movimento que expul-
sou O livre arbítrio ao terreno csirninal».

Evocamos todas essas opiniões de crimina-
lista,s de oscól, para que •se não penso que
pretendemos gastar as forças no vão empe-
nho de amesquinhar o valor do urna grande
obra.

Mas a verdade O que Lombroso soffre a ob-
Cessão das anormalidades.Generalizando ca-
sos especiaes, phantasiou um mundo do cri-
•MinoSoS, degenerados o loucos. Só uma

O criminoso-nato já não é o mesmo.'
«Le criminal-mi—conta une dos ouvin tos do

Feora-sn'est tout do même pas lejouet d'une
fatalité inéluctable, semblable à celle dont lo
drama antiquo a perpetué l'horreur. II serait
puéril do voir en lui la victime éxpiatoiro de
quelipie Dieu incompréhensible et cruel. Co
qu'a voulu dir.° l'écolo italienne,. cc qu'ello
maintient.c'est que clioquo homme nait avec
d'indánia,bles dispositions héréditaires et or
ganiques qui pouvent êtro scientifiquement
const tdes. Ces dispositions peuvont tinir par
être modifiées ou, psix d'élforts considéra,b!es,
gsace a l'inationco persistaute et répOtée du
intimou social dans lequel asit l'individu
dos disciplines physiques, intellectuelles et
morado; auxquelles il est soumis. Au con-
trair.), quand ce:s dispositions héréditairos
sont tournées vera la violou°, la rase, etc.,
(plana cites font courir dans loi vemos la
mau valse ordens dos bestialités primitives,
et que s'y viennent encore njoutor le- man-
que d'nic ttion,la misisre, l'alcoolisme, etc.,
odora le .crimo en découte d'uno façon aussi
cortaine que le résultat mathématique d'uno
équation.» •	 •	 •

Em vista dessa capitulação, os francozes,
jubilosos, raclanraram para soa paiz a gloria
da prioridade na obra innovadora. Em 1810,
Morei.. saloio e medico francez, dissera pouco
mais ou menos a mesma cousa...

Ning,uem afirmará ter sido infecundo, os,
teci!, improdutivo o ConaresSo do Am-
stordão : nunca é inutil a palavra dos sabios.
Mas basta ler, por exemplo, o artigo d a Louis
Albanol na Revoe Bleue,,do 26 do outubro,para
firmar a convicção de que ainda os anthro.
pologis'as tini uu tacteando, incertos .o des-
orientados, na noite dos hypothesos. Os.
proprios discipulos do . Mostre professor do
Turim não contestam a incerteza do suas às-
pocolaçõos. O erninento Dr. Viveiros de
Castro, que foi, no Brazil, o vulgarizador
das doutrinas do grande pensador, diz no
prefaaio do seu ultimo livro: «Falta ainda o
homem genial que refunda o. simplifique a
parto propriamente ,juridica.» Não para ala
a confissão do douto magistrado, que, com
ratão, observa a falta da unidade e simplici-
dade, a falta «de principlos claros, seguros e
syntheticos». Anda, por isso,a doutrina na
certeza, a jurisprudoncia vacilk. Usando, a
nosso mol.a,da,s propria.s palavras do Dr. Cas-
tro,poderemos repetir : «Os juristas .conver-
terão a silencia penal em Uma nova timo-
logia, cheia de casos o hypothoses, divisões
e subdivisões». .A . plirase foi escripta, visando
a escola classica, mas a verdade é que • na,
criminologia scientifIca ainda ha tombam
uma verdadeira metaphysica, incerSa, vaga,
o bcr

Tudo
•l.a..

quanto dissemos a respeito da atithro-
polo,gia e do Sr. Lombroso pode sor appli-
cado„ com pequenas alterações, á anahropo-
motria e ao Sr. Bortition. Repetimos, este
anda sempre junto aquelle, esta vive ao
lado daquella,. Quem quizor estudar a mar-
cha evolutiva da anthropornetria e os traba-
lhos do infatigavol e douto Sr. Bertillon terá
que recorrer aos archivos da anthropolagia
criminal o ás actás.dos respectivos congres-
ás. E é bom dizer que um só profissional
não ha que separe urna da outra. Quando,
porventura, a ligação não se faz com a an-
thropologia, é que então os investigadores
enveredam pelos domínios da isychiatria ou
por outros campos da medicina. Ha, a esse
respeito, uni facto caracteristico..

O Dr. Maximino Maciel, querendo escrever
a sua thesa:—'Proporções.do corpo .humano»,
entendeu que no Gabinete deviam existir ao
seu dispor «goniometros e mai 3 instrumentos
imprescindiveis a todas (o grypho é. nosso) as
mensuraçõos anthropornotricas». Provavel-
mente queria esto senhor que possuissemos
o arsenal completo do Malthieu o todos
os outros apparellios mais modernos, com a

diminuta parto do genoro humano' logrará
escapar á classificação. em um desses tres
grupos. E' com toda a razão que um dos
autores já. citados pondera:

«caldo na physiognomia ou theoria
correspondencia dos factos psychicos com as
formas Dermos-Mos da physionomia. •O
theatro jS explora com existo, na comodia,
moderna, os exaggoros desta hypothese

Nas suas especulações a respeito do genio,
rui tão mal auciudido quanta nas outras. E
(I curioso ob ervar a sua obstinação no erro.
Ainda, era jaufro findo publicou ar000i sgwii
•qelyfoti:', corroborando e roforçando os Seus
primitivos a ogumentos, sem se esquecer do
replicar aos ataques de Tamburini ., Morselli
o outros Mos a verdade é que, a despeito
dossa parsistoncia e desses novo; °Atidos, a
obra do geando sa.bio italiano, reduzido o
seta valor a jussao proporções. não p isso de
nM amontoado informe o incongruente de
definições° citaçaos e d g narrativas estopo-
furdias da vida itis rondes espiritos. Curio-
so e nada mais.

«Em toda . parte —afirma. espirituosamente
um oscriptor„ caluniou Vindo a propagação
dessa; quasi monomania scientifico —appare-
cerão proselytos numsrostis, me lindo ora.

	

ileos .	 -
Entretanto, que resto bojo clossa tre-

menda objurga,toria contra os .grandes soes
do pensamento humano? Cinzas.

,Giovanni Bovio demonstrou brilhantemente
a falsidade da doutrina :

« lu giudizio il genio ha gualdia vizio
organico che lo accosta al delinquente. E'
uma sentenza torribile, non poo • chii spozzi
idoll e ehiuda repoca di tutto lo idolatrie,
ma pe-rchi; turba i critorii della storia, dm,
sopprossa, la missione dei genio, resteoebbn
discrezione deita violenzo o dell'asaizia.»

Do quélo, em quéla, a escola lombroulana
veia vindo até o recente Congresso de Am-
sterdão.

IA eslava. o grande saldo, «petit vieillard
apopletique, a las barbiCh a Mancho, l'air
d'un capitsino d'habilloinont en retraite,
courbé Kir sa calmo' maclionant S3R mots
et dodelinant de la tête». 'Via-se mais «cot
outra italion, à la, carrure de go t ant, ao gesto
de tribura tui verbo sonoro— Enrico Varri,
disciple préfOré dii maitre». Lã estava tom-
bem Scipio Sigholoasan tlysto subtil do crime
collectif et dó ia psychologin flom foules, fils
et pótit-fils intellectuol «Enrico Verá et de
Lombrdso». A' França era oficialmente re-
prosontada por Granier,•bane', Boncour o
Garnier, figurando ainsla pia presença os-
pontarioa e voluntaria do outras mo ntalida,-
des do escól. •

Esso grupo selecto de feancozes soube en-
volver em um circulo do forro os satellites do
grande astro do Turim.

« C'tsst ou'en etret, sous la pression dos
questions palcisos posáes por nas délégués,
l'écolo itolionno a été arnenóe lt coco nnaitre
que l'exagáration avait quoljue Ou de-

.formé sa pense.»

Que sO viu então ? Um desconcerto do
morto. Quorendo conservar o campo con-
quistada° vendo que o terreno lhe faltava:
aos pés, a-escola italiana entrou francamente
pelos transigencias, torceu-sés, confundiu se,
cedeu.

Não ffitst o verba incomparavel de Ferri o
a derroto parocoeit completa. ' Através do
seu arrazooilo brilhante, ninguern roconlie-
O3Oá a primitiva, dotitrina. Desfigurada á
força do ser combatida, a escola italiana
parece arara a. reproduçÃo do uma onti-
guano. I guri passou despercebida na sou
tempo. E, sinas), vejamos.

•
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ajuda dos quites pudesse guindar-se á altura
•de Broca.° Beneilikt...

Esses estudos apurados da morphologia in-
dividual não podem interessar a uru Gabinete
do Identificaçãs) 'Judiciaria, que, muito polo
Contrario, até os devo evitar, pois com
dias nascem as duvidas, e o rogimon das in-
certezas não se compadece com a verificação
da identidade para o fim restricto do desecio
brir, entro os criminosos,' os roincidentes.-
• E o proprio Dr. Maximino, quo julgou oro,

contras na Secção Anthropometeica um vasto
museu univorsitario apparelhado para estu-
dos do alta anthropolo,gia,ê o primeiro a nos
dar razão. Com elroito, basta lor o que diz
na. sua these; «combatendo a existencia do
typo delinquente morphologicamente cara.
cterizado»..
• E' sua opinião que á «interpretação dos
phenomenos aliirologicos pouco importam
os stygrnits anatornicos do individ no, : opor
olvidarem as inducções da anatomia-medico-
cirurgica, erroneamente 03 eriminologos o
.psychiatras toem conferido o valor do syo-
temas morphologicos a grande numero do
factos o condições normaes e peculiaridades
individua,es ou ethnicas que tanto se podem
manifestar nos delinquentos e alienados,como
na pluralidade dos individuos normaes».

Para «patentear a inanidado da maior
parte das indueçõos anthropomotricas»no que
diz respeito ás dissymetrias cranoanas, que
4nada exprimem como stygmas alitroge-
nicos», roproluz na sua these os contornos

•coplialicos dos Drs. Campos Saldos, Rosa o
Silva, Joaquim Nabuco, oltodrigues Alvos,
Alberto de Oliveira o outros:

Si qualquer destas 'circumforoncias sub-
mettossemos á apreciação dos proselytos
escola lombrosiana ou ao criterio dos psy•
chiatras, julgariana assignolassem indicas de
criminalidade ou alienação mon tal,tão
demente nonas se manifestam irregularidades
e dissymetrias nos contornos das ovaes ce-
phalicas o na avaliação , comparativa dos
arcos homologos.»
. 'Eis alui como, com as proprias palavras do
Dr. Maximino Maciel, accentuamos o cara-
cter incerto das pesquizas dessa natureza.

•Nada do positivo, nada do infallivol ; só.
mente duvidas o va.cillações. 'Cremo, pois, ha
de seguir por osso rumo.um gabinete. macio
strictamonte para est ',belecer de modo se-
guro o inquestionavol a identidade das pes-
soas, para - verificação das reinoidencias ?
.Responda-nos o censor desavisado. Para a
tréplica, está comnosco o illustre Dr. José
Ingegnieros. Em um bailo artigo: «Valor
do la psicopatologia eu la, antropologia cri-
minal », publicado nos Arehivos de GYinzi-
nologia, Medicina Legal y Psiquiatria, de
_Brionos -Airos, o Dr. Ingegnioros demonstra

* o valor secundado das anomalias morpholo-
gicas • no.ostudo especifico dos delinquentes o
dos loucos: ...o cl valor intrinseco que
puodan tenor eu antropologia y psiquiatria
ias anomalias morfologicas es seriamente
puosto co dada, y no sio excelentes ramas».
, E' lambem opinião do mesmo senhor que

anthropologia criminal, ou, como chama,
«criminolegia sciontifica» ainda está soas-

Sando • «por el periodo do formacion evolu-
tiva»; «una ciencia no bion definida», pois
que não ehogou ainda «a las sintesis dotiniti-
va,s»..Alom disso, «no se ha dado toda Ia im-
portando, merecida ai metodo do estudio, y la
mayor parte do Ias obras fundamentados do
esta ciencia careceu * de .esa division clara de
la Mataria estudiado., que es la resultante
de Ia comprension sintetica, doi conjunto».
• Por, esse caminho, que todos : julgam in-

certo *e obscuro, lado a lado da anthropologia,
tem seguido o •mothorio anthropometrico do
Sr. Bortillon.Não se invoque, como real,' em
favor deste, à apregoada difrorença entro
franoozes o italianos. Essa differença - não
psiste. Não lia, em verdade, divergenclas

entre as escolas — iro thropologica o sociole-
g,ica. No cap. IV daquilo mesmo estudo do
De. • JIM Ingegnieros, está cabalnien te do-
monstrosla, ema um exame retrospectivo de
critica historica, a concordando, de ambas
nos pontos funda.montaos.	 •

g Ilay Manes que prunban lo artificioso
de la division co -escudas. La obra. mas com-
pleta y sisSematica de la eicu •sla «'antropo-
lógica » es la, « Sociologia Criminal», de
Ferri ; cl órga,no de los criminalogistas fran-
cezos, do Ia escuda' osociológic I», se Bania-
Ar-chi: yes de VANTuROPOLOGIE Crinzinelle.

Accroscentemos que a authropometria, fez
tombem desses «Archivos» o seu °tosão, do
qual o Sr. Alphonse do Bertillon é um dos
mais assidnos collaboradoras;e teremos ad-
duzido mais uma prova, demonstrando a
ligação muito intima das matulas a re-
speito das quaes vamos sirnultaneamento dis-
correndo.

Por tola parte impera a mesma confuso,
que, aliás,julgarnos naturalissima. A anthro-
pometria, com os sons pro:essos complicados'
conduz fatalmente aos estudos anthropolo-
gicos.

A distancia é do um passo anonas. Começa-
se pelas mensuraçõos o insonsivelmonto vao
se passando a estudos m da desenvolvidos,
á analyso dos caracteres de ordem psycho-
pathologica.

Conta o eminontissirno Sr. Erousto Que-
sada na sou adini cavei livro Comprobaeion de
Ia reineidencia que em Montovid to existe,
annexo á penitenciaria, uru magnifico gabi-
nete do anthropornetria„ dirigido ,pelo Dr.
Alfredo Giribaldi

«Pero sa instalacion dornuostra quo su
objectivo os más bico cientifico, y que utiliza
las identificactionos de los ponalos para ser-
vir do elementos do cornprobacionos á esta-
dios antropologicos.»

E é assim oro toda parte. Aliás não se faz
sinão seguir o exemplo do o perador do molho-
do. Vem ao talho da foice a seguinte nota
quo 'figura no notabilissimo trabalho apre-
sentado ao Dr. OsWasio 1n Iagnasco.'ex-Minis-
tro da Justiça da Republica Argentina, pelo

* erudito Sr. Quesada : 	 •-
gllay que cbnvenir que cl procedimien'.6

es engorroso: y tal voz dernasiado cientiftco
p ',In que pueda vulgarizasse, y como do sa
ma,yor ó menor difoSión depondo sir mayor

menor oficioncia, pites sti flui primord'al
es suministrar los medios de cotizar Ia re-
incideneia, más que un recurso policial,
una oficina antropomotrica es hoy un gabi-
nete de esludios sUpJrioreS, tributarias de

n.tro polo g ia .
Er, 3IISMO BERTILIAN au Ira. ENCARGADO D'?

DESNATURALISAR SU SISTEMA CONYERTINEDOLE
EN UN PELE •MUE DE ESTRAS;AS ARTES, EN EL
QUE POR IGUAL DISPUTAN A FRENOPATIA Y
GRAPHOLOGIA, EL ESOTERISMO Y LA CIENCIA.
DE ALLAN KARDEC.

Do manera que uru ,jefro do sorvido antro-
pomotrico se ve obrigado á dedicarso á . las..más graves pesqursiciones cientificas.»

No Pará fundou-se •recontemente um gabi-
nete anthropometrico, parecendo, por um
artigo cpie lemos Provincia,que se queria
adoptar melhor rumo. Eis o trecho do ar-
tigo:

a E' preciso não confundir as medições
cranean ,13 a. que ao prosado nas prisõos,
para a constatação da idontidade do criini•
noso, com as profundas invevigações an-
thropornetricas dest,inadas a misteres'scien-
tificos de mais alta indagação, como as que
ao fazem com o novo anthroponzetro, do ce-
lebre psycliologo e anthropologo do Roma,
Sergi ; o clinometra craneano, do Garidenzi
o eathatometro, do saldo vionnenee Bensdikt
o ergographo. do professor Mosso, '03.Tiaos
destinam a investigações dafmorphologia do
cranoo e a observações o estudos quo se.
prendem á authropologia criminal o que vão

muito além do que ao requer parti as.simples
collecções do fichas identificadoras dos inqui-
linos habituaes 'das prisÕeshs • I.

Entrotanto, o mesmo artigo nos informava
que a direcção do gabinete, obra do chefe de
policia Dr. Thornaz Ribeiro, cabaia a um'
dos medicos legistas. Si isso yingeri; é-caso
do lamentar o essa. Dizem(); • erro, porque
'Oro é unir a'urn gabinete modleo-legal uma.
sução anthropometrica.	 •

A nossa opinião nada vale, mas devo faz 'e
fé a do Dr. Nina Ralrigues, sabedor procuro -

'do dessas cousas o urna d ts . mais pujantes
mentalidades do Brazil conternpora.noo.. Eis
o quo diz o preclaro professor, ' 'historiando,
na conferencia inaugural do sou curso, repro-
duzida por uma revista estrangeira, os Pro-
gressos da medicinai legal,' no Brazil, no se-
eulo XIX :

«Serviço do identificação anthrcipomotrica
e serviço medico-legal são .cousas distinctas,
embora affins o completarias, .que devem
funccionar em repartições 'tombem distin-

ehO nosso gabinete, si não ' foi do todo orga-
nizado de moldo a sorvir para .pesquizas.
mais elevadas, Pelo menos adoptou o molho-
de de Bortillon que a ellas f dalmonto con-
duz. E devemos dizer (sue a tendencia era
para acabas assim. Um rapidolistorico pro-
vat.rr

O primeiro a toatar do assumpto no
Bra,zil foi. o Dr. II. Monat, .que em 1839
apresentou unia mamona ao ,De. Sampaio
Ferraz, então choro ,de policia. A sofro-
riria memoria o o rolatorio apresentado em
1891 ao Dr. • José llyssino, Ministro da
Justiça, polo Dr. Barros Guimarães, que (lira.
á Europa em cot:missão do,Q.overno, passa-
ram despercebidos.

Em abril do 1893 appareaou o parecer .de
uma commissão composta dos. Drs. Condido
Mondes, Maria Teixeira. e • Souza Gomes,'
como representantes da ophemera Sociedade
do Anthropologia e Assistencia
Sompre a anthropologia... Em dezembro do
180:3 o Dr. F. Catão inaugurou, em Ouro
Preto, o serviço anthropometrico. O Dr. Ca-
tão é medico; sempre os modicos... 	 . •
,Ein S. Paulo, o campeão da anthsoporne-

teia foi o illustradissirno pr. Evaristo da
Veiga, cuja drionta.ção , está bem clara em
seu rolatori000m que ha um estudo de corto
criminoso sob o ponto- de vista da sua mor-,
pholegia individual e da sua psychopatho-
logia. Sempre as transcondencias...

O ga,birreto do Rio. installado em outubro
do 1894, por ordom do coronel Voltada°. foi
confiado á direcção do nosso venerando ,o
Prosadissimo amigo, De. Thomaz Coelho.
Sempre a medicina...

Roorganizou-se, depois do longo tempo de
abandono, o util serviço, cabendo ao Dr. Bra.-
zil Silvado a ventura do poder assontal-o era.
bases mais solidas.	 . •	 .

E' dever do lealdade , lembrar que no
Boletim do Serviço de Identilleaço Judi-
ciaria, como contestando ao do levo o
Dr. Souza Lima, ao affirmou que o gabinete
ora estranho a «elevados estudos de anthro-
pologia »,, julgando até «inconveniente en-
tregar-se osso serviço a modlcos, que não raro
abandonam b lado pratico ,da questão para'
se entregarem a outros estudos mais inter-
essant os para ellos o mais approximadós da
sua profissão ». Para se julgar, porém. do
caracter o dos fins de uma obra, é mister
examinar a orientação espiritual do seu au-
tor. Vejamos, pois, o illustrado Dr. Souza
Gomar, verdadeiro raorganizador do gabi-
nete o cujos meritos não são desconhecidos.
Todo o mundo sabe das suas tendoncias para os
altos e complicados estridos da criminologias
Os sons brilhantes trabalhos que correm im-
pressos — « Crimes e Criminosos » (Contri-
buição para o estudo da criminologia no
Brazil), «As Bollas-Artes nas Prisões», e ou-
tros — provam bom o que affirmamos,

•
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A verdade. que é pracisa não esconder, é
osta, : o problema da identificação mio foi e
não é ainda bem comprohendido no Brazil.

«O prurido de imitar as instituições novas
do estrangeiro», como muito bom diz o Dr.
Nina Rodrigues, «areou a teu 'encha para se
organizar em toda parte serviços anthropo-
metricos semelhantes aos do Bortillon, em
Pariz.» Todos se esquis:mu do que «melhor
conviria dar sociedade o vigor a todas as
nossas instituições de repressào criminai,
cujo funceionamento é tão deficiente». E' com
razão que o inaniu Dr. Nina Itodrigoes diz
que, erteando o serviço a.uthropoinetrico nos
Estados, «os gabinetes revelaram a falta de
adaptação á nossa engrenagem judicial». Ao
contrario do que suppõe o douto profa.:sor,
nem mesmo o gabinete do Rio escapa ;igualo
julgamento. Aqui não se observaram «todas
as condições capazes de fazei-o funccionas
com perfeita adaptação ao mecanismo de re-
pressão criminal da Capital da Republica».

Com uma organização policial defeimosis-
sirna., um regimen penitenciado cheio de la-
cunas, não procuramos, entretanto, Como

era logico e necossario, alguma cousa mais
segura e mais simples. Andamos por assim
dizer desenhando primores e colocando or-
namentos ocios es o inuteis na frontaria do
um misera.vel casarão em rumas. O re-
sultado foi o que ahi está ! Da tanto es•
forço sallu urna cousa imperfeita e incom-
pleta. E' preciso dizer estas cousas com
toda franqueza. Desde que só nus inspira o
desejo do melhorar o ramo de serviço con-
fiado á nossa guarda o direcção, o nau ha-
vendo absolutamente de nossa parto o intui-
to de ferir esto ou a,quelle, temos, mais do
que o direito, temos o dever de usar da mais

ude sinceridade.
O problema da identificação, repetimos,

não foi bom comprehendido n Brazil, onde
se quiz colkcar uma luxuosa capela decora-
tiva sobro fracas coltunnas inconsistentes.
A principio considerámol-o uma questão
medico-legal, ca,hindo assim em doploravel
erro. A exemplo do creador do methodo,
embrulhámos depois a anthropornetria coin
a anthropologia criminal. Depois en-
carámos, finalmente, o problema por um
novo aspecto: foi dito no Boletim que a
.questão tinha outra natureza, «destinando-se
a anthropoinetria sõmente a um fim judi-
cia,rio».

Ninguem, ninguem se lembrou do que um
serviço do policia, qual seja o da identifica•
ção dos criminosos, devia ser resolvido de-
baixo do ponto de vista policial, e, no que
fosse possivel, do accordo com o moio o com
a organização em vigor, usando de certas
providencias para ovit tr que o esforço crea-
dor se nullificassa por sua absoluta discor-
dancia com o que entro nós existe estabe-
lecido.

Já nós provámos, com o apoio de autod-
dades incontestaveis, a ligação intima da an-
thropemetria com a anthropologia o demon-
strámos que, fundido assim um mothodo,quo
se diz de precisão, com urna scieneia, que é
positivamente de duvidas nas suas conclusikus,
Dertillon decaldu o se desmoralizou simul-
taneamente com Lombroso.

Provemos agora que não existe a proclamada
carteia nos processos verificadores da anthro-
pornetria, assim como que o problema, em
face da nossa legislação penal, perde a sua
importancia juridica, devendo, pois, ser estu-
dado sob o seu unico, verdadeiro e util as-
pecto, isto é, como funcção do mora policia,
1.-3 como instituto preventivo do crime.

Vamos por part,s.
Não se faz mister grande esforço para de-

monstrar que o In:Alumio anthropometrico
do Sr. 13ertillon é complicado, imperfeito,
defeituoso, fiallivel. O proprio Sr. Bertillon,
cuja pertinacia, e cujos talentos devem ser
louvados som reservas, não contesta, o até
pelo contrado confessa, Simão. de forma, p0.

salva, franca, pelo menos tuna e implici-
tamente, as incertezas, as complicaçõos,
falibilidade dos seus processo; verificadores.
E' bom repetir mais uma vez titio essas in-
certezas não são se do seu mothodo; são tom-
bem, em geral, da anthropoinetria conside-
rada na totalidade das suas applicaçUe. Em
recente palestra com um dos nossos homens
de scioncia, o qual tem a rwmonsabilidade de
um cargo o /lidai qiia diz muito do perto colll

o asaimpto, ouvimos a critica mais sevara
utilidade das men s urações. Si a anthroporne-
tria —disse-nos o illustrado profissional ()-
não é util á policia para determinar a identi-
dade dos criminosas, muito menos util iu para
nós outrossim; nos damos aos estudos de ettino-
gra.phia historica o de antliropologla um
geral. Em tempos idos, quando, por oxem-
plo, se sujeitava um manco ao exame do um
sabedor da etlinographia, hist mica, este, re-
peando nos maxilares, nas armada,s orbi-
t irias, na configuração geral, em summa,
da peça anatomica, fazia a classificação.
E /loja? Hoje mede-se talo a compasso, ava-
liam-se arcos, calcula-se, tiram-se coeffici-
entes e o resultado não é lá muito para que
digamos suporior ao que, polo exame descri -
pti vo, se obtinha antigamente...

A respeito desse ponto, eis o que diz o
geando Ileccisel nas Provas	 Troa :formismo:

Rien n'est plus éloigné de notre pensae
que do rebaisser l'importance que passadent,
à titre de base empirique polir la, craniologie
vra.iment scientifiqua, pour Ia craniobgio
compartia ot ganetique. dos descriptions
dos mensurations, aussi exactos. Mais nous
devons diao que la façon dant procSdent à
cot é ,ga,rd, dopais dix ans, timbre de era-
niologues et la prétention d'ariger cos men-
surations en morphologie «exacto» du eram
loin de donner dos rasultats de ce genre, ren-
trent plutôt da,ns la cathegorie dos j 3UX

innocents.»

filtra opinião insuspeita é a de Giunplo-
wicz, na Luta das Raças

Quiconque a voulu s'aider des raches-
abes anthropologiques sur le.s divers types de
l'iminanité se rendra compte da triste rói()
que jonent les mensurations de cránes, etc.
C'est uno confosion inextricable : le,s mem-
bros emoyemris» et les mesures «moyennes»
no dunnent pau do rasultats tangibles. Co
que tel anthropologisto décrit cornme étamt
le type aiermain conviont p .,rfait nnent aux
Slavea d'apsé3tol autre anthrop,logiste. li y
a dos typas moagoliques pariu les «Aryas»
Af;h choque instamt ora est exposé à peandre,
intimas des criteritins «an thro pologiquos», des
Arvas pour dos csarni tesa et inversament.»

Todo o m utleislo du Sr. Bortillon repousa
cm uma inverdade scientidca.

Acredita o deito e infatigavel pesqui-
zador que a ossatura humana é do uma
fixidade quasi absoluta, depois dos 20 an-
nos de idade. Ora, isso não é exacto. Le-
grani do Saulle, no seu Ti .aild de Mdflecine
Ugale , affirrna o contrario, e P. Barnard,
em uni ()duelo sA o titulo «Considérations
medico-lagales sur la taifle et lopoids depuis
la naissance jusqu' á Page adulto», publicado
nos Archiros de Anthropologio (briminal, sus-
tenta que «o crescimento t )tal do homem não
está terminado aos 23 annos». Por isso, o
solei() Quantia. que o cita, exclama: « Y" la
base dei bertillonage es su es tabilidad desde
los 20 ailos ! »

D. Juan Vucetich, creador do novo me-
diodo, disse, na conferencia que fez na Bi-
bliotheca, Publica do Lo, Plata, em 8 de se-
tembro de 1901

4x Et peocedimiento antropometrico solo
punia ser empleado sobre individuos
que han llega,do á su completo desarollo

----
()O Dr. Sergio de Carvalho, professor do

Museu e profundo conhecedor de anthropologia.

somático por las diferencias que pueda,
determinar en las mediciones el areei-
mimito organico. O Dr. Ernesto Que-
saia cita, a proposito, o seguinte trecho
do mesmo Sr. Vueatieli:... « on el creci-
minto dol cuerpo hay diferencias indivi-
(Inales y de razas. Ta,mpocu existo concor-
dancia en Ias opiniones da los sabios respoto

Ia e lad en que cl cuerpo idealiza ;i su
completo dosarollo : los ultimas .estudos
realizados 1) dr et profossor Pfitzner, de Es-
triasbu.aao, han demostra lo que et cuerpo
siguo das:arrolando ,e hasta Io s 40 oitos y no
hasta los 25 de la opinion vulgar».

Ve-se, pois, com a opin.ão dos autores do
nota, que é inconsistente o alicerce do edi-
ficio.

Poderiamoa citar ainda a valiosa opinião
de Lacas ;agne, a respeito dessas modificações
a que está sujeita a ossatura humana, mas
deixamos de fazei-o para não alongar dema-
siadamente esta monographia.

O segundo principio em que Se baseia o
methodo do Sr. 13e,rtillon consiste na preten-
dida divergencia das cifras accusadas pelas
medições de uni osquelato comparadas come
as do outro.

Isso tombem não é exacto.
D. Juan Vticetich, que tem gasto o melhor

da sua vala, na solução desse importantissimo
problema, aflirrna — e é precisa crer no
que diz a sua experiencia de mais de um
decennio e na s ia lealdade do investiga-
dor consciencioso, modesto e probo — que
« e 1 5.000 tarjetas » encontrou « numerosos
indivi .nos cuya, cabeza, pio, dedo medio, ante-
brazo y oreja, pre.sentaban, bajo cl compas
dei espesor y cl ao ...rediz°, las mismas dimen-
siones — teniendo eu cuenta la aproximación
tolerada, en ciertos casos, de 1 y 2 milima-
tros, seglin Bertillon, — y, seguiu las anota-
Uns de las tarjetas, de la misma edad, color,
etc. Se trataba, sia embargo, de persona.s
completamente distintas, fisica y moral-
mente.»

O terceiro principio em que repousa o me-
tholo anthropornotrico do Sr. Bertillon con-
sisto «na facilidade e na exactidão com as
quaes é possivol medir cartas diinensões do
esqueleto».

Facilidade iltusoria, exactidão problema-
tica.

O proprio Sr. Bortillon encarrega-se de
provar que não é facil, nem é certo o seu
methodo.

Si foste facil, para que redigiria elle as
suas lo,strucçães, vasto o minucioso com-
ponho de infinitas rogrinhas ! Si fosse exacta,
para que serviria a tabolla de tolerancia nos
erros 1

Eis essa tabela, de tolerancia para as onze
famosas medidas principaes: altura, 7 milli-
metros ; comprimento dos braças abertos,
10 millimatros ; busto, 7 ; diametro antera-
posterior, ou comprimento da cabeça„ 0,5
diametro transverso, ou largura da cabeça,
0,5; comprimento da orelha direita, 1; lar-
gura da orelha direita, 1,5; comprimento do
pa esquerdo, 1,5; comprimento do dedo in-
dicador da mão esquerdo, 0,5; comprimento
do dedo minimo da mesma mão, 0,75; com-
primento do ante braço esquerdo, 1,6.

E', como se vê, unia larga porta aberta ao
descuido e á inepcia dos operadores.

Nenhuma simplicidade, nenhuma certeza;
somente duvidas e complicações.

E' o projete() Sr. Bertillon quem confessa
que é quasi impossivelspor exemplo, obter,
pela segunda voz, os mesmos algadsmos da
estatura, do busto o da largura da orelha.
O Dr. Barros Guimarães, enthusiasta do
methodo, foi o primeiro a confessar, no rela-
todo que apresentou, de volta da Europa,
ao Governo Brazdeiro, que para applicar
manejar os compassos o demais instrumentos
«com a necessaria exactidão, faz se mister
nau aprendizado anterior», com ajuda do
«una instructor já pratico e conhecedor da
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melhor posição em que devem ser collocados
os indivititios'a medir, afim do que estos não
falseem as medidas por moio do ardis o
fingimento;»..

Na carta com que nos honrou D. Juan
Vucatich, o que adoanto publicaremos na in-
tegra, diz o reformador do3 processos de
ident notação :

cPionso, pues, como V. ( refere-se á carta
que lhe dirigimos o a que respondo ) que las
medidas antropometricas, on lo que a la
identidad se reffere, son de una utilidad re-
lativa, mios, hallandose sujetas á la buena ó
mala proparacion de los operadores, no os
posiblo que semi do una exactitud absoluta.
Esta asoveracion que destruye cuanto se
ha dicho y publicado rospecto í la utilidad
doi bértillonage está comprobada, por nume-
rosos casos praticos, eu los C113,103 LIS me-
didas tomadas a mi mismo sujero por dis-
tintos operadores arrojaban notables diferen-
cias».

EM um artigo—E!. membro 'Esteio -publi-
cado polo Dr. Gabriel Carrasco, o mosmo
illustre demosraphista, q:lo pretendeu de-
monstrar a diminuição da população do Rio
do Janeiro, sendo brilhantemente combatido
pelo Dr. Bulhões Carvalho, lemos o so-
guinto :

Es absoluta, ó por lo menos pratica-
mente impossible, que las divetsas medi-
Monos heclias sobre una misma porsona,
aunquo sea on el mimo dia, concuerden ri-
gurosamento en todos sus datos. Asi, tros
mediciones linchas on la oficina do la Çapi-
tal Federal por tros empleados competentes,
coa toda pradigtlidad, sobre mi misma por-
soca, demonstraron que en /as onco nreli-
ciones, habita diferencia en diez do cilas,
peto coo arreglo á Bertillon, todas las dife-
rencias ostaban comprondidas dentro dei li-
mito do la tolerancia que corresponi ) a
cada una do olhas, inclusivo ia que aparece
CJII 5 1/2 milirnotros monos quee etra on cl
largo do la, calina.»

O Dr. Carrasco não contest Irá, porém
que, como bson objecta Vuteetich, «seja um
limite oxaggeoado, tratando-se de uma me-
dida tão importante como o diametro lon-
gitudinal do craneos.

O proprio Broca, fundador da anthropo-
met 'ia scientifica, anima honestamente nas
suas Instruclions gdnerales pour les racho.-
cites et .obsercations anthropologiques

cLorsqu'on remonte à la causo do ces con-
traslicti)ns. on trouve le plus souvent qu'el-
los sont duos' ii la divergenco dag procêtlés
d'observation, à Ia variation dos points do
rapina) usités dans /a monsuration des di-
versos partias du corps. Ainsi, la dOterrni-
nation cio la longuour Motivo do bras et do
Pavant-bras, da membro thoro,cique et da
membro a,blo ninai; collo dii dé v eloppo-
ment dos regioas 'tntorieuro cl posterieuro
do la tête, c31Ie de l'amplour respectivo du
creu° et do I I. foco, olc o dependent de; points
que l'on choisi t pour linfitor les parti Is
que l'on compare. Co choix, souvent diflicile
lorsqu'on opero sul le squelette, Fest bisa
plus encoro lorsou'oa opiire sur le vivaut.»

E' sempre pisoeis°, como bom observa, o
erninonto Galton, revor as operações: «unia
medida errada é poior do que urna inutil,
pois dá lugar a eauivocos o, em voz de des-
cobrir, protoge os reincidentes».

Já so vil), pois, que não ha tal facilidade
nem tal certeza nus inothodos anthroporno-
tricos. O omitido Sr. Bertillon, vendo a fa.-
cuidado das mensurações, sontiu-so obrigado
a modificar muito o sou systoma,. Essas mo-
di ficaçõ.ss, que desfiguram notavelmente a
obra primitiva, aio alcançam o dese-
jado fim.

Etilquanto o illustrado ~odor da a.nthropo-
meteis criminal não se convencer . do que é
peociso ser simples, claro o corto para ter
na mão a chave do problema, pouco \odora o

seu esforço. Não ha de ser com -relundancia,s
inutois o Com processos defeituosos o clinicais.
que se ha de resolvera questão importantis-
sima do estabelecimento infallivel da identi-
dade das pesmas. Reparando nos ademanes
do criminoso, registrao io-lhe o timbre da
voz,nunca se conse,guiráapura,r a roineidencia
com absoluta certeza...
' Introduziu, mas sem a systomatização que

depois foi brilhantemente feita por Vuntich,
os dados descriptivos e as marcas o sigam;
particulares, passando então, ao contrario do
que -peimeiramonte acontecia, 'esses da Los,
marcas o esses signaes pára o primeiro
plano, ficando em segundo as mensurações.
Passou a ser definida a anthropoinetria Como
--cana Mecanismo de eliminação». Ficou
assim reduzido todo o valor do methodo pri-
mitivo, só se conservando ainda triumphanto
palas vantagens offerocida,s por sua classifi-
cação. Essas vantagens são tamboni illuso-
rias. Encanta a disposição engenhosa das fi-
chas nas gavetas dos ar marios : procurar o
achar uma ficha, disse •a commissão ingloza
que estudou a materia em 1893, é tão facil
quanto folhear um diccionario em busca do
uma palavra... Entretanto vejamos o que
diz Vucetich

Qué, resultado pratico puede tenor una
policia miando negue á mexi 200 O 390.000
tarjetas antropomotricas ?

Esto namoro hace imposiblo la, busca,
a,unquo se le divida y alemãs de
las medidas, sogim ei sexo, color, altura y
de nas data. loa rospuosta, clara 'y nota,
brota categórica: ningtino.»

Com essa simples interrogativa vae por
agua abaixo tudo quanto ainda poderia jus-
tificar a manutenção do systema anthropo-
metido°.

E' bom lembrar que o proprio Sr. Bertil-
lon julga ser muito din.' sil uma busca nos
armados quando o criminoso tiver menos de
21 anais. Si o (detento é menor do 18 annos,
calão ii imp yssibintlitd0 da bussa é absoluta;
só com a photographia se jyRierá cons,guir
algama, CO1.1.41. A dactyloscopia não conhece
essas diflictild Idos; pólo dizor-se que ella Co-
meça antes da vida o acab.t depois da morte;
sorvo para todas as idades e ató part a álea ti-
fi2a,ção dos caslaveres. Junte-se a essa; vanta-
gens a impossibili.lade do erro e a simpleza
da operação, e ter-se-ha definido a absoluta
superioridade d.' systèmti.

No s tu a.fan pela conservação da obra que
inventou, o illustro investigador- francoz fez
ainda outras modifteações. Em 1811 substi-
tuiu a medida do comprimento da orelha
pela do diametro bizygomatico. Fui desas-
trada essa nova modificação. O Dr. Giribal
notaVel limem de sciencia urugirtsroolirector
da Officine Anthropometrica de Montsviltio,
em uma ex o-içã.o feita perauto o 2° Con-
gresso Seientjfleo Latino Americano, disse
«Boi anon suprido-lin a medida da orelha o
CPCJIL a do diametro bi• zygoinaeico,que não é
uma medida exacta, PUES BASTAM TRES
oussroo DIAS DE ENFERMEDAD PARA QUE DISMI-
MUYA LA GRASA A LA ALTURA DE LA ARCADA».

Ao mesmo tempo que creava essa •nova
o incerta modi Ia, Bertillon, impre.ssion do
com as conclusões a que cliegára a co:urnissão
nomeada pilo Ministro Asquith cru 21 do
outubro do 1893, resolveu comp'elar O $011
methodo com o do sabia ingloz O titon. Com •
pleito . , dizemos, para seguir o Sr. Ernesto
Quesada na sua reticoncia maliciosa; aias
verdade é quo o Sr. liertillon, aproveitan-
do sO dos traba l hos notas-eis o minuciosos.
da chamada commissão das fie q3( prints não
completou O S31.1 syeterna, refund,u-o,

cota unia adopção abArtisa, o in-
devid a 0S3311Cia do outro systeina muito
diverso.

pai lamentar que tudo isso não tenha
sido compro/mon-10 no Brasil, onde ningtiom
$o pi'eoccupeu ao serio com as impross9es di-
gita .s, limi t ando-e:e os alastres organizado-

r3s do nosso Gabinete a seguir neste parti-
cular o mio exemplo do Sr. Bertition, que
se apegou aos do los como um naufrago qual-
quer se agarraria a uma taba de ealva-
ção...

Para se ter 'Ws, do . conceito que aqui
gosavam . as impressões digitaos, não preci-
samos senão transcrever uma nota que fi-
gura na • Comprobacitin de la reincidencia:
«Eu el informo prosentado ai establecor el
bertillonage en cl Brasil, dico R. Carmil,
Relatorio ( 1893 ), hablando de los trabajos
do aquella comisión: « que para transar
coa la rutina inglesa, los miembros do la
comision propusieron , un sistema especial,
denominado finger prints », Lo QUE No ES

EXACTO. rues LA RAZÓN FUÉ CABALMENTE EL
RESOLVER EL PROBLEMA DE LA. CERTIDUMBRE
JUDICIAL.»

Por /Inger printt entendias° aqui . 3( a im-
pressão da parte inferior dos dedos das
mãos em uma placa sobremodo sensivel (sic),
na qual ficam est enjoadas as ondulações da
pelle da polpa dos dedos.. :»

Tendo bom reflectido acercado todos eSus
assumptos o uma vez arraigada em nosso
espirito a convicção da fallibilidade do me-
thodo anthropornetrico, conhecendo o «Sys-
tema do Filiação Provincia do Buenos Aires»
o sob:indo que . o 2° Congresso Scientifico La-
tino-Americano reconhecera as vantagens du
syetema dactyloscopico e aconselhara a sua,
adopção, pensamos ona transplantar para o
Bra.zil as praticas vencedoras,

O systema dactyloscopico tem por si a opi-
nião dos mais notavois homens .de sciencia:
yariguy, Fargoot, Fere e outros de reputação
firmada orla todo o mundo estão francamente
ao lado do °anon o Vucetich. E' bom até
lembrar que de longa data a questão das
impressões digitaes vem preoccupando os
espiritos. Em 1823 Purleenje apresentou
á Universidade de Bresláo uma . these que
tinha o seguinte titulo : «Commentatio do
examino physiologico orga,ni visus o tsys-
tematis cutanoi.»	 -

Toda a difficuldade que o systema, ainda
apresentava, consistia na sua classificação,
monos perfeita do que a do Bortillon. Dom
Juan Vucetich destruiu esse obstaculo ;
não ha, pois, uma só razão que justifique a
per.sistencia, da anthropometria, a não Eer
de consorvala por 11111 respeito ao esforço
do sou creador o a de evitar que o serviço
do permuta soja prejudicado.

O espirito monos esclarecido e mais refra-
ctado ás innovações ficará com as suas duvi-
das desfeitas lendo os trabalhos que recebe-
mos do La Plata.

A longa carta que nos dirigiu D. Juan Vu-
cetich, as informações leo:sorvadas o os li-
vros que a acompanharam, b ssta,m para fir-
mar a convicção da superioridade dos novos
processos, maximé saboreio-se que até cm
Pariz a dactyloscopia triumplia. O Sr. Do-
pino, ao que nos informam, mandou experi-
mental•a. no proprio gabinete dirigido polo
Sr. Bortillon.

E, em Londres, o system, anthropome-
trico, que o espirito liberal dos inglezos,
austeros respeitadores do direito o da digni-
dade humana, . jamais . acceitou sem reser
vos, acaba do ser substituido totalmente
pelo inetliodo de Gadton, do accordo com a
classificação de Ilenry.

Eis a carta do eminente investigador ar-
gentino

cSeitor D. Edis Pachoco — Distinguido
setãtor: AI acusar recibo do su atenta carta,
fecha 22 del p. pass ido, eumplo ante todo
con el dober do a gradecer efusivamente los
conceptos elogiosos que dia encierra, como
asi m.stno la honrosa opinion que le meros-
ean los trabajos realizadas por la, oficin ), do
mi direccion.

Me lia lillpuoSte por su comunica.cion do
li ni)(lida adoptado por V., y la cr.o assor-
tadisinet ; las conciliarias, dichu soa coe cl

•
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respeto debido, solo sirven para .entorpecer
los proceditnientos de la policia eu caanto
a Ia ermida de su accion se sedoso. Ya te.
nia, conocimiento de la existoncia en Rio de
una oficina .antropometrica, como de que los
doctores Souza Gomes y Renato Cartnil
ren comisionados por em gobierno para esta.
diar en Paris el sistema 13ertillon. V altera
mo impongo, coa la satisfaccion consegui-
'coto, do que V., distinguido selim... , putesCo cl
frente de 'aguel ga,binese, piensa adoptar el
sistema dactiloscopico eu reomplazo (kl
iantropoinétrico, por considora,rlo mas sim-
pio, mas racional y sobre todo absoluta-
men to in fali ble.

Piens°, pues, como V., que las medidas
aotropeinetricas, en lo que á la Mentidad se
reitere, son de una utilidad relativa, pueg,
bailando-se snjeta a Ia buena o mala propos.
rociou do los operadores, no es posible (sue
ellas sun d 3 una exactitud absoluta.

Esta aseveracion que destruye cuanto se
ha dicho y publicado respecto a Ia utilidad
del,bertillonggc, está comprobada por nume-
rosos casos praticos, on los cuales las medi-
das tomadas a un missal° sujoto por distin-
tos operadores arrojaban notables diferen-
oias—Conforencia sist. Doc. pg. 15 y 16.

Eotos defectos del sistorno, y un estudio
co mploto ltocho d.e el analissandolo b sjo todos
sus a,speetoo'arsa,igaran en mi la convicciot
—dosdie 1891—do que el sistema antroponie-
trica por si solo, no serre ni servird jam,;.s
para, , constatar Ia idontidasi individual do
una maura precisa..

Eu vista de esto, pites, busque ou el dibuijo
di osdtal, stosuitendo el mutolo di tl ilidido por el
Ilustrado professor Galton, de Londres, cl
médio de conocar la verdasdera identidad
persmal, sin tenor que recurrir a las mo-
rosaS y nunea exactas medidas antropomo-
tricas.

El resultado obtonido (3on la aplicacion
aguei, sesdo el primei. momento — l o do
septiombre de 1891 — hasta la fecha, ha su-
perado todas mis provisiones, habiendo mo-
Seeeido el «Sistema Dactiloscopico» ia congro,-
ciou unanime de Congroso Latino-Amoricano
prosidide por el ilustre delegado dei Brasil

• Dr. Isfanool Alvaro de Sousa Si Viann t,
cuyas conclusionos respoto a si, utilidad,
sonsillez, y eftoacia, soi taa honrosas p sra,
mi como concluyentos a(3orea do ia impn-
tancia, de la improsion digital.

ah-ma ea lo. que respeta a la reformo do
f »ul eu comble que V. piensa roaliz sr, sub;.4 ti •
sovando el complicado sistema antropoine.
trieo pot el dactiloscopico, me es grato
h scerle saber que idon tico resolucion ha ado-
ptado la policia do la Capitai do la Repu-
blic s dirigida por cl ilustrado Doctor Bea,zley,
complaoisin fomo ;altamente que se progrosista
iniciativa lias% coincidido coa la instalacion
de una oficio t en acha repartieion que tan
alto puesto ha sabido cunsoguir co cl coo-
tinente.

A propásita do esto imano romito a V. ami-
gue de nu modo confidencial, las pruebas del
informe que el delegado de la policia de Ia
Capital Federal Ilevó á ou superior oerar-
quico : — et soft te inspector Garcia y Rossi
por no decoeto do ia jefatusa ha sido nem-
brado para el estudio de la roorganisaolon de
la oficina antropuinotrica y alcaolia., daudole
cueuta dei desempoito de la misiun sitio se
los Ita,bia encomendado — estudio dei si.stoina
dactiloscopico co la oficina a mi cargo.

Um-lento sincoramonte, que no me soa p0-
sibl(3 adjuntarle te los lo formularios conto-
niendo los antecelentes dei hecho de mi
referencio ; peru el erudito informe dei
solto'. Rossi 'levará á, su ilustrado Cri terio I
arraigada conviccion acorca, do ia bondad
doi 8 stema dactilosoupico para establecer 01.(3
una moera absolut s la idontidad do las per.
senas.

Altura Oe lo que se refiere ai mojor mOdio
dellevar i ia practica, se lovable ilea mo

parece que el melo más factible serio la
traslacion de V. por unos cuantos dias á
esta eluda," a fio do coliocer de vise cl meca-
nismo do Ia oloina á mi cargo.

osta mouera, s onconsraria habilitado
on mui pocos dias —pues el sogros() podrit
efectuado eu el mismo vapor — para dirigir
correctamente una oficina dactilosoopica, que
prestará Importou tisimos ser vicios doia
densidad do poleia cion de esa. Republica.

En emanto ai tosto do tiliaoion que Rema-
seja el soilor Rossi, tongo el plaoor do
enviarle no ejomplor, no poliendo por ol
momento hacor I() mistno con los cuodros
sinOptiCoS, por no encontrasse Estos para
sor remetidos.

Y ai concluir estas limas Ele és honroso
pedirle quieta acoptar mi amistad y los
votos que formulo per se felicidad porsonal.
— (Assignado) J. Vueetich. »

Não nos foi possivol, por nosso lado, cor-
responder, tão promptamento como desoejaa
riamos, á gentileza com que o chufe do ser-
viço de identificação de Li Plata acudiu ao
nosso appello. Tenha ello, porém, a cer-
teza de que nos fizemos o campeão resoluto
do seu admirarei o simples system, o do
quo nos anima a esperança do implantai-o
o divulgai-o ti-a dia pelo Brazil inteiro.

Durante o atino do 19)2 estudámos po-
cion temo te os melhoras moios de adaptação,
convencidos, Como nunca deixamos de estar,
que é sempre um grau lo orno, em coas is
dessa natureza, transplantar sorvilmen te
para o paiz o que oxido no estrangeiro.
Praeisamosonoddear, arranjar alguma cou,a,
meramente nossa, que, aproveitando a lição
dos sabios do fora, procuro applical-a com
criterio em nossa terra, a laptando escrupu-
1081111;3ot° tini) á nois.), oro snizaçÃo e ás
nos as circu'nst snc.as.	 .

Fotão promptos os modelo; de formularlos
que contecsionámos, assim como já tradu-
zimos para o pertilguez a conferencia licita
per D. Juan Vita etich nt Bibliotheca, Po-
blica do La Plata, explicando o mecanismo
do systoma doctyloseopice. Infelizmente,
não pulemos incluidos aqui, como seria do
nosso deseje.

Vejamos agora quol o conceito da reineis
(luneta (ou fica do Coligo Penal da ltepo-
bli3a o em face tombam do Codigo Penal
Iinpei-i).

Ficará assim provado que entro nói, por
ora, o problonto da 1 lantiticação não tem
gr mie importando juridica, dovemln,
sor encarado sob o seu unico, vertia 13iro
o Kit aspocto, isto é, como funcoão do méis),
patas, s, nour) inStitUtO preventivo do crime,
como font3 ti) infrnitçõesseguras , destis
nada a fazer na nossa engoma:agem jaliciaria
o papel de traço de unho ouro as delooa•
eis e as promotorias, regisrando o movi-
mento o; iminal dits pciu-wica4 pd.ra poder

1nriowar :is SPg1111 lis ()	 IleS	 10-
cessorios elementos do a 'CitS10,0.

A roincidoncia não é um s questão cujos
primei') s s aspes tom possam ser synthotiz ides
om moia dulia (lo linhas. Ponto c em tsoverso
do (limito penal, c ida um o enesoa por um
prisma diverso, cada tun o discute por uni
modo particola... AS fása ciso:tilo pura-
mento doutrinasin o plolosopliic e, em que
as sentemos, por aisim dizoo, aodom
proporção das coitos; is, o des ico ordo oxisto.
Tolos levam O conours ) .lis seus sophismas
pira o vompo objoctiv.i. O direito cinstisuido,
a il ia tu pela gian li licii 1)8 commenYL-
dere pó..,Le rolham tu Sell carocto: pos.-
tive o li -a oseiltanto e incesto, abalado nos
SEIS famlamonsos.

.assho os; iniciou com o C ;dia) de 18310 1 -3-

g,s1 oler repablicano quiz soo noas claro e
conciso o, reoeioso do ditvidta, roitringdu
fitou-1,1111001st o enteais() ila rcinekloneia.

ihspuldia o Co Ii .'2*)	 ), no
§ 3- do ;sio,. 16, que era tona cir.malstaiteia

agravante «ter o delinquente reincidido em
delioto -da mesma natureza». Era pouco e
era obsc000. Veia o Coligo Penal da Repu-
blica, o estatuiu tombem, taxativamente,
Com) cirenmstancla aggrovante,.no art._ 30,
§ 19, «ter o delinquente reincidido». No
artigo seguinte explicou: «A roincidencia
verifica-se quando o criminoso, depois do
passada em julgado sentença condemnatoria,
conunetto outro crim e da mesma natureza,
e como tal entende-se o que consisto na vio-
lação do mesmo artigo».

Nada, .pois, COMO se vê, adeantou a Ropit-
blies, ao que o Imperio fizora. Pôde-se até
dizer que houve desvantagom na emenda,
soeis, si 6 corto quo se redigiu com maior
careza o texto, -menos corto não é que se
fez assim tuna certa restricção, cujo-valor
e cuja .razão de ser não queromos discutir,
porquanto isso importaria em dar ao nosso
estudo uma latitude que elle não comporta.

O que fica provado pelo exame da nossa
legislação penal antiga o moderna é' quo
nunca nos preoccupámos seriamente com a
gravissima questão da reincidencia.. E não
nus plYocc.upámos porque seria mister pri-
meiro comproval-a. A falta do estatistica,
pois. deve ser tida como a razão principal
do descuido. A mesma cousa aconteceu na
França, como bem observa o desembargador
Filinto Justiniano Ferreira Bastos na sua
th3SO—Da reineidencia.

Eis o que diz o Mostrado professor da
Bahia:
•«Quando, porém, não se posia provar que

no Brun. a reinei lenda lavra e se multi-
plica, não se chegará a admittir a hypo-
these de ser cila inviavel entro nós, porque
tal hyposhese seda absurdo des eonheci-
mento da naturez s humana o da progressão
do crime no meio social; o assim devemos
estar prevenidos para que não nos aconteça
o que Se deu com a Fiança, que só depois do
simprosionada pela progressão espanto:a da
reincidencSa nas esostisticas crirninaes, que
em 1883 apresentaram nulo porcentagem de
quasi eincoenta, por con'o, isto é, do metade
dc rein identes no total das condemnações
pronunciada.-! , tratou do tomar providencias
energicas e bem combinados, das pules a
m3llior prova é a lei de 27 do maio de 1885,
essabolocendo a relegação dos individuos re-
incidente.»

A meação do gabinete anthropometrico
veia por assim dizer abrir-nos os olhos.
Até então ningiem cuidava da identidade do
criminoso, que podia dar um nome diverso
de cada vez que fosse levado ao caro me.

O reconhecimento dos profissionaes do
crime era feito á simples vista, tal e qual
como antigamente na Argentina, «á ojo do
boca °ubero». A anthropometria, a despeito
do tolos os sous graves inconvenientes,

CJ11 t.sstaçáo 'tossirei, um processo do
veoific ssão muito melhor do que o primitivo
e rudiment-ir systema. A estatistica. O as-
sustadora. Do janeiro a dozembro do 1901
foram apresentstd s ao serviço de identifi-
cação ao thrope me mica, 1.6.0 dotou te

S:t1)3I1110 •a) que o serviço ainda não era
então nato com a regularidade que seria
pai'a desejar, aqu.dla cifra representa
algum 111)01' e LAginn importamci ;. Foram
reenhocilos 537 reincidentes. Voltaram
um', só vez á S'eção 406 detentos ; altas
vezos; 111 ; tros vezes, 34 quat -o vezes, 11;
eine) vezes, :1; e seis vezes, maxi:no da rein-
ei boião obsor sais, doas detentos. A cifra
total das r 'incidoncias ;atinge. pois, a 801.
O muno: o dos que foram tmiciiJ is pela pri-
meira vez, isto e, a respeite dos (lusos a
socolo mil p)ssuit, aos s eis archi vos, fui do
1.053. Fiam, pois, feitas 1.851 vó:dfi .ações
dó limo cal 1.620 detentos, o que quer
dizer que 1.62 . 1 coliniips is poisaram polo
serviço anthoopometrico de -ante o anilo
1.851 vezes.
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As pris5es podem ser assim discriminadas:
assassinatos, 101 ; offonsas physicas, 404
furtos, 349 ; roubos, 210 ; desordons, 141
nmeda,• falsa, 4 ; ostollionatos, 29; adictos
contra a honra. .23 ; us) de instrumentos
para roubar, 15 ; entrada em casa alheia,
10 ; resisti:meia, 27 ; diversos, 40. Com a no sa
do vagabundos foram medidos o photogra-
libados 121 detentos, 0 COM a nota de ga-
tunos, 330.

E' bom notar 1pie a primeira repirtição
anthrupometrica, est tbelecila por Bartillon
em Pariz, om novembro de 1882, p ir ordem
do Profeito ~soasse, em 1883 só descobriu
-49 reine,idontos. Trabalhando c onsec,ntiva-
mente sob a direcção do croador do methodo,
só em 1800 consogniu obtn • a cif •a do 014
reincidontos. Em 1834, 1885, 1830, 1$87, 18$,-
o 1880, is.o é,duran te soto amnos. o O tbinete
Anthropomotrico t'm Pariz não conseguiu
apresentar tuna cifra (13 reincidontos sopa
nor aquella que o Gabinete do Rio, que
apenas fun .ciona ha dons annos, pó to já
apresentar.

Ainda feito o confronte com a — «Moina
Antropometrica»—do R:tonos-A ir,!s, o nosso
servi(,•0 apresenta melhor resulta 1°. No
Pt•ata, a anthromm)tria oxist deste j mio
do 1830. Pois bom, em N00, dez anuas
depois, fano • onin lo emtinuameot 3 11 dis-
pondo de tudo, pois que a poliÁt, de 'Monos-
A ires é umt policia mo lotar, aqu dle oabi-
neto só conseguiu d;ocobrir'445 roincidontes.

cio tL, isoladas, 1.3111 especifica-
ção circtunstanciada, nada signiticain ; as
estat:stica3 vai ;ffl 1)310 que exprimem os
sous algarismos. Tendo em viva a dolcion-
cia dos nossos meios e a irrogularid111.) C1)111
que o gabinom tem faneciona.do, o cotej
tia reincideacia no Ri) de Jan :iro com a
reincidencia em Pari!, o em. Wien s- .t ir 39,
O de na'airoza, a caris 313-119 ..3 séri inquieta-
ço,m. Pariz é por exeMoncia, a cid Lie dos
crimes o dos tn •iminisios ; !menos- ti 'es é,
pu.. assim (limo, o roftio,io doi Cl unento3
parnieioso3 expulsos da, Earopt. Amb is, po-
rém, possuem poiicias d?, org tn.z tção a Imi-
rasei, porfeitaincnto habili :,alas a, desem-
penho de SILL funcção provantiva. AlcSin ;LIA -
80, as leis do caracter ropressivo sã) mui-
to MAIS eno..gic is n t, Fran.: t e na Argentina
do que no	 E' proci	 pois, 1;var tu-
do i,so em conta n t decomi»sição analyáca,
d tquallas cifras.

reincidencia progri le assusta,loramente
no Rio d Janeiro. Pouco falta p .ia qu 3 a
'proporção sej t do 50	 ,.

Se 'do, porem, realmente reinei :entes to-
dos aluelles individnos que p tssaram mais
do uma voo, pelo . Gabinote tio Identinotok...) ?
Eis a (VI j'. 3,;1 . ). A	 nO.i é i'al. Sã .1 fi-
lhos, duvidosos e obscuros Os dados que
ao onpanhain os criminosos suj,dlos ás im
suraçõ.. A c th licIta. p iri que esta seja

deve e )rrevulble.., em 0,33,1:110, a, histo-
ria dai pri Aos e das condomnaç-oes do indi-
vidun. Sem isso, o so..viço não será coai:dato
e não soll perfilo.

N'i o obsuante essa quasi absoluta f 111 t de
elementos do i n formado, p )13mos . 1 iz3 • que,
t ivoz ni. s ia totalidade, a pia. s iaJivi Mos,
qtr3 ilga..am com) rcincidentos nos nossos ar.
chi vos, silo apenas re ;11citrantos, ou, COMO
se, diz 111 giria plitii1 d Paoiz,
ecliovaux de retour». Em 1 .103 da, n ,ssa, le-
gislação peno!, a roiircidoncia O por as doi
dizer ii na ficção. As dispos, i52s do Co,
digo do P0021111) rebati vis z 1 5 t 1001103 d;

lo'no . vi ver ao lan os lite !ida ; e 31..) 1r1 mi-
ZUI. p ir pie nunca se sal) i (pua lo essas e i •j-
minosJ.; quebram o e onpromisso NeS30
ticular a sa ,•ção lo i lenia' ido p 31,1 1, pra-
stir ro1avair.33 Sel'Viç)R. N .) 1, )c‘in -,o aos ter-
1110.3 de tomar o cup	 1»sta em pratica a
lei .tlfro lo Pi IV) e feito o p.'urm.si p fiei tf
cm 	 boa fo..,nt o gabi te te 1,9:11'1,011 31 sou
cago a passagem do vagabundo pelo cat.-

coro, po enr10 com facilidade verifir a que-
bra.

Os no ,sos co ligos teimam em considerar a
Nitri leo 'ia r ora o um t si.npl os circanutan-
cia a.ggra,Vi TILO.

e (1 itisidt1 to de reincidcnciojá 10 .10111.001110
tal imposto aos coligos, inore:!an dis-
p3siç,-)es oarticularos. Entretanto o nosso
co0i,!•,3 e )3tintia a encarar a rei n Adoncia,
cimo miii simploscircurustancia i4,?•gravante,
so 31 prover qoe tal eircumstancia muitas
vezos :ao aggravará a pona polo facto do
coo (orraram com clii outras a rgravan lei
,mnprov tias. Si o roincidento ineorrigivel
Ruim ver, depoi3 do um t, ou rads condoam:1-

pas; tdas em julgado, eonirnottid) uin
novo crime da, mesma natureza—o do le3ão
corpo, •al rrave, par oxein?lo, em as cir-
carristancias do motivo r,q), •ovado e do ter
procurado a nate para, mais facilmonte per-
petrar o erimo, o sem ter em sou favor uma,
attenuao te. srá, condemnado n maximo
pona commin ida, pelo aos. 301,- paragrapho
unico do ('o ligo Penal e.? vi do art. (12, § 3‘),
1" parte, 1) co r,,feri. lo ; ora,mesta mes-
ma. pana ino irre,ra o inlivi hm cujo primeiro
crime for o de forii • a outrem gravemente
por uni motivo frivolo, som ter attenuante
alg am 1, em sou favor .»	 Bastos.)

Si o te npu nos s 3lwass3, disentiria,mos
per moldo todo; n: aq)2.r,OS jel'iliC)33 da
questão da roi 13i l ou a. 13 tstará„ porém,
que digaTrs e provmn ISqu o a despoito dos
sopliisinas dos °amolou-a lores, a (1?.sp.dto
iii co irmão dos tra...iol. sf-a;, a questão tona
uin ;ispnto que nunca p orá aspocto (pio
p odorem os chamar p)11 ,.:i , 1. EvuTrala 10 na
lierine,aoutict 13311'1.1, 13 .;111 ',0 ;ando tratos
nunca so coasoguir,t 0u3 ohm' . o problema.
Ilt itlgaina i'0111). 1 1U) perman m(3 .) iii nuta,vel
e v(31.11,401 'A acima das divag tç)os mais ou
menos brilluntos dos interpretadores : a
reincideneia é uni graide rn 1110 cala voz
waitinarita mais e 111.10 1.5 p :iSs.) combato'.
com energia.

ltefut talo o libor disin) do C rnot,
nos o a,rgato e douto Braz Flo, • ,itioo ostra.
oitava colo 1 . ,,,zão moo o .artor di coormen-
tarjo ao Go	 Penal julgasse não pudor en
trai' a rainoid !nela, no calculo tia polia. As.
• argamentava o -illustro professor do
Recife

«Cara ot, com 039% ob,j o•O ostra-se
esquo, cido dos prinoipies os mais elementa-
res d pau lindado. Po lia ignorar iSie illus-
ira criminalkta, tptu em todo o cáino dão-se
dons elemeatos, 110 3 devem 900 igualmente
attendolos o, cens:dormi:8 na fixação da
pina---.) °leni:3 lu) material ou a gravid
obj , ctiva d facto, o o ol3menfo moral oul a
gra,vi sabjef,avo, dt intenção do della-
qomte, ?

Polia ignorar aio li que, si a circumst !m-
eia da reiacidonem, é na virda te oitranbit ao
domou t) mater;a1, p do contrario é iotim
mente lig, ida ao ele maroto ifloral ? »

Argli mon tand o com as p tlavras lte Cli iii.
voai' e (folio, (tossi (3 13.?,utbal, ‘.1 i;lustre pro-
fess 30	 110 anocto In i rai da quoitio:

4o1 roinci lenc • a, don ti. s_, ,ritramente no
linqu mr,e a propeli foranoit das más acções

sobro as bo 2 s. 1111 . 111.1u	 soja a tunacid Ide
o a pli •,..1i.310,:rc , a, (011	 111 r.-.'13.13,13 i lei 1101111,
(III 3 é 11111 V0.'411 , 3 e;im %, los	 casos.»

A casui .n j e.t, 1r3 comman odores não conse-
guirá itl) dar -min too dada do tolos os tem.
pios», ou:ti 1	 31,1 'j 	 o aator da; Liçõ?ç

,! ; «	 13.1711 80115.) 0 mais
vulgar Ou 'ta p	 dum.- nus que os ume-

Tr.es -0 are' is tdo, SUA. C111.1113t1 e mesmo
si *,	 13oial dovem entrar na aprecia-
ção 1,3	 tbIlid ido e portanto do:,er-
in Liar	 01,1140 ou agg......tvaçãu da pena
(10 • In	 ser inii»sta,

• si _luzi 1 que	 roincidonoia revela á
• t	 agan t p.,r:g n so. e Puglia dava

13,1.,1, q,10 . 1,tico do roincideni a pr,Tsis-
1,;,,Ja o	 m,.t1 foxe.

di-z s	 'Haança d :s delictos pouco im.-
p •01.1. Sumo; 13010 ro.rinien reinoldencia
r2:er.il oumêlo-;,oluta. O habito do criine como
(PH reuna a s Más tendencias: Tinha toda a
razão Ortolan vendo sornp: •() na nova culpa,
qualquer que olla fosse. o testemunho da

porversão do criminoso. Trobutien
era do mesino parecer. Para Garrana o rein-
ciderite é o In tlfeitor litbitu ii, persistonte
iii vontado de infringir o Coligo, inn pori.xo
que a sociedade tem o devor de eorr.gir.
Zanard211i tanaborn nos falia edo maior
altrrna que desperta aquelle que tem d.s-
linqui lo mais vezes e que desta fo, •In so
mostra mais peri,.._roso».

Vê-so, puis, que, a despeito do tola: as
discardancias, alguma. cous.t. 11:1 ein que os
analystas não divergem. O eminente Sr.
Erne.sto Quosada, 110 SOU relaterio e,0 Mi-
nistro da Justiça, te •,inne bom a questão:

«Em presença da eloinento uniformidade
do direito positivo, é int' til 1.rotlysaa• as n Ii-
vorgencias doutrinarias dos trai idista,s,quo
impuprina ou que dorei4loin o conceito O a

t, restringia lo OU ampliando as
s im to condiçpw , o sou.; (orei tos o a sti t du-
ração. Essas divorgencias p • ,VO 3111 (los va-
riados system as phil~plii- • ,s Clii (1uo se
quer firmar o diroit, ponai: mas doigra.-
çadainente são tão -a.ca:oniiii duras as os-
tat, sticas criMML:33 (Ille !lio s • vislumbra it
possibilidade, da mitigar siquiw as leis de ex-
cop;ão relativas aos prolissiolis , :o d ict ).
Mb grado os sé3 •ios iw,onv ‘Montos Co111 01
(111LOS uÓ agor uma ilio I3g ot ostat s-,
tico intornacional da C01.111[0t idade, pólo-se
allirin Ir que a proporção di roincidoncia,
mi t Europa, O nada 111010s do 30 , segundo
os estudos in Os rocantes. Est 1, cifra é, não
obstante, visivolmonto inforior á roalidad.,,
porque trio toma em conto, to 1 egpeeie de
raincidencia, só :33 n3fer(3 doliotos mais
graves, aquelles que s )(from p mas aflito rd VaS
ou inftmantos: classilleação arbitraria, per-
que O qua a soei° Jade p	 t,	 mlirrer é o
voe!liciento do.; protissionans1	 dolic;0, sob
tolas as suas fornias on 11110	 des
que constituem um	 •,11,	 perigo social
cormtm'aorlualõnaist' . i'HoI iiruimdos de defesa o
de pop:essa°. Este é, sovina°, o 'tinida •
monto positivo ont11 . 3 re:)ou-ot a le4d5laeã, o da
reinciaoncia. All . 11111 tu oa, reincidente é um
gr,avissitno est tio pa , h dogico da sociedade o

indispensavot com1;it••1-o: solos
prenel 1,),r . 1. Nã :) 5 4 %rasa pois, de computar
o denoto ant o : • :or,	 ),v,olando as-Oro o
princi,;, ) 1, 4o3i, àis io idem, como o afIlt•-
limava O um	 : não )1.3 C.1.11,ir.1 0 excesso do
p	 lo, tu soja o grilo (1, iminorali-
,1 ,,13 do .1 • ique.ite, como o sustenta Tiss ;
n-w é ex o losivamon'm o habito de deli tqiiir o
911 • arma o braço da lei, cimo critica
Groi ; nom o facto de constituir unia
( • ulpabilidade espeánl, como o weten lo
lo ;ui ; o m a domonstraoão de una agento

mui t's perigoso, como o dizoni Cita um velo o
lirlie; noin tão pouca é a ineflie,acia, do pri-
ni iro castigo, corno o censura Gesterling
rue n menos iodo ationentu do alarma, como
,tistonta Fitranda. Não. E' simplesmonte
uma (liposiçao do diroito posit ivo que tendo
a extirpar um inal social ; é unia modali•
dai 3 quo 80 ostaboloce liequivocattionte
como agl,rav mie. dl, N1111111110 Onlinaria
(pio a oxp ,,ria eia (I e. tion.-tra, insiinicion te
para, us soro que S.3 Co isagrall a iggredum'
ot •doin est thelcei Ia, conve,rtondo si (3.11 pro•
lissiona Ir 110 doli",) ii ,'.)1101éL1.)-.3 .̀3 ,1.311111
ns,.;‘ da organização sicial.P.

Eis :1,111 e,kpost t com clareza a que :lã), tal
como 0114, devo ser discuti Ia.

Mas do que valo tudo i380 O n faca dos tor-
mos res'adetos do nos o C )(ligo Qaal tu itn-
portanciajuridica d.o problein t di ilootiÃ-
caoão no	 si as in tgdstraturas osta•
dintes o os cid igo3	 pro,.•esso	 orines
o valos qu ;brami a unidade impre
á legislação penal ? Os goaovoses tuoid,tas
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do direito—são sempre utopistas, os porta-
vozes das grandes idas — poisam em uni-
versalizar a repressão da reinei toncia. NOs
pensamos em restringil-a nos termos do
nosso Codigo, o, mais ainda, restringil-a á
Capital Federal...

Cabem bom aqui as nobres palavras do illus-
trado redactor da VIII theso do QuI,slionoriu
do Congresso Juridico Americano

«Acima das soberanias em que se divido o
globo terreste impera o jus liuninnum, com
o fulgor solar de uma verdade immutavel.
Elle impõem a solidariedade dos povos para
o triumpho completo da justiça universal.
Superiore a tulte le s)vranità deito ti-a
é Ia sovranikt dei diritto. Os poderes sociaes
só podem se defender contra o crime, orgn-
nizaudo unia liga contra o cri gnidoso o de
forma tal que a autoridade competente para
o julgar esteja certa do que o attingi-
rá onde quer que elle se ache, não podendo
Ocriminoso alimentar illusão ou esperança
do obter a impunidade ao pizar o solo es-
trangeiro.»

O pensamento do douto magistrado, rela-
tivo á questão do asylo, pode ser applicado á
questão da reincidencia.. O criminoso habi-
tual, condemnado repetidas vozes em um
paiz, passando-se a outro paiz, e continuando
a infringir o Codigo, devo tombem, para os
efeitos da lei penal deste outro paiz, ser
considerado um reincidente, tal o qual como
na sua terra do origem. O que for contrario
a isso «não se comp. loco com a assistencia,
judiciaria entro as nações e a boa adminis-
tração da justiça penal». infelizmente .para
nós, esses lances de olhos são muito altos.

E' talvez cedo para cuidarmos das nossas
relações juridie.a.s com o estrangeiro, no sen-
tido de estabelecer um systema de vi,gilan-
cia o de repressão do crime, em que a
permuta de informações possa ser fecunda
e util. Em I) imeiro logar devemos me,
lhorar o quo possuimos, corrigir defeitos
graves, «dar mais efficacia ao nosso me-
canismo do repressão criminal», procurar
generalizar por todo o paiz o processo do
identificação mais simples e mais seguro. de
sorte que possamos fazer com perfeição o
computo da reincidencia, unica base em que
poderiam assentar as leis especiaes com que
desejassemos regular a materia.

De tudo isso se conclue que o problema
da identificação dos criminosos no I3razil não
tem e não póde ter por emquanto grande
importancia juridica.

Devemos enco,ral-o como funcção de méra
policia o como instituto preventivo do
crime. E corno tal, o seu valor é enorme.
Nós não tomos o Casier Judiciaire, que
a França creou por lei de 5 de agosto do
1889, sondo logo imitada por outros paizes,
nem temos cousa que com ella Se pareça. A
nossa providencia não foi além do empirismo
do um livro irrisorio chamado Rol dos Cal.
pado, que já, devia ter callido em desuso.

A reincidoncia, mais uma vez repetimos,
além do seu aspecto juridico, tem uma feição
policial, o é esta a que no momento nos in-
teressa. E' com razão que o Sr. Ernesto Que.
seda diz que, « para la sociodad no dej de
tenor uru gran interés li comprobacion de la
roincidencia. lata, como antecedente de cada
prace.sado y como indico de las inclinaciones
de la poblacion».

Eis ah i a questão da rein s idencia consi-
derada tal como nos convém, o o problema
da identificação collocado no seu justo ter-
reno, isto é, como funcção de mera policia
ó como instituto peevon tivo do crime.

Ene agosto de 1901 fundou-se em Pariz Mnrt
liga para a defesa da liberdade individiful,sob
a direcção do Henri Cuulon e Tháry. O fim
principal dessa nova liga é pugnar pela
abili u da prsão preventiva. E' muito da
época em quo viVe;n5S 0550 liberalismo
inconoapiento, de cujo tsiamplo) muito.
gente não duvida. Parallelaruente, o na

previsão dessa victoria Ittmentavel, é mister
que a soeieda, lo augmente o aporfaiçôo os
seus pro oae-sos da vioilancia. Uma vez que
se quer cerceou.' o direito do castigo e ro-
pressão, nada mais natural do que fortale-
cer e melhorar a acção preventiva da poli-
cia.

Não cabem aqui as notas e observações
que temos colhido na chefia do serviço, nem
as pequeninas minucias que cumpriria con-
signar no regulamento em projecto. Ahi es-
tão, por,Me, lanç alas as idéas gera,es da re-
forma que se deveria f izer.Discutain-nas...

FELIX PACIIECO.

Artigos e certas

IDENTIFICAÇÃO ANTIIROPOINIETRICA

O Presidente da Republica„ por decreto
de 2.9 de dezembro ultimo, sanccionon a lei
que autoriza o Poder Executivo a reformar
o serviço) policial do Districto Federal, es-
tando incluido em um de sons itens o regula-
mento do serviço de identificação anthropo-
metrica.

A julgar pelos estudos feitos na Europa,
e s pecialmonte em Inglaterra, com reper-
cussão e largo de envolvimento na Republica
Argentina, é de esperar que a importante
questão do identidade dos criminosos tenha
do tomar urna face completamente nova.

Da singelo e obsoleta enumeração das
formas do nariz, bocca, cor dos 011IOS,
e defeitos physicos, aioda hoje observada
nos p ussaportos,pass ou-se do ;do muitos ann
á pliotog,ra,phia, corno um progresso g,igan•
teso) em materia, do prova de identificação
policial

De facto, á primeira vista, nada, fazia crer
que a fluI roprodu .ção photographica, de um
individuo pudesee,em tempo algum, soffrar a
mais levo contestação.

O numero enorme do retra,tos,a semelhança
quasi absoluta de muitos dentre eitos, a im-
possibilidade de encontrar-se uma copia sus-
peita de existir não em centenares, Mas en-
tre olhares do outras atulhadas em caixas
especiaos,alain das modificações por que pede
passar um individno polo modo .de usar a
barba, o cabello, polo estado do nutrição em
differontes épocas, tornou esse processo de
identificação noir), perigoso e, portanto, in-
convenientissimo.

Foi então que Alf. Dertillon engendrou o
svstema das mensurações do corpo humano,
a, que denominou anthropoinotria e qui) calo-
rosamente foi accoito por varias associações
scienti ficas, por parocor rigorosamente ex-
acto, coestituindo assim uma garantia para
o individuo e para a sociedado.

Com apparolhos de proaisão, compassis e
fitas metricas, tornavam-se as dimensões do
varios diametroe da cabeça, modia-so a al-
tura, a gr Indo envergadura, o antebraço,
orelhas, mãos, dedos o pós, começando por
aquellas cuias modificações eram no correr
da vida nullas ou insignificantissimas ato ás
que, menos fixas, se tornassem do pouco va-
lor, pelo grande merecimento das primei-
ras.

Doixando-so um limite do tolora.ncia para
a maior ou me-mor pressão do com pis ,o) men-
surador ou qualquer contracção aro imitar, na
altura e envergadura, estabolec,el•s ) uma ta-
bella, média, dentro da qual a osiillaoáo dos
resultados obtidos não conetiluia erro, e as-
sim podia-se fazer a ficha anthropainetrica.

Uma admira,vel e ongenho , issima classifi-
cação em grupos «maiores, médios e In olo-
res» para cada secção o sub-s cão com igo-
tava o systema,que foi denominado .17,rtiq.)-
nage.

A) primeiras diffiouldoeles furam aima?e--
ceado com a Hm] iai:áo da, ida! , ti 1iao
quente, que Bertillon julgou lixar em o,)

annos, a partir da qual, suppunha não haver
na ossadura humana alterações sensiveis, es-
tabelecendo então uma secção especial para
menores.

Dado o cres&mento de todos os ossos do
corpo até 20 annos,alterando completamente
as medidas, constituiu essa secção uma nula
lidado pela confusão do suas fichas que só
poderiam ser encontradas no caso de rein-
cidencia em curto prazo.

Está verificado, porém, que o desenvolvi-
mento ossoo se opétou atO bem mais de 25
annos, podendo em alguns, posto que raros
casos, viciar a medida anterior.

Juntou-se então unia prova photographica
do delinquente em cada ficha anthropomo-
trica, ai an dos esclarecimentos especiaes
sobre o mesmo, apezar de que o retrato
nunca poderia soer dado em juizo como do-
cumento serio em ma,teria de identificação
judicial.

As difficulda,des encontradas no systema
desappareciam quasi doente da tenacidade
do inventor, que frequentemente introduzia
innovações. para o que formulava um sem
numero de regras que deveriam ser rigoro-
sarnento cumpridas.

Delforma que ultimamente, além das men-
surruçõos anthroponotricas das marcas o
cicatrizes, das indicações referenciaes forne-
cidas pelo delinquente, juntava-se o retrato
de frente o de perfil e ultimamente a im-
pressão digital do index, logo oro seguida
exigindo-se a de todos os cinco dedos da
mão direita.

Foi nossas condições que encontrámos em
Pa,riz, em 1899. o systema do identificação no
gabinete de Alfredo Bertillon, que visitámos
por varias vezes, estudando e observando o
que se praticava alli que pudesse ser util
á administração policial de S. Paulo, pois
é desse centro que partem esclarechnentos
para todos os gabinetes anthropometricos do
mundo.

Nossa primeira visita foi do algum modo
interessante.

Tendo merecido a gentileza do uma apre-
sentação do Sr. Dr. Gabriel de Piza, que, ao
elevado prestigio de plonipotonciario do uma
orando nação, reune a qualidade de amigo
possoal do Sr. Lépine, prefeito do Seina,
obávemoe facilmente uma, permissão espe-
cial para entrar, em qualquer dia em, todas
as dopendencias da prefeitura do Paria, in-
clusivo nas prisões do departamento do Sei-
no, cujo estudo nos interessava.

Enviados o cartão de visita o a ordem
escripta, fomos logo introduzidos e apresenta-
dos a um dos chefes da secção, que consoante
nosso desejo nos fez acompanh ir ao gabinete
anthropornetrico, ou ao legar onde se faziam
as medições.

Grando foi nossa decepção.
Em duas pequenas salas, em um terceiro

andar, sem ar suficiente, com pouca luz o
ene pessimo estado de conservação, estava
installado o afamado gabinete com todo o
seu archivo, com varios telogrammas prega-
dos 11W paredes, sobre criminosos que a po-
liciou de outras cidades pracurava, man-
dando as indicações, o tendo ao lado uma sala
especial do director, Sr. Alf. Bertillon.

Em um quarto andar, para o qual dava en-
trada unia poqueria escada do gabinete, acha-
va-se a seleção photographica.

Tod ;s as secções desse predio do cães do
Orfévre, do baixo acima, podiam invejar o
asseio, a ordem o a boa harmonia da repaii-
tição de polida de S. Paulo.Esse facto já nos
predispoz bom para a visita, vendo que, em
uma das mais importantes repartições de
Pariz, nada, absolutamente nada, haviamos
encontrai° superior ao que aqui poesoimos.

No gabincto foi-nos destacado um dos qua-
tro ou cinco oporadores presentes, para nosso
guia, sem maiores esclaracimentos.

De todos os paizoe toem Ido moços estudar,
no gabinote bertilion, o systoma por elle in-
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corroborar a affirmativa de que se está em
11111 P011ICidt'll

siipa,..ioridade do systainit seria assim .
mais evadaltanoulit corno garantia individual
o social -

.10 Fotalo de S. Paulo, pelo iluS(3115'01V1—
mera o (11,acioi tal da Capital e ite algumas
obla les do intorioa ilovo naturalmente Mie
l':!SS:11' vivamente colmo medida policial O
problo Ma da, ido n ti fie tão, considerando
I iue aqui abrigamos mais de um milhou do
estrangeiros, sendo cerca de 850.000 italia-
nos, cujo reconhecimento só se pólo fazer
por meio do finger-prints ou da anthropo-
metria rigorosamente observada, mas sim b-
mottida á classificação dactyloscopica.

—Não basta, porém, descobrir-se um dolin-
quente obstinado, é no-essario uma legisla-
ção especial sobre reincidencias, do modo a
doforiller melhor a sociedade ii criminosos
profissionaes; osso estudo nos levaria afinal
ás zonas escabrosas da jurisprudencia penal,
a qual cautelosamente smnpre evitamos
poro não incidirmos nas censuras do apelles.

S. Paulo, 4 d3 janeiro do 1903. —Evarislo
du Veiga.

(Do ew.reio Paulistano, de 5 do janeiro
de 1901.)

ventado para identificação de criminosos;
pur i sHão ora do ostranho (pie guia
assim nos considorasso e de entrada nos
participasse ; iie a «primeira lição» poderia
ser dada immodiatamente.

Entraram na ()ocasião quatro detidos. Um
delles,com a nota do reincidente, trazia a pa-
peleta da Ia secção, com o numero e ficha.

Ia Se prO:Ieder d vorilicação.
Nosso guia, manusoando ligeiramente o

compas o, tomou-lho as dimensjias fia cabeça,
passando-o em seguida, para repotirmos a
operação.

Promptamente o fizemos, divergindo logo
rio diametro transverso, por differença sen-
sivel.

Enganou-se, diz elle, tenha a bondado do
ver de novo.

Insistimos, delicadamente, passando-lhe o
compasso.

Verificado afinal o erro passamos aos de-
talhos e o individno não era o mesmo que
se suppunlia, e a mio se referia a ficha.

Foi então go tivemos ()ocasião do dizer
que haviamos praticado ein mais do MOO in-
divideos as motEções anthropoinotrioas e de
convors irmos sobre os livros atO então pia
bicados pelo Sr. alf. Bertillon. e soboe a
difficuldade ou impo:sibilidode (na phriso
do autor do systenoo do se obter exacta-
mente duas voais as nze,.2nas dononsõos
mesmo indiviluo, pelo que foi estabelecido
a tabolla do tolorancia.

A duvida sobre muensuiruç s que excedem
os limites da classificação. como a que en
contramos, frequentissima entra os ope-
radores do gabinete, que ropetid ts vezes
passam de uma sala A ouira para concor-
darem sobro o numero que devo prova-
lecor.

Constituo essa dupla me lição do gabinete
do Paris a melhor garantia para a mais
perfeita execução do systema.

Haviam recentem . Nnto sulstituido a me-
ditLi da orelha, direita. quo sempoe nos pa-
receu, e todos que (ustulavam o systoma.
imperfeitissima, pe o diametro bi-aygoma-
tico.

A modifIcaçOo mula alterou poro m dbor.
o diametro bi-zygoinatico é de todos os

da cabeça o mais fallivel, e sendo as apo.
physes zygomaticas revestidas do uma es-
pessa cam via, de tecido adiposo, o dilato-4r,,
atraimento, um diminto coaformo o estado de
saiote do inlividuo.

Em todo o caso não se doso) condomnar
em absoluto o systema Bertillnuage, exigin-
do-se apenas um extremo cuida to na ope-
ração afim do evitar os fenquorr,es erros, um
só dos quaos pó le inutilizar a flli u. por elas.
sffical-a em outro grupa para nunca mais
ser encontrada.

Já em 1890 so fali no galo neto do Paris
como elomon o elucidativo nas margens da
ficha a :tppll!ação d i fin fpr pr.nts, Inas obo-
decendo aquell classificação namorica. par-
dia do valor como todos os sianaes Caro.oto-
ristic ,s, uma vez desviala do seu lugar a
ficha por erro de uma só medida.

A rolVirma por que passa. a questão da
identificação consiste em submeter-se tolos
os individuos á prova, da inipr :ssã) digital
do ambas as mãos, classificamlose as fichls
pelo ,iesenho obti .o o não p num ris, como
no syst ima trone iz.

Essa methol ), e onhocido por (1 , 1et .111,E:co-
pio. é u.otdo deslo in lis remota antigui-
dade no extremo Oriento, tendo sido c oh
vez melhorado, sobretudo na Enlaterrt e
nas Indias por Ceilton.

Na It)pub:ic E Aracitino o ohof do servi 'o
anthr01»111 1,1',CO, Sr. Juan Vocotich, o tom
praticado dormito muitos annos, mii ilicin-
do-o ein certos detalhes para mais facilidade
do elassificaç to, tendo quasi por caimploto
substiouldo por ello o systonra ai é então
usado do anthropoinetria.

Na Inlia Ingloza foi adoptada atO 1897 a
nntliropani.Orio, titio	 In reeia	 imlstiumuii do
voa o fiitydr nots d-pois de duzonta.s
rnil monsuraçõos anthropometoicas, cujo nu-
moro de fichas por si só constitula um em-
baraço material, o governo indiano, por lei
do 12 do junho da,quello anuo, restabeleceu
definitivamente o system:1 galtoniano, veri-
ficado o mais Coei!, perfeito, mita
mais ecomonico o, port,nt,o, mais conve-
niente ao; interossos owiao.s.

No mesmo paiz o por lei estabeleceu-se nus
C011traCt03 firilIVIOS nos notarios publicos
deixar a impressão do dolo Como medida de
garantia de identidade, aindt que os contra-
Mantes não fossem analphabetos ou sou-
bessem assignor o nome.

Um impulso valoroso teve na Amorico,
Latina o systoma ditetyhiscopico, pelo emi-
nente publicista argentino Ernesto Quesada,
que, discutindo-o com a proficiencia do um
talento de éli'e, mi SOO li vro sobre g Prova
de reincidencia », lho omprosta todo o apoio
de s m valor i Icon testaxel.

Do fito, sendo a iinpeiosão da faco'palmar
dos dedos coinp!otanion to dilforente da uni
para outro in ii vitimo e sempre igual, desde
o nascimento até á morte e mesmo antes da
primeira e depois da ultima até á decompo-
sição dos tocidos, e dada a, facilidade com
que se podo tom- uma iroinidade de vezes unia
copia des a iroprssão, o systorna, se impõe,
uma, vez bom conhecida a classificação , das
fichas pelos leserilio o o que constituo a un.ca
operação delicada da dactylose,opia.

«Depois de novo ancas de estudos e obser-
vaçõos attentas, diz Vocetich, cheguei a con-
clusão do que a impressão digital O o unico e
segaro meio de provar ri identidade de
pessoa».

No 11razi! sorgo como defoaor do syotaina
d Letyl oscopico o Sr. Foto( Pacheco, que em
um mu ni mumen tal artigo no Jorunl ilo Cota-
mea-io de 20 do dozeinbro ultimo, com grande
erudição sobee a questão da reincidencia e da
identific Lçao anthropometrica, se manifesta
par odario positivo do syst ma fio (o n .-prints, e
co,l000lo a S. S. in Uci! . as malificaoões a se
operar na policia lo Diotricto Feitorai pala
ultima reforma, não será do e;tranliar uma
mudança completa no gabineto do Rio.

Paat elucidar apenas aos poucos qao ;Lin Ia
não co•ilncein ese SysIeluuit, more :conta-
remos a . !stas linhi is algumas informações.

Consiste em fazer-se imprimir a faae pat-
inar (10:3 dez dedos da mão em una carolo
com tinta (13 typographia e, depois do eumo-
ra lo, é classiflotto pela direcção das linhas
do desenho impresso.

Na face palmar dos dedos exise, em um
só lado, int3rno ou externo ou em ambos,
urn pequeno triangulo (denominado delta), do
ou la se bifurcam as linhas (pi) formain o
desenho ou deixa de existir () triangulo o o
des mho O foomado em arcos.

-I grupos: 1° f orin-tdo pel E impre:-
são sem triangulo ein « arcos» ; 20 , do inn
triangulo cujos linha: se dirigem para o
lado interno 1 á esquerda da pessoa que exa-
mina), «presilha i terna» ; nin triangulo
cujos Limas se (MO em para o lado direito,
o presilha externa »; 4- doas triangulos cujos
linhas formam desenhos muito variados,
o oor,O mulos • a VY.	 ».

A mão direita coastitun a «sane» e a mão
osqueodaa «s ca.ão».

UMA, engonho ,a e ombinEão do=ses grupos
constituo as (li 155)5 e .modi visões até re-
duzir as ticaas a UM numero insignificante.

Por esS0 DIMo de classidcação tOm-se dos•
coberto em Buenos Aires, em proporção
muito In dor do gim po1o. anthropometria,
os roinoi lentos ou (leinationtos profissiona, os,
cujos ,les mi lias digitote.: não se pulem alterar,
mesmo edIll cicatrizes limiares.

Em materii, de prova do i ,entidale nunca
seria do in tis exigir, alOm do systema dacty-
los oopi rO, indicações ou det ditos quito possam

CARTA DO DR. NINA. RODRIGUES

«Balda, 20 de m roo de 1903-111m. Sr.
Felix Pacheco, digniesimo di vector do Ser-
viço de Idontific3,ção — Só agora, de volta a
esta cidade, depois de alguns mons de au-
soncia, vim encontrar a vossa carta e o Jur.
net do Comn p -reio que a acompanhou, os
quaes aqui me aguardavam ha tempos.
Agradeço-vos a fineza das lisonjeiras o hon-
rosas referoncias que, no vosso importante
artigo tão benovolamentis mo fizestes. E fe-
licito-vos polo Vosso trabalho, bem como
pelos lou vabilissi mos esforços quo empre-
gaes paoa melhorar o serviço technico a
vosso cargo. Não p isso deixar do a,pplaudir
as t mtativas que rios honram de aperleiçoa,r-
se unia ropartição . do valor -da que dirigis o
á qual auguro o melhor futuro com o nobre(
OX _miolo que does de estiai too o dedicação
aos sous progros:os. Accoitle os protostos de
elovata estima e agradooirnentos sinceros
do vosso admirador e patricio uloigado. —
Niao 1? ,drigue.:,»

CARTA DO DR. 11F.NRIOUE MONAT

e Meu caro amigo Sr. Feliz Pacheco
—Moa paro.born pelo sou brilhanto artigo
sobro anthropoinetria ; li o com o nriximu
intor,sse, como leio tud quanto sobre o as-
sumpto se escreve, o, sem qui) o quoira lison-
jear, O Mn traballi I C onol tt, (IMO revoa
toda a compatencia do sou signatario.

Sint0-11le reli/. O largamente recompensado
dos esforços que fiz para introduzir em
n isso paiz uni pro .ar (suo real; é unia reacção
que experimento, depois de, toda a tristeza
que tive. vendo abindonado mmmii kssiniipto
(pio os vozes ,!i vilizados ligaram maximo in-
toress o Tal foi o (pia so igum lo serviço de
antliropornotria, ontee nós p muito tomp
quo nom consegui ato hoje descobrir a me-
moria q mio em I8S0 manloi d Pariz ao Se.
Dr. Sampaio Ferraz, então choro do policia.

z o meu amigo (111,3 « Mi o prinnoiro a se
°coup ir do assionplo no Braz 10. Agra.d000-
lho a roferencia. Achanao-ino em Pariz, pro-
curei osto,1 ir o system% na Prefecture, es-
crevi a moinoria; que mandei, e conscio de
po pratic i.1-o aqui. Trouxe o In ttoriaL,
que olforeci á policia; aqui clie.gando, fui loao
pio lira+, pelo moo exoliscipulo lo anato-
mia. na Faculdade I1(5 Modivina., o provoctu
medico logista	 MOra,C3 . 0 Brilho, que me
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pediu mio o instruisse a respeito; fiz-111 um
• cor-l o coinpleto. p•sso dizer, t t In,
rocummondoi o soo nome á autoridade coin-
potente pa, iniciar o sorviça, pondo-mo eu
á sua, di-posição para auxiliar o meu
pulo, grattutainento, até que elle pudesso
fazei-o só.

Todo foi inutil O vi com desgosto quo aats.
o n ,»uu do d sti it . to inc lico logist 1, era e squo•
eido giram' so (o .rganizava, mini o depois 1)
Ser V i1:0, lo modo rudimentar alias, incom-
pleto  e defeituoso.'

Eu (bivia, é vord udo. esperai' isso ; todos os
esforços feitos pela Academia de Modicina,
provocados aliás pelo Imperador e alguns de
seus ministras depois que attrahi a attenção
publiva sobre a itecesádade de uma r,sform L

. Orla do serviço me,dico-i:gal entr,) nos,foram
infructiferos o ainda boje elle é o que todos
nós sabemos.

omons competentes corno os Drs. Moraes
Britto. Cunha Cruz e outros, naluzidos ao
papel de simples vernficadoves d °bicos, ba-
fai' s um uma atmosphora acanhada, incom-
pativel com o importante papel quo repre-
sentam na. sucie iode-

So o decoro profissional, o amor proprio
os todo estimular, o muito gratos lhes dev !-
mos ,or vendo-os acompanhar o movimento
scleotifico, esforçando se por corresponder
á confiança que mslles deposita a Suei 11010.

pernil ta-m r.q) um pedido (pus
tardos vezes tenho frito: desedibra onde so
acha a minha ~orla, que ein 19 foi o
pont., de partid (los estudos do an:,b
metria no Brazil; desejo pi blie posto que
ella encerre apenas os .conliecirn_.ntos e pra-
tica de então.

Oxalá o seu trabalho, importante memoria
sobre o rysumpto, dosperte a attonç io do
Governo sobro o sorviça• medico legal da
Policia, que a,pezar dos gr mitos esforços do
distin000,s p..olissionao3 ainda não é o que
devera sor.

Pordoo-ine esta exiyessão, filha da grande
satisfação Iva) .tive boi!) ; voz! ai •:1,n111flo o
que	 '3 (VI. eia I So chamando a a ttouçÃo
sia	 )11. la. e.t p ,TJE 0 assa npto.—O ,) amigo
Moo/. e.

Organizado agora o gabinete como « um de-
partamento administrativo perfeitamente
autonuinoa. nos termos do art. 53, do Re-
gulamento que baixou com decreto n. 4.7(14,
do 5 de fevereiro findo, acredito não haver
inconveniente em regularmos directamente
a materia. Aproveito por isso, a opportuni-
dado que se me offerece para expor a V. Ex.
as minhas ida,s no tocante ao assuinpto. A
direcção da Escola acceitará ou não essas Moas
e ou me conformarei coro o que ficar assen-
tado em definitivo. O vosso officio pede ape-
nas a presença do um photographo para re-
tratar os menores internados nesse estabelo-
cimento. O alvitro que °ocorreu a V. Ex.
não mo p irou melhor. A photographia,como
Processo do blen tifleaeão .é de unait certeza
problematica, principalmente tratando-se de
creanças, caso em que a fidelidade absoluta
da chapa poderá ser no futuro posta em du-
vida com as transformaços inovita.veis que
a acção do tempo for operando no desenvol-
vimento physico de cada menino retratado.

Sor-me-hia farol determinar ao encarre-
gado da senão photog .aphica que compare-
cesse nessa escol L,levando comsigo um appa,-
relho p )rtatil.

V. Ex., porém, deve comprehendor os in-
convenientes de um serviço do photographia
jud.ciaria executado fora do (licite,- respe-
ctivo, em condiçõ.'s impropri Is de dclairage
o de pos', com machinas diversas das que
habitualmente se empregam nesse mister.

Tudo isso obedoc3 a urna sei io do regras
que se não podem infringir.

V. Ex. encontrará essas ragras nas In.
stracUoas sur l'installation à poste fixe et te
maniement l'appareil spéciale pour pholo-
graphie signoUtirpt, (Syiti . nv Alphonse Ber-
tillon) par E. Laurent Ligenieur, o Il. •Icard,
mOcanique d prdeision.»

E' o propri) fabricante de ses apparelhos
quem nos diz:

.Ii ost néoessairo, pour la fac.lit, et la
s'ireté tios comparalsons, que les portraits
sign tlétiques solou!, relovés avo la plus
grand uniforinite possiblo do pose et de ré-
duction.

C.:s c mditions, ét tnt extrêmentent Jifficiles
r011'ser à dde dos chambres photogra-

phiqu.ss orilinaire, uri appareil a été spé-
cia mien t con4ruit ser los donnees do M. A.
Bortillon.»

O creador do mothodo anthropomotrico
redigiu urna sorio do instrucções tochnicas
par•( photographla judiciaria.

Bastara ler essas recommenda0es do
Si. Bortillon para verificar que é impossivel

.zeo-se tom do atelier qualquor trabalho,
oboloco.ndo integralmente a elas.

) me parooe difiloil o comparecimento
ds 111011uVOS neste nbinete. A 113.en ,ão pos-
sue uni carro que poderá trazei-os por tur-
mas orn dias suocessivos.

Mas bastará, a photoÁra.phia, para lhes re-
gi gtrar, de modo SIO,Áltro ti identidade ? Não
orei:). Corno V. Ex. tit ()amo não ignora, o
mothodo anth .opometrico foi justaitionte
croa.do para evitar o amontoado confuso dos
amhivos photogeaphioos.

Romontan lo ás origens, conta um visitante
do g (binefe do Pariz : « A vrai dire, tout
crimittel était photoÁra.phié dói soa arávéo
au Dopot. lais les photographies s'entas-
saient sa.n; méthode. Foti,ller dans eus ar-
eia ves c'ótait rochercher, sujou t Ia locution
vulgaieo, uno aigitillo dans ume churdo) do
Puir) a,

Vela então a ao thropoinetria o agora, p is-
sado o tempo do eathusiasmo, verifica-s3 #1113
cila tambem nã ) representa a ultima pa-
lavra aro materia do idcardficação. E' uni
prdoossO flOreitlIOSO O falho, Clljt critica não
cabo alui, In .8 que Y. E. oncontrara com-
pleta na monograpilia que publiquei no Jor-
nal d .) Commereio de 3) d.o dezembro de 1912.

Possua emb sra o brilho perfunctorio que
deslumbra, ira expressão feliz de D. .Itiari Vu-

ultima carta. He lido coa verdadero pla,cor
el vasto estai lio que publica Vd. Ou id Jornal

Commereio. Ese tra'ialo ie grandos propor-
ciones liace 1 inejor (dogi ) se autor.
[Medo decirs.) que tio se ha escrito nada so-
bro ol troa coo miras tan amplias y joicios
tan claros. Si Vil. me autoriza a olho, pu-
blicaré 11111a, tradacion eq)anolit do « O pro-
',dom di Idontiticação », ya que contiono
obsorvaciones tan utiles como intoresantos.

Es Vil. sin iluda alg,tina uli esforzalo y
1111 laborioso qu s prestará seirtlados servicios

la. Inama causa on las nclua qui sostiane
atualmente los partidarios de los distintos
sistemas do identideacion do ias personas.
1`,) mo felicito por toner lia campai .' iro ta,n
laborioso y

Creo que la lucha contra los pa,rtitlarios
do la Antropometria, (lua, estando eu los
ultimos baluartes, busca el auxilio do los
complementos, ()froco verdadeira dificultai',
ya qut esa novedad estrangera tient) la
sot3rte de encontrar ablerto ol comino on
todas partos. Pero la reacion vigorosa. aca-
bara por alcanzar una victoáa, brillante y
dk.HsiVa.

Y- no ronacera de sus cenis 's, como el
fenix, Ia doctritia loisa doi bertillonaje.

Co i el mayor placor lo roinet eu
breve los datas y foroitilarios quo me Wdo.
Insisto. sin einbargo.en !a. necessida•I do que
Vil. baga un viajo hasta esta ciudad y oh-
senos el funocionamento practico dei gabi-
nee que dirijo. S.,10 asi es posiblo surpren-
le... todos lo; detalles que se observan
on la toren, oiari de la idantificacion do los
dolliomentes. adentas podria nos po lermos
de amianto y ordenar para cl futuro l is re-
laciones cordiales do Ias oficinas de Rio do
Janeiro y Ia Plata . Me parece que essa viaje
seria mui b3neficiosa para las (los policias.

Dentro de poc,is dias retneteré á ias per-
sonas que menciona en sti ga'ana carta un
ejemplar de la conforencia sobre el sistema
daotiloscopico (pio dó on ia 13"bliothe,A Pu-
bica di osta e mdad hace algun tiempo.

Actualmente trabajo en una obra do con-
ceptos inás vasas en la cual trat tré comi
ostoocion de ias impresiones digital ,s, de
sus v tntayos, do sus anteco lentes y de los
resulta lo;, que arranja t. przoctica do doce
ali .s on ia provi:ida do (Monos Unos. Tan-
d .é cl plac •r do escrebir pr xitnimento ai
sen D .. . Ca tioso de Castro, digno ,Vdis de
policia do li capital br tsilona, remetia:ido
la mia. e ai f n'en , ra y o froalendolo mis sorvi-
rios p,o .sonales y cl material do ia oficina a
mui e v .g..L. par t lo que me lia facultado pio-
-lamento ol SA,o, pfo de p••licia D. Luiz
M. d. Puede Vil. publ e tr ia tra-
drieion de mi modosto trabaj, que tione eri
obra. 1' (lobo agra.locarle cl honor senalado
y oxcosivo ;pio luirti, ti tiO tosto obrero de la
Plata.

Me es grato reiterar a VI. ia sogurida
(I() miii consideracion distinguida y ami
11100 • — Vieste-h.»

CARTA DE ERNESTO QL'ES'Ai n A

aBilenos AireS. febrero 5 do 1903 -•Soii Ir
Don1n 211X Pacluseo —Rio de Janeiro —D:stin-
goiti° seii 1, - P•tr condoct dei Snr. D. Juan
VucaLich, d La Plata. 1W recibido ol notablo
informe snyo sobre el .Probb-ina .10 ia 1d ia.

ticaciodu pubbeado eu ot Jornal d ,) »n •
fit . rei), (iO dozombro 3 !troo()
dobo agradecer a V.I. I , bonda ¡asa 'noticiou
de mi ['ombro y do mi 1.bro sobro «Com-
probacio n de ia (teimo) ienia. desgoacidda-
mowas ti ilaCer1113 cargo dei juyzado de lu
civil, lie dojado el fuoro criminal y no lio
podido 53:1111' ocupa,ndoino do aquela inte-
resanto inatoria.

Poro mi experiencia en ol ramo me pir-
mito assegurai() ou°. .tsi que voa, a fon-
ejon; la• sistemi, dactiloseo-
pico, si folicit ri, do Intier con',riboido a
que on sua pat!da, se iatrodu.ma reforma
sornojanto, qui) veo, por telogramas do 11 -
tinia fecha. que ha sido ya id (pada.

Eu;' lu a VI., puts.s, lis mi ts cordiales fo-
licitaciones por sti brillante trabajo, y
ruego me conaider3 couto a su inity ato.
amigo .—Erae to (mesada,»

CARTA DE D. JUAN VI:CETIC11.

.« La, P1 ta, 1903 — Sohor D. Felix Pa-
checo, Director de la Oficia l do Menti-
ficacion — Rio de Janeiro — Mi distinguido
compaitero e ¡ionizo — Ni encuentro p tlabras
con quo aora.doce0 straolente:n . et	 la bood
do los concept): con ipte 100 honra el1 SU

101 .:3:Ttvle4ç3o DE MENORES

Sr. Dr. Julio uscar do Novaes
t'otrvallto, M. D. Director da Escola Cor,..)-
eci mal Quine de Novembro. -Accuso rece-
bi to o vosso officio sob ri .24, (lata ÁO
O em rap ista cumpro-mo (Iodara: . a V, Ex.
que o poobliona da idontificação do menores
tem n sido por mini estudado com paramlar
inttn'ess 3, ex tetvnon:',0 com o fito de aose••
gurar do modo positivo o reconhecimento
dos pio foroin recolhidos á Escola Correccio-
nal Quinz) 11.1 Novo/4brQ. Quaudo esto gabi-
neto era aindattin u, Socção da Casa do Deton-
ção, recebi uti officio da Soerotaria de Poli-
cia polindo-rue i tfurtunão a re.spo.to . Com
LI. atter-R:ao voltada oara outros asse raptos
urgentes, não tue foi possi vel l'spon.lor de
prompso' á solieitação da Polici u. Cedtral.
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Porque se ha do considerar a photoora-
Mas a monsuraçáo dos braços, da cabeça,
do outras partes do corpo uns attentado vio-
lento contra a lib atdade do cidadão, quando
o cidadão que é identificado está tombem
coagido na prisão, obrigado a sentar-se no
banco dos réos, forçado a dar-se oro especta-
colo a quantos queiram ir assistir ao seu
julgamsnto ? Não so cornprehende. E' um
preconceito desarrazoado, com o qual ne-
nhum povo civilizado podo transigir. Por
isso mesmo, o systoma de i lentificaçã,o tem
sido successivamente adoptado em toda
parte.

Diz se porém : «E' uni vexame mio o ac
ousado, quando se trata do certos crimes de
momento, não deshonrosos, deixo a sua pilo-
tographia na mesma galeria em que estão
assassinos e ladrões da poios especie 	 „

Porque ? Em primeiro Iogas, essa photo-
grápliia não está exposta. E' um documento
secreto. Depois, na proprit ficha em que alia
está colhida, figuram . tombem a especio do
crime e o julgamento.

Mais ainda. Ao passo que da ficha anthro-
pometrica não se podem tirar certidões, da
prisão do individtto qualquer o pode fazer.
Seu nome fica nos livros do registro da De-
tenção, COM o de todos os que para lá
entram. Porque só a photographia, o as
mensurações parecem deshonrosas o todas as
outras indicações se consideram inocuas ? E'
incomprehensivel.

Mostrar o corpo : deshonra... Mostrar a
vida, em todos 03 seus pormenores : acto
simples e natural ?...

Ha crimes de °ocasião, que os individins
podam commetter na defesa do sua honra e
que, longo do dogradal-os, os exaltam.
Como, porém, quando o individuo é preso,
saber que 53 trata 'de um caso desses? Só o
julgamont o o dirá. Ainda, porem, nesse caso,
quem pôde prever si aquelle mesmo indivi-
duo não voltar i, umt o muitas VCZ03, parati.
te a justiça ? Nosso caso, verificar-se.h sl
SC trato de nina- ressoa oxaggoradamento
suscoptivel ou, sutilmente, coso francas temo
dencia,s viminosas,

Imaginem que não voltou mais. Tanto
melhor ! N L ficha que lhe guarda, o retrato
está dito o sou crime. No.1 livros• da policia
seu nome só figura uma voz. Nos autos do
processo que soffreu está a sua defesa o a
sua absolvição.

Pejos, muito poior, d o que lhe sucedo
COM a imprens : cila 1113 o inta a historia
inteira, publi qa-a, espalli t-a por milhões de

-
E' interessante, por isso mesmo, a fina

sensiblidade de cortes jornies... Que re-
speito 4 polle, ao aspecto exterior, ás dimen-
sões de cada pessoa 1 Que desrespeito ao sair
recato intimo, aos mais justiffsados pudores
mordes, que, esses sim, deveriam ser sacro-
santos !

O corpo, as dimensões dos membros, a
photogra,phia : isso interessa unicamento ao
in.lividuo.

O nome (1 a filiação bastam para fazer
pesar, ris vezes, por um preconceito estu-

a deslionra sobro toda uma fa.milia la-
boriosa o lionev.a, do que apenas um dos
membros calliu.

Ha aágoom. entsetanto sque proponha urna
lei prohibindo que si in lague a filiação doa
criminosos, vedando que ella possa ser pu.
'Olear!). ?

A questão da identificaçã) criminal não
pode ser julgada sontimentalrnonte, á vista
do uni caso especial. Não é agora, pela sua,
abolição, que o nosso pobre Bras,l, vaq comq.
quistos a vanguarda do p,rogro.s,so.„— M,

(ff A Noticia.)

. SECÇÃO JUDICTAIIIA;
Supremo 'Tribunal Federal

EM 29 DE JU1,110 DE 1903

O Sr. ministro presidonto do Supsemo
Tsibunal Federal declarou (dopais das 11
horas e 20 minutos da manhã) pie não podia
virootuar-so a sessão do mostno t ri ii mal, nor
falta do nu moro Jogai. — O secretario, João
Pedreira de, Confio Ferraz.

NOTICIARIO

Tribunal de Contam—Meu de
pagamento sobro as gusas proferiu despacho
do registro,ern 21 do corronto,o Sr. br. pre-
sidente deste tribunal.

Ministosio da Justiça o Nogocios Iate-
Tiores —Av is rs:

N. 1.875, de 9 do contente, pagamento do
2:S00$ a Micedo & Irmão, de obras executa-
das no predio onle funcciona a re circum-
scripção po:ieial urbana;

N. 1.909, de 15 do COITM,O, b13in do
23:995$749 a diversos, do material adquirido
polo Corpo do Bombeiros, no nuiz de junho
ultimo.

—Min isterio dr. Fazenda—Exoreicias fluidos:

Requerimen to:

Da Joaquina Florantina, Ferreira do Souza,
pag monto do 1:0111$509 de montepio, no
porlodo de 2 do dezembro de 1901 a 31 do
dezembro do 1932.

rorrein — Esta repartiçãs expedi, á
mala', poios seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Portugat, para os Estados do norto.

Dalsar e Europa, via Lisboa, recobend im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interior até ás 8 1/2,ditas com porte duplo
o para o exterior ato ás 9.

Pelo Orellana, para S. Vicente o Etioop L,
via Lisboa, recebenslo impressos at s: ás 2 lio-
ras da tardo, cartas para o exterior até ás
3 o objectas para registrar até á 1.

Pelo Itapacy, para Santos o m tis portos do
sul, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior atol ris 12 1/2
da tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para ragistrar atO ás 11.

Pelo Itam i,y, para Comox Unia o Bailia,
recebendo impressos ato ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2
da tarde, ditas com poste duplo ató ti. 1 o
objectos Para registrar até ils II horas da
manhã.

Amanhã:
Pelo Alexandria, para Santos, Iguaoo.

Dostorro, I tajally, S. Fisincisco o Paranaguá,
recebendo impressos ate á 1 hora da tardo,
cartas para o interior atO á 1 1/2, ditas
com porte duplo até ás 2 o objectos para
registrar até ás 12 horas di manhã.

Nota—Saques para Portugal e vales pois-
ta.es para o interior nos dias utois, aSs3 ás
2 1/2 da tarde.

— Recebimento de encommendas para Por
tugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
senlera da partida dos paquete,' que se dos-
ttitordar:m a Lisboa, exceptuando os da e"Pa"snielliéssageries Maritinlas,e entrega, tambem
aos moamos diaa. (11,s 10 da manhã ás 2 da.

cotia, o systema anthropometrico é inefficaz
o precisa sor substituido. Permittasme V. Ex.
transcrever alguns trechos da,quelle trabalho.
(Seguem-se os extractos.)

. Si V. Ex. fizer a fineza de ler toda a mo-
nographia em questão, certo estou do que,
espirito illustro como é, concordará na por-
/cita inutilidade da anthropometria como
meio de identificar menores.

O proprio Sr. Bertillon confessa na sua
obra:

'sOn doit admottre comme ritgle qu'il ost
Distsfetse, do POUTS111VPC une vitrifica tiOn (13,115

. les -archives anthropométriques on deçã de
la vingt-et-unième annite d'àge et ABSOLU-
MENT IMPOSSI1ELE on (Joça do la dix-huitiisme
année.»

Si, como me parece, V. Ex. deseja esses
retratos como um repertorio de. provas de
identi lado, acho melhor esperar um ou dous
mezos, ;Vá que iniciemos o systoma, dacty-
loscopico consagrado pela reforma. Con-
strui.los os armarios de classificação para as
Serias A, E, 1 e V, teremos nas impressões
digitztes as provas impereciveis que sesistirão
a todos os embustes dos trocadores do no-
mes.

Na occasião em que os menores forem iden-
tificados por OSS3 processo, pod irão ser então
igualmente retratatlos do Pronto o do perfil o
sujeitos ao CXIMO das cicatrizes, das tatua-
gens e das marcas e sisnaes particulares.

Exposta assim a questã,o como eu a ent indo,
tanto sob o ponto da vista scientifico, quanto
sob o ponto de vista pratico, aguardo a reso-
lução de V. Ex.

Aproveito a opportunida.de para reitoirar
a V. Ex. os protestos de minha alta consi-
deraç5.o.-0 chefe do gabinete, Felix Pa-
checo.»

O officio referido mereceu do illustra,do Di-
rector da Escola Correccion ti uma brilhante
replica, que a sou tomp .) será publicada.

• O ASPECTO MORAL DA QUEST:10

E' do Se. Mo loiros o Allitiqueme, conhe-
cedor profundo da materia, o arligo se•
guinte, publicado na, secção A Ordem do Dia,
em 28-17-903

s O Sanado ouviu hontom um longo dis
curso d) Sr. Barata Ribeiro contra o serviço
de idontifica0o csimina,1 usado na policia o
cuja suspensão elle propoi. O discurso foi
feito a proposito das oi correncia.s ultima-
mente suscitadas pelo Sr. binou Machado.
Como, porém, os t,a, questão esposia,1 o,tá li-

'quldada, o esso pó lo sor estudado sem a pai:
xão que a esse respeito reveloo o Senador por
esto diotricto, acons3lhando ao Sr. Pinou
que, para resistir á hien ificação anthropo-
metricas fosse até ao assassinmo !

Que é a identificação anthropome;rica ?
Um conjuoto do medidas.d corpo dos acena-
dos, propsias para, a dinsOpier tempo, sor
p.ssivol verificar-lhos a identidado.

Não Se trata de uma pula. Trata•se apenas
do um processo legitimo do investigações da
Idont¡dade do in lividuo —processo tio logiti-

•mo, como o do SJ lho exisir que d.ga, o seu
nome, sua idade, sua nattiralidado. que nio
tenha o direito de comparecer peraote a
justiça com o rosto coberto.

Está, no interesse dos criminosos negarem
a autoria dos delictss e esconderem os seus
anpecodentos que poleai servi.. para 0, vori
fleasào ' di 'sua eulpa.bilidado, Está no intó,
resse da justiçl. conhecer quem é o indivi luo
que perante Ma comparece. Hoje não SO
u -a a tos ura para arcano ir aos accasados
cOnfissão dos seus crimes. Não se podo, po-
rém, permitais que, si elles assim quiz ;rena,
o PCCII>OM o dar o sou toemo o oiitzm•

a iç5os sobre a sua per.onalidad
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Directoria de Meteorologia da Marinha-Repartição da Carta Maritima, --Resumo meteorologieo e magnotico
do dia 28 julho de 1903 (terça-fira).
- -
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1a 	 761.10 17.5 12.02 80.0 WSW 2 - - - _ _ - -
2 	 761.3) 17.0 12 35 85.6 WNW 2 - - _ - - - - -
'3	 761.19 16.8 12.111 85.4 WSW 2 - - - - - -
4 	 76110 16.5 11.95 85.1 WNW 3 - • - - - -
5 	
6 	
7 	

7151.20
761.15
761.39

10.0
15.8
16.0

11.54
12.08
12.79

85.0
90.0
91.5

NNW	 3
WNW 4
NNW	 3

-
Claro

Muito bom

-
Orvalho abundante

Nevoeiro termo baixo

•	 -	 ,
..	 O
..	 O

-	 , -
. - -

-

- - -
Central 8 	 761.67 16.5 13.38 96.0 NNW	 3 Encoberto Novoeiro baixo ..	 10 - -

9 	 761.25 17.8 13 :31 83.0 NW	 3 Muito bom Nevoeiro Influe ..	 10 - - -
no 10 	 761.21 19.3 13.62 32.0 NI NW	 2 Bom Nevoeiro termo ..	 10 - - - - -

11 	 760.91 21.8 11.49 59.0 WNW 3 Muito bom Nevoeiro tenue ..	 10 - - - -
morro 12 	 765.25 23.2 11.51 55.6 NNW	 3 Muito bom Nevoeiro tenue ..	 10 •	 - 2.1 . - -

de
13 	
1.1 	

759.22
758.18

24.2 '
25.5

10.93
11.41

48.6
46.5

NNE	 3
N	 2

Muito bom
Nom

Nevoeiro teime
-

-	 2
•	 5

.---:;,
.. - - -

-
-

-
-

15 	 753.21 21.2 13 13 5,s9.0 ENE	 2 Muito bom - SE C.CS	 3 - - - - -
8 Antonio 16 	 753.16 23.8 13.10 57.8 33SE	 2 Claro - ..	 O - - - - - -

17 	
18 	

758.18
758.41

24.0
24.0

12.65
11.60

56.6
47.5

SSE	 4
SSE	 3

(taro
Claro

-,
-

..	 O

..	 O
-
-

-
.-

-
-

-
-

-
-

-
-

10 	 753.09 23.8 10.72 48.5 SSE	 2 Muito bom Nevoeiro temia baixo ..	 O - - - - - -
20 	 758.46 23.0 11.21 53.5 ssE	 2 Claro - -	 O - - _	 . - - -
21 	 758.73 22.1 12.22 02.13 Calma	 O Muito bom Nevoeiro teimo baixo KC	 6 27.0 23.0 15 3 - - 9.08
22 	 758.28 21.0 11.69 62.8 N	 3 Bom Nevoeiro	 teimo ,.	 O - - - - - -
23 	 758.74 20.8 11.51 02.6 WNW 3 lion1 Nevoeiro teime ..	 o - - _ - -
24 	 758.78 20.5 12.15 67.9 \V	 2 - _ - - -... - -

,--

• RESULTADOS MACINETICOs DA EsTAÇ'AO CEN1R

DECLINAÇÃO = 81 29' 45" NW

trzoLiNuo. Ko	 -13J633 (extremo N para cima)

Obetervaçõea meteorologleas Nimult anca

Ao meio-dia médio de Orem wieli ou 9 h. 07 m. a. t. na. do RIO

Da 29 de julho de 1903
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Belém 	
3. Luis 	 - - Meio nublado Bom - ENE Bafagem ? - - - -
Parnahyba 	
Fotaleza 	
Natal 	
Parhyba 	
Rec • fe 	 •
Mazeiro.	 	  ...
Maceió . .
Aracajá 	 707.33 21.0 13.79 83.0 Nob:ado Incerto Nevoeiro NE . Muit3 fraco Pos) 23 2 23.3 25.75 -
S. Salvador 	
Cnyaoá....	 ..... 773.0 . 23.5 11.9; . 83.0 Lm po Bom - N Bafagem Claro 31.5 17.3 27.03 -
Victoria 	 - - - Limpo Muito bom - NE Fraco Bo a - -
Ouro Preto 	

,

Juiz de Fera 	 103.93 20,0 11.97 63.6 Meio nublado Incerto Nevoeiro temia baixo N , Muito fraco Muito b m 24.8 10 O 17.40 -
Cap•tal.. ..... 	 y 5 53 21.0 11.15 71.0 Li opo NI sito nom Nevoeiro 1 nus ba xo NN1W Fraco Bom 28.0 1 n . q 20.63 -
S. Pauio 	 756.31 13.0 10.05 65.6 Quas. li 1 p3 Bom - - Cama Bom. 24.5 8.0 16.25 -
Santos 	 - - - Q1a3i	 limpo Bom •nn N W Irt• s so Muito bom - - -
Paranagná... 	 - - - - Meio nublado locado - Sele Aragem lio m - - - -
Curityba 	 750.02 16.5 12.91 92.8 Nublado Incerto - NW Aragem iklubo bom 21.3 3.5 13.10 -
Florlauopelis 	 733.35 17.8 *4.43 94.0 Nublad s Boro	 • - SIE Mn to fraco 11 m 23.4 1 . 5.1 19.75 -
Corrientes (a) 	 757.30 20.0 4.33 23.0 N iblado ? - . N Fraco ? 27.0 13 O 22.50 -
Itaqui 	  .... 752.78 20.0 13.73 91.0 NAlado Encoberto Chuva W Aragem Variarei - 21.0 16 O 20.03 -
Porto	 +logro.... .
Rio Grande 	 .
Cordoba	 (x) 	 730,00 10.0 7.97 8 7 .0 Nublado ? - SE Fraco ? 15 O 10 O 12.50 -
Rosario (a) 	 753.10 12.0 9 83 83.0 Q lasi	 nublado 7 - SW R•gular ? 15.0 11.0 13.00 15.(
Mondoza (x) 	 '63.60 4 O 5. 0 9 81 O ()alui lias .0 ? - E Frac ) ? 10.0 3.0 6.50 •
Bueno Ay ...lis (x). 753.03 14.3 12.27 94.4 gias 1 sant sdo ncerto • SW •	 Fraco Máo 14.7 11.8 13.25 17.1

1	 	

NOTA -Na Capital o estado do tempo é bom e assim p•rusanecerá.

Em Pa . anaguá chuviscou e cahiu SW divo na manhã de hoje.
Em Curit,yba choveu na o anhã do hoje.
Em Fioriasopolis choveu, relampejou e trosajou na manhã de hoje.

As observaçães com este signal (x) são de bontem. Att. ás 2 lis. 30 tr. p. não si recebeu mais telograumn algum.



ELEMENTOS
OBSERVADOS

o• oo

O

m/m mim m/m m/m
Evaporação

sombra 	
Chuva calrida	
Temperatura me-

dia de hontem

2.1

180.95

2.0

18°.15

2.6

200.50

0.1

200.20
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DIAFtIO OFFICIAL
	 Julho - 1903 3N110

InirectOria do Meteorologia
-Serviço Meteorologia° Nacional - Secção
Urbana-Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 28 do julho de 1903:

REI\	 111BLICAS
ALFÂNDEGA DO RIO DE JANEIRO

Ronda do dia 1 a 28 de julho
da 1903 	  5.795:937$806

Ile n do dia 29

Em pap31	 122:327$761
E m onri	 38:161494	 158:484255

5.955:427$151

Em Igual periodo do 1902	 6.210 264884

REC : SAL/ORLA DO ESTADO DE MINAS GERA& NA
CAPITAL FEDERAL

Re da arrecadada ri ) dia 23
de julho de 1903 	 	 27:2101482

I dem f dem dos dias 1 a 29 	 	 581:955$98l

Em igual periodo de i902	 421:298$144

IIRCEDEDORIA DO RIO DE JANRIRG

Renda do dia 29 de julho de 1903

Interior 	 	 15:520$160
Consumo :

Fumo 	 	 1:734$500
Bebidas...	 4:105$000
Phosphoros .	 3:000$000
Calça do 	 	 2:451$000
Perfumarias 	 	 154000
Especialidades

Rharmaoen-
ruas 	 	 20$000

Vinagro 	 	 28$800
Conservas 	 	 111500
Cartas do jogar	 250$100
Chapéus ..	 l:4'5000
Regis i ro 	 	 144000

-----
Extraordinaria 	
Deposito.	 .. 	
Renda com applicação es-

pecial .. 	

	

Total 	 	 ... •

Ren ta de 1 a 28 le julho de
19 3 	

. 	  . 	

Em Uai perlo& de 1902.. 1.878:209$281
-	 --

Diferença para menos. 	 .	 70:707V15

EDITAES E AVISOS
•

Directoria Geral de Si,.tiide
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saudo Publica faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que até o dia 31 do
corrente mez, ás 3 horas da tardo, nesta
secretaria, á. rua João Clapp n. 17, se rece-
berão prOpostas para 03 concertos de que
carece o rebocador Republica, .a serviço do
Lazareto da Ilha Grande.

Versará a coneurrencia, sobro o preço em
globo das obras, prazo para sua execução e
idoneidad t das concurren tos.

Os interessados encontrarão nesta secre-
taria as bases para o contracto e as expli-
cações de que carecerem, as quaes poderão
sor examinadas e fornecidas, todos Os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Para garantir a assignatura, do contracto,
os proponentes deverão depositar previa-
mente no Thesooro Federal a quantia do
500$, fazendo acompanhar as suas propostas
não só dos recibos comprobatorios desse de-
posito, como ainda de documentos pia pro-
vem ter pago os impostos federaes do indus-
trias o profissões.

Para que possam ser acceitas, as propostas
deverão ser entramos em duas vias, sendo
uma sellada o ambas datadas e assi,gnadas,
escrip'as a tinta preta, S9111 emendas nem
rasuras, com os preços por extenso e em
algarismo, indicando precisamente a resi-

escriptorio oficina dos concur-
rentes, em presença dos quaes sorão abertas
o lidas no dia, hora e local acima mencio-
nados.

Secretaria da Directoria Geral de S Iude
Publica, Rio de Janeiro, 21 do julho de 1903.
-O secretario, Dr J. Pedroso.	 (•

Junta Commercial
INDICE DAS MARCAS NACIONAES REGISTRADAS

E DEPOSITADAS NA JUNTA COMMERCIAL DA
CAPITAL FEDERAL, NO ANNO DE 1902, com
DECLARAÇÃO DA NATUREZA DOS PRODUCTOS,
NOME DO PROPRIETÁRIO, NUMERO DE ORDEM
DO ARCIIIVO E LOGAR DO REGISTRO, NA
FORMA DO ART. 14 DO D1 E8CR7 E, TO N. 1).828,
DE 31 DE DEZEMBRO DE 8

Aguas mineraes
Ayres II. Moreira, n. 38; S. Paulo.
Heinrich Nicolaus ilargely, n. 365; São

Paulo.
Reichert Irmãos, ns. 377 e 381 ; S. Paulo.

Alfa ataria
Casemiro do Almeida & Soares, n. 3.429;

Capital Federal.
Antonio do Pinho, n. 3.481 ; Capital Fe-

deral.
Alpargatas

Llopart, Mata & Comp., n. 650; Rio Gran-
de do Sul.

APparelhos lubrificantes, correias e ins-
trumentos para lavoura

Companhia Lupton, n. 372; S. Paulo.
Arames:

Augusto Hormain, n. 624 ; Pelotas, Rio
Grande do Sul.

Artigos de armarinho e fazendas brancas:
, Costa Pacheco & Comp., n. 3.516; Capi-

tal Foderal
Artigos de armarinho,' fazendas e modas:

A. NeNon de Oliveira, n. 376 ; S. Paulo.
Artigos de armarinho e jornaes de molas:

Sloper Irmãos, ns. 3.352 e 3.353 ; Capital -
Federal.

Azeite
Jorge G. Gotuzzo, n. 621 ; Rio Grande do

Sul. .
Balanças, pezos e outros artigos de ferro:

[lime& Comp., os. 3.290 e 3.297 ; Capi-
tal Federal.

Vicente Folizola, os. 332 a 334 ; S. Paulo.

Banha de porco
Rodolpho A. Faança, n. 613; Porto Ale.;

gre, Rio Grande do Sul.
Alves Gastai° & Comp., n. 540; Porf 0

Alego, Rio Grande do Sul.
Otero Gomes & Comp.. os. 638 o 639;

Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
David Soares de Barcellos; n. 672, Porto

Alegro, Rio Grande do Sul.
Luiz Antunes & Comp., n. 673 ; Porto

Alegro, Rio Grande do Sul.
Banheiras

Antonio R. de Mello, n.,388 ; S. Paulo.,
Birbantes

Frazão & Comp., n. 3.438; Capital Fe-
dera l.

Bolachas
Silva & Barreto, n. 183 ; Recife, Per-

nambuco.
Brinquedos

E. Ibuclia.ud & Comp., n. :L806; Capital
Federal.

Bebidas alcoolicas
Antonio Cruz & Comp., ns. 155 a 157

Recife, Pernambuco.
Café moido : • .

Pinto & Comp., ns 3.340 03.350 ; CaLit ti
Federal.

A. A. Cardoso, n. 358 ; S. Paulo.
Antonio Egypo & Irmãos, n. 371; S. Paulo.
Freitas, Irmão & Comp. n. 336; S. Paulo.
Alfredo Prisco Barbosa, n. 385; S. Paulo.

Calçado
Carlos do Abreu Loureiro, ri. 3.282; Capi-

tal Federal.
Peixoto Robalinho &Comp. n, 3.294 ; Ca-

pital Federal.
Celestino do Abreu, n. 3.301; Capital Fe-

deral.
Clark & Comp. 3.303 o 3.304; Capital Fo-

deral.
José Igna,cio Coelho & Comp. n. 3.321; Ca-

pital Federal.
Antonio Gonçalves do Carvalho, n. 3.335;

Capital Federal.
Nejaim Curi & Comp. n. 3.341; Capital

Federal.
João Fernandes de Araujo, n. 3.355; Ca-

pital Federal.
João Esteves, n. 3.371; Capital Fade .al.
Adão Gaspar & Comp. n. 3.333; Capital

Federal.
F. Nieoláo & Comp. n. 3.384; Capital Fe-

deral.
C. J. de Oliveira, n. 3.402; Capital Fe-

deral
Pinto & Comp. n. 3.44a; Caaital Fe 'oral.
J. Dias & Comp. n. 3.470; Capital Federal.
Martins da Cruz & Amaral; n. 3.493; Ca-

pital Fedafal.
Men les & Pires, n. 3.518; Capital Federal.
Ma,noal Hortencio Bastas, n. 3.561; Capital

Federal.
Calçados e chapdos de sol

Leal, Sobrinhos & Comp. n. 13; Pará.
Careiro

Soares Nunes & Comp. n, 3.392; Capital
Federal.

A. Brusaai & Comp. n. 4.304; Capital Fe-
deral.

Rocha & Santos, n.3.428; Capital Fatorai.
Cêra para sapateiro

Manoel Joaquim da Silva, n. 3.305; Capital
Federal.

Cerveja:
Georg Maschk & Comp., ris. 3.337, 3.400

e 3.410, Capital Federal.
Logos, Ciahel & Cemp„ n. 3.376; Capital

Federal.
P. Guimarães & Comp „ n. 3.434; Capital

Fedoral.
J. P. Cortaz, n. 3..172; Capital Federal.
L. E. Chatenay, n. 3.488 ; Capital Fe-

deral. •
Angelo Fra,nceschini, n. 352, S. Palio.
Victor Souza & Irmão, ris. 356 e 366-

S. Paulo,
Honry Stupakofr, ns. 360 e 361; S. Paulo.
Adão & Girardo, n. 369; S. Paulo.

13:470$800

5:278$322
524000

3:130$700
-

37:024282

1.769:577$184
-

1.807:504466
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Companhia Antarctica. Paulista, n. 398;
S. Paulo.

Antonio Vieira de Andrade, n. 34, Rilda.
Eugenio Feder, ns. 406 e 407; S. Paulo.

Cerveja e ontras bebidas:
M. M. de Lemos, n. 167; Recife, Pernam-

buco.
Cerveja quinada:
Cesar Carliul, n. 338; S. Paulo.

Cimento
Dias Garcia & Comp., n. 3.277; Capital

Federal.
Manoel Guilherme da Silveira, n. 3.358;

Capital Federal.
Amaral Guima,..ães & Comp., n. :L1T");

Capital Federal.
Hermann Stoliz & Comp., ns. 3.496 e

3.521; Capital Federal.
L. E. Chatenay, n. 3.512; Capital Fe-

deral.
Chd, cêra, sementes, ele.

. Filgueiras & Cane.do, n. 3.292; Capital Fe-
deral.

Garcia Nogueira & Comp„ n. 401; S. Paulo.
Chapdos:

Companhia Baga Costa, n. 3.408; Capital
Fedoral.

Mayson & Kessler, n. 671; Porto Alegre,
Rio Grande do Sul.

Chocolate:
dolpho Freire, ns. 3.446 o :1.417, 3.476 a

3.179 o 3.484 a 3.486; Capital Federal.
Augusto Toll° & Comp., n. 336; São

Paulo.
Chocolate e cigarros:

José Pereira & Comp., n. 31; Bahia.
Colletes:

Mme. Franeillon, n. 3.309, Capital Fe-
deral.

Comestiveis:
Antonio Coelho Teixeira, n.. 60; Estado do

Rio.
João Guimarães, n. 64; Estado do Rio.
Santos da Figueira & Comp., n. 102; Re-

cife, Pernambuco.
Comestiveis c fazendas:

Silva Loureiro, ri: 183; Recife, Pernam-
buco.

Couros:
Martins do Magalhães & Comp., n. 3.333;

Capital Federal.
Bentteinniiller & Comp., n. 3.455; Capitel

Federal.
Man & Comp., o. :351; S. Paulo.
Bromberg & Comp., n 668; Porto Alegre,

Rio Grande do Sul.
Couros, unias, arreios, etc.:

firüggemann, Pereira & Comp., 3.451
Capital Felwal.

(a-arn-: para prrar:
ewe & Struve, - n • 3.545; Capital Federal.
Cordas e barbantes

Orozco, Blanco & Comp., n. 362, S. Paulo.
Distil'açao

Mauricio Geria, as. 3.281, 3.287 e 3.339,
Capital Federal.

José Joaquim Gomes, ns. 3.293, 3.317,
3,522 e 3.523 ; Capital Federal.

José Incrofor, n. 327 ; S. Paulo.
Antoido do Rogo Lima, n. 154 ; Pernam-

buco.
Augusto Tolhe & Comp., n. 335 ; S. Paulo.
.1. D. silva, n. 25 ; Balda.
Reichert Irmãos, ns. 378, 379, 380, 382,

383 e 384; S. Paulo.
F. Amaral Cardoso & Comp. ; ns. 170 e

171 ; Recife, Pernambuco.
Luiz Antonio Pereira da Cruz, n. 3.390

Capital Federal.
Doces em conserva e vinhos

Alfredo Eliziario da Silva, n. 3.351 ; Ca-
pital Federal.

D royeria
Pedro Perestrello da CaIllaVa, n. 3.525

Capital Federal.
M. Kauterer, n. 3.548 ; Capital Federal.

Drogaria e pharmacia
.Alphon Raposa, n. 165; ReiÍi3, Pero an-

.

Espoletas:
' João Reynaldo Coutinho &Comp.; ris. 3.462

e 3.463 ; Capital Federal.
Farinha de trigo

A The Rio de Janeiro, Hour Mills Grana-
ries, Litnited, n. 3.372 ; Capital Federal.

A. Viscaya, ns. 3.533 a 3.530 ; Capital
Federal.

Luiz Camuyrano, n. 3.547 ; Capital Fe-
deral.

Farinha alimenticia
Cassiano da Costa Braga, n. 3.403; Ca-

pital Federal.
Fazendas e modas

M. do Souza Lima, n 161 ; Recife, Per-
nambuco.

Fazendas, brins e morins
Banco União de S. Paulo, n. 391 ; São

Paulo.
Fazendas e roupas:

J. M. de Oliveira & Cunha, n. 390; São
Paulo.

Terra/mas ;
Campos Freitas & Comp.

pitai Federal.
13orli 10, Moniz &Comp.,

Fedoral.
Moreno & Comp., n. 3.

doral.
I3romberg & Comp., ns. 610, 620, 627, 6:9

o 630; Porto Alegro, Rio Grande do Sul.
Ferragens, tintas e armarinho

Lopes Gomes & Comp., n. 3.512; Capital
Federal.

Formicida
Borlido, Moniz & Comp., n. 3.386; Capital

Federal.
Zirrenner Billow & Comp., n. 368; São

Paulo
• Fumos e s:tts preparados

Antoni i Candido Garáa, n. 3.285; Capital
Federal.

E. Richter & Comp., n. 3.291 ; Capital
Federal.

Augusto Nusbach & Comp., n. 3.313;
Capital Federal.

Bural Sz Comp. n.
Silva Nogueira &

pita] Federal.
Monteiro Taveira & Comp., ns. 3.322 e

3.323 ; Capittl Federal.
J. Azevedo & Comp., n. 3.324; Capital

Federal.
Vianna & Murta, . 3.343; Capital Federal.
Candido A. Sodré da Motta, os. 3.341 e

:1.400; Capital Federal.
Cosia 13enovides (4c Comp., n. 3.380; Ca-

pital Federal.
Miranda, Alves & tslac.'do, n. 3.381; Ca-

pital Federal.
S. Braga & Comp.. n. 3.382; Capital

Federal.
Gastão de La Pana Gusmão, n. 3.388; Ca-

pitai Federal.
Peanci,co Alves Machado, lis. 3.394 e

3.54:1; Capital Federal.
Mendes & Santos, ns. :1.395 o 3.523; Ca-

pital Federal.
II. Nunes & Pinto, os. 3.113 o 3.414; Ca-

pital Fe letal.
Corrètt S4 Counp., n. 3.422; Capita/ Fe-

Comp., n. 3.432; Ca-

Ed. Stomp., os. 56 a 62; Bahia.
August Westphal, os. 63 a 83; B ;Ma.
José Martins Tosta do Amaral, n. 13;

Bello Horizonte, Minas Geraes.
Otto von Uslar, ns. 84 a 86; Bahia.
A. Caetano da Silva, n. 4; Bahia.
Monteiro Brandão & Comp., n. 58; Cam-

pos, Estado dó Rio.
Ottens & Comp., ns. 8 a 18 ; Bahia.
Pereira & Comp., n. 340; S. Paulo.
G. Stiering, ns. 6 e 7; Bahia.
M. A. Ramos & Comp., os. 160 *3175;

Recife, Pernambuco.
Bertholdo Procopio Filgueiras Campos,

n. 59; Estado do Rio de Janeiro.
Castro Araujo & Comp., n. :57; S. Paulo.
J. Amaro da Silveira, n. 626; Porto A ! e-

frre Rio G..ande do Sul.
O. Nunes &Comp., n. 63; Estado do Rio

do Janoiro.
Jezler & Pocning, n. 26; Bahia.
Freitas Lima & Comp., n. 9; Pará.
Candido Pereira do Azevedo, n. 65; Estado

do Rio do Janeiro.
Moreira & Comp., n. 163; Recife, Per-

nambuco.
Arthur Pereira, n. 370; S. Paulo.
Carlos Martins do Lima, os. 644 e 648;

Porto Alegre; Rio Grande do Sul.
Manoel Pacheco Maia, n. :30; Bahia.
Francisco C. da Silva Nunes Junior, n. 66;

Estado do Rio de Janeiro.
J. Braga, ri. 68; Estado do Rio de Janeiro.
Domingos Martins P. e Souza, ns. 665 e

666; Porto Alegre, Rio Grande do Sul.
F. Vieira & Comp., ns. 69 e 70; Estado

do Rio de Janeiro.
Burel & Comp., n. 40; Bahia.
Almeida & Santos, n. 182; Recife, Per-

nambuco.
Ftend:çao de ferro e bronze

Maran, Ferreira & Comp., ns. 3.307 e
3.308; Capital Federal.

Herra malte
Manoel de Macedo, ns. 346, 347, 348 3 W e

350, 26 383 e 384; Curityba, Paraná.
Guimarães & Comp. os. 342a 345; Para-

naguá, Paraná.
Agostinho E. Leão Junior, ns. 351 a 354,

356 a 358, 363 e 364, Corityba, Paraná.
Nicoláo Mader, n. 360; Curityba. Paraná.

•Ilerminio Almeida ,gc Comp. n. 621; Por-
to-Alegr u, Rio Grande do Sul.

13. R. de Azevedo & Comp.,	 ris. 370
371; Curityba, Paraná. -

Plinio e J„sé Mire & Comp., os. 372 a.
379; Curityba, Paraná.

Joaquim. José Alves, n. 386; Curityba, Pa-
raná.

B. A. da Veiga, n. 387; Curityba, Paraná.
Instrumentos de musica, optica e outros:

J. Bastos, n. 3.353; Capitd Feleral.
Lamparinas:

João Ferreira de Vasconcellos, ns. 3.367
a 3.369; capital Federal.

Silva & (iarnier, ns. 353 e 3:9; S. Paulo.
Lavanderia a vapor:

Theodoro Sottler, n. 402; S. Paulo.
Livros, objectos de escriptorio:

M. L. 13illinards & Comp., n. 392;
S. Paulo.

Lona:
13orlitlo, MoniZ & Comp., n. 3.23); Cap

tal Federal.
Louças:

Zacharias & Comp. n. 369; Paran i.
Louça, ferragens e molhados

Cunha Bastos & Comp., os. 263 o 264;
S. Paulo.

Lustro para assoalho
José Maria de Oliveira, n. 3.559 ; Capital

Federal.
Madeiras

A. Grados, o. 3.557; Capital Federal.
Man! ga:

Menezes & Cardoso, n. 3.275 ; Capital Fe-
deral.

Companhia Industrial Americana, n. 3.276;
Capital Federal.

, n. 3.471 ; Ca-

n. 3.509; Capital

442 ; Capital Fe-

3.315, Capstal Federal.
Comp., n. 33i6; Ca-

dual.
Weinischel &

pitai Federal.
Leite & Alves, os. 3.435 á 3.437; Capital

Federal.
Costa Faria & Comp., o. 3.450; Capital

Federal.
• Carlos Pepe, n. 3.461; Capital Federal.

Eduardo Trindade, n. 2.512; Capital Fe-
deral.

Aguiar & Comp., n. 3.543; Capital Fe-
deral.

Freitas S‘ Comp., n. 3.540; Capital Fe-
deral.

Nunes dos Santos & Comp.; n. 3.556; Ca-
pital Federal.

Thomaz do Aquino & Comp., n. 3.563;
Capital Federal.
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J. 13. Fagundes, n. 3.310 ; Capital Fe- •• Lopes, Sá & Cump„ n. 3.405; Capital Fe- - pamplona, Sobrinho & Comp. ns. 325, 326
cloral.	 •	 dei•al..	 .	 .	 .

A. Rocha - & Comp. , n. 3.351 ; Capita/ ' liar/nana StOltz &Comp., fls. 3..107, 3.489, e 4V0i3c;toSrinPo atAillorOnso Yianna, a. 343 ; _São
Foderal.3.490 a 3.492, 3..197 a 3,505, 3,510, 3.511 e Paula, 	 ,	 , • ,
- Babo & Comp., n. 3.360; Capital Federal. 3.514; Capita/ Federai.

-	
Abel Esteves de Csrvallio, n. 8; Pará.

&acharias de Queiroz & Comp., n. 3.361 ; " José Scar,,i & Comp., ns. 3.418 e 3,419; •
., . ,	 .	 .Capital Federal.	 .	 .	 Capital Federal.	 .	

Suba medicinal: ,.

Gabriel Augusto, n. 3.439; Capital Fe- 	 Ornstein & Comp., ns. 3.374 e 3.420; Ca- 	
Vinva, Mauricilla Mambretti Pitanga,.

dual.	 •	 pitai Federal.	 •	
n . 3.558 ; Capital Federal. 	 •	 •

Illidio Ferreira da Costa, n. 12 ; Bollo 	 Ornstoin & Comp., os. 67 e 72 a 00; Es- 	
Subo e ,velas:

' 
ns. 617 e 033 ; Pe

Horizonte, Minas Geraos.	 tado do Rio.	 Su
F. C. Lang & Comp. 	 -

• Mercearia :	 Zenha, Costa & Comp., n. 3.431; Capital lotas, Rio Grande do
Sul.

Saccos de aranzina:
• Pinto da Costa & Serra, n. 22; Pará. 	 . Federal.	

.

.-- -Mosgueitcros (Di	 a.ccie):	 . Barbos Albuquerque & Comp., ns, 3.473 	
Silva Telles &Comp., n. 314 ; S. Paulo.

•Barrosa, Gonzaga & Comp., n. 3.458; •Ca- e 3.487; Capital Federal. 	 Auckle
Suecos para café :

pitai Federal. •	 A. Clausen, n. 3.52-1; Capital Federal. 	
dorarib.	 & Comp. n. 3.309 ; Capital Fe-

Moveis:	 J. II. Lowndes, n. 3.541; Capital Fe-
Auler & Comp., n. 3.345; Capital Fe- decai. 	 Bezerra

Sues para banhos:

deral.	 Britto & Comp., ns. 322 a 324, 350, 307, talFelei'aCl.
 Cascão & Comp.' n. 3.411 ; Capi-

Forreira de Menezes & Comp. os. 3.507 o 393, 395, 396, 397, $96 o .400; S. Paulo. .
3.508; Capital Federal.	 Companhia Industrial de S. Paulo, n. 337; -	

Sardinhas en salmoura:t

Oleo de linhaça:	 .	 S. Paulo.	 • •	 .	 ..	
Luiz Camuyrano, n. 3.410 ; Capital ) Fe-

deral.
Borlido Moniz & Comp., n, 3.298; Capital 	 Miguel Mathous Ferreira, n. 61; Estado

Federal.	 do Rio.	
Tecidos:

• Oleos lubrificantes : 	 Aarão Reis, n. 62; Estado do Rio. •	
Companhia de Fiação e Tecidos Corcovado,

ns.' 3,279, 3.311 e 3.312; Capital Federal.
Moreno & Comp., n. 3.423 a 3.427 ; Ca- 	 Saramago & Irmãos, n. 97; Estado do 	

. 

pitai Federal.	 . .. •	 Rio.	 .	
Companhia, .Manufactora Flumineuso, ns.

F. Uptón, n. 329; S. Paulo.	 Pelles:	 .
 •

. 
3..318, 3.304 o 3.370; Capital Federal.

- Companhia Luptm, n. 341 ; S. Paulo.	 Hormann Stoltz & Comp., ' is. 3.342; Capi- tal Federal.
& Comp., ns. 3.320.a 3.331 ; Capi-aireral.

,
• Erico Mills & Comp., os. 355 e 375; São tal Federal. FoId,eyir.aa,,J.unior & Comp., n. 3.332; Capital
Paulo.	 Polvora:

	

.	 .
• Oleos lubrificantes e azeite :	 .	 Frnitas, Labbat & Comp., .n. :3.325; Capi-

. Giuliti Bozano,ns. 617 o 670; Porto Alegre, tal federal, • 	
FoSzaaflim Claro & Comp., n. 3.340 ;.Capital

Rio Grande do Sul.. 	 Lundgreii, os: 169; 172 e 17:3;
Palhas para cigarros :	 .	 Recife, Pernambuco. 	

Edwar 1 Ashworth & Comp., n. 3.393; Ca-
pital Federal.

:Bernardo Ferreira Via,nna, n. 3.503 ; Ca- 	 Preparados Dixlicinoes:	 - ilasenclever & Gimp., ns. 3.397 a 3.393;
pitai Federal.	 João de Lima Estou, n. 045; Porto Alegre,

Panellas e caixas hydraulicas dá descarga: Rio Orando do Sul. 	 -	
japital Federal.

Companhia Federal de Fundição,É, 3.519; 	 Prodactos hoocopathicos:	 -	
NIondes Campos & Comp., n. 3.141; Capi-

zn
Capital Federal.	 .	 ,	 Dr. Vander La,an, n. 652; Porto Alegre, tal Federal.

Pito, mantimentos, calçado e ferragens: 	 Rio Grande do Sul. 	
Companhia do Fiação o Toce!agern Ca-

•M. A. Guimarães Barbosa, n. 3.323 ; Ca- 	 Productos pharmaceuticos: 	 •
rioca, ns. 3.452 a 3.457 o 3.533; Capital Fe-

.
pitai Federal.	 -	 , Francisco Ant.mio Gilronne, n, 3.295; Ca- Ural.

Papel para embrulho : 	 pitai- Fedel'al.	
P. S. Nicols,m & Comp., n . 3.474; Capital

Federal.Arthur Duarte Pinto, É. 3.338 ; Capital 	 Manoel da Silva Marques, n. 3.319; Ca-
pit ii. Fed,rai.Federal.	 :	 ,	 Fellue;paeln.io Inleyer & COltip.. n. 3.531; Capital

Papel para escrever.: 	 Luiz de Gonzaga Fernandes Braga, nu-	 Oscar Phiiipps & comp., n. 3.532; Capital
Hermann Stoltz &Comp., n. 3.379 ; Ca,pi- meros 3.356 e 3.357; Capital Federal. 	 - --.

tal Federal.	 .	 .	 Francisco Manuel da Silva Araujo, fl. 3.302 
Fe

Co mpanhia
m

a
Papel para ioilette :	 •	 o 3.303; Capital Federal.

	 Co mpanhia Nacional do Tecidos de Linho,
n. 3.502; Capital Federal.

-' Ottoni, Silva & Comp., n..3.421 ; Capital 	 Luiz Folippe., Freire de Aguiar, fls. - 3.377,
Federal.	 3.530, 3.539 e 3.540; Capital Federal.	

Regoli Crespi & Comp., ns. 303 a 305

- Passamanaria : .	 Mallet, Soares & comp., u. 3.483; Capital S. Paulo.•
•Oscar A. do Nascimento, o. 374 ; São Federal. 	

Coreb, Si. Jorge, n. 33l; S. Paulo.. 
••

Paulo.	 ViuvaThereza Ortte da Fonseca Goidinho, s José Weisshow & Comp., ns. 310 
0, 300

Perfumarias :	 •	 •	 n. 3.528; Capital . Federal.
M. M. Rapozo, n. 3.288 ; Capital -Federal. 	 Miguel Assd Salem, n.' 612; Por'.o Alegro, i:aAiiii)É.ullset.o	

.
Rodrigues & Comp., n . 399 ; São

,
R. Kanitz, ns. 23.290, 3.326 .e 3.475 ; Ca- Rio Grande do Sul. 	 • M. R. de Azevedo Junior, os. 3.415 e

.
pitai Federal.	 J. de Ma,galhães &- Comp., fls. 5, 27, 33e

-Antonio RiCger & Comp., n. 3.326 ; Caiai. 35; Bahia. 	 .. .	 3.416; Capital Federal. ..
Tecido de palha para gargalo de garrafa:

tal Federal.' 	 •	 .	 Antonio Joaqiiim da Silva Rosado ns. 5 e6;	 Antonio Izidro Gonçalves, n.3.31-1; -Capi-
• Rohloff &Faria, n, 3.327; Capital Federal. Pará. -

Mallot, Soares & Comp., as. 3.346, 3.520	 Stofano Rocco, n. 631; Porto Alegre, Rio tal Federal.Tinta preta de escrever;	 .
o 3.537; Capital Federal. 	 .	 •	 Grande •do Sul: • • - •	 .	 •Luiz Macedo, n, 3.278; Capital Federal.

Cardoso Monteiro & Comp., •na. 3.378 e 	 Schriieder & Comp., ris. 634e 661; Porto.
• 3.385; Capital Federal.. 	 Alegro, Rio Grande do Sul. .	 Tintas:	 . .. , . •

• Gustavo Trinks & comp., n. 3.430; Ca-
Tabarra & Gil, os. 3.468; Capital Fe- 	 José Francisco da Silva Lima, os. 28 e 34;

decai.	 •	 Sabia.	
pitai Federal. 	 .

•Tintas, oleos e brochas para pintura:
Arthur Pa,elteco, .n. 3.480; Capital Fe-	 Henrique E. H. Santos, ns. 16, 17 e 18;

Para.	 Cashoiro Ribeiro & Comp., n. 3.481; Ca-
deral.	 pitai 'Faiaral.
- Dr. A. E. Hanson, ns. $45 e 316; São • Arthur Kós & Irmão, os. 19, 20 e 21; - Tinturaria:	 .

Paulo.	 Pará.	 •	 Parra & Onofido, n. 3.443; Capital Fe-
Caetano Amato, n. 007; Porto Alegre, Rio	 Elizeu & Filho, n. 13; Floriannpolis.	 • .1	 t

ueratt
Orando do Sul. - 	 .'	 •	 J. Santos & Comp., a. 380; S. Paulo. 	 Vello,s stearinas:

Amorim & Campos, n. 181; . Recife, Per-	 J. Arthur de Carvalho, as. 178 e 179; Re-	 Companhia Luz Stearica, n. 3.280; Capi-
. nambu°.	 .cife, Pernambuco.

. Phosphoros:	 " . •	 José Fernandes do Oliveira Leito, n. 71; tal Federal. 	 .	 .
castro & Oliveira, es. 3.523 o 3.527; Ca-

. E, Gommés, os.., 3.283, 3.284, ' 3,220, Estado do Rio. •	 pitai Federa/.
3.318, 3.550 a 3.535; Capital Federal. 	 Relogios :	 Reis & Fernandes, o. 40; 'labia.

. Zenha, Ramos & Comp., n. 3.302; Capital 	 Mudar du Bois & Comp., n. 3.449; Capital 	 Vernizes:

. Federal. 	 •	 Federal.	 •' -	
.	 -

•Sampaio Barreiro & Comp., n. 3.330; Ca-
.	 Balira() Schrnidt & Comp., es. 3.347, 	 Barosa, Gonzaga S.: Conap., ns. 3.459 e. pitai. Federal.
3.360, 3.373, 3.412 e 3.4-11; Capital Fe- 3.460; Capital Federal. 	 Vernizes e tint,s:

. deral.	 , , .	 • Sabtio:	 Borlido Muniz & Comp., n. 3.56o; Capit ti
Ferreira & Ribeiro, n. 3.305; Capital Fe- 	 Tineeo & Machado, n. 3.467; Capital Fe- Federvaiil:

deral.	
hos:

• .	 deral..	 -	 '	 " •
.	 Ca,gquilho & Comp.,' ns. 3.389 e 3:117; 	

.,
João de Aquino Fonseca, n. 153 ; "Recuo, 	 José Joaquim Gemes, n. 3.334; CapitalCapital Federal.	 ' : Pernambuco..	 Federal.

•
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Irmãos Forreira & Comp., . n. 3.337; Ca-
pital Fod,iral.

Bernardo Augusto da Silva Oliveira,
n. 3.433; Capitai Federal.

Casaes o Souza, n. 3.515; Capital Fe-
deral.

Monteiro Junior & Comp., ri. 3.541; Ca-
pital Federal.

Proença & Sobrinho, ris. 317 o . 318; São
Paulo.	 • 1,

Vinhos e comestiveis:.
SilVa, Cabral & Comp., n. 3.517; Capital

Federal.
"Secretaria da Junta Com:Lerda' da Ca-

pital Federal, 28 de julho do 1903.-0 se-
cretario, C'esar de Oliveira.

INDICE DAS MARCAS ESTRANGEIRAS REGIS-
TRADAS E DEPOSITADAS NA JUNTA CGISIMER-
CIAL DA CAPITAL FEDERAL, NO ANNO
1902

Aguas mineraes
Viuva Andrslas SoxIchner, ns. 1.085 a

1,087 ; Austria-Hungria.
Artigos de aço

Crucible Steel Company of America, na-
moro 1.152; Estados Unidos da America do
Norte.

Bebidas alcoolicas
' Martell & Comp., ris. 1400 a 1.110;
França. .
' BOorol & Son, n. 1.166; Inglaterra.

DiSCOUtOS

• Carr & Company, Limitod, n. 1.099; Ingla-
terra, .	 .

Humtley & Pahners, Limited, n. 1.133;
Inglaterra.
• ,Bombas a vapor

Julia, É. Camoron, n. 1.144; Estados Unidos
da America, ao Norte.	 •
• • Cacau

C. J. von lIonten & Zoon, n. 1.123; Hal-
•landa.

Chá, café cauta, etc.:
Peck Brothers &Winck, Limitod, ti. 1.161;

Inglaterra.
• CM:
• Lipton, Limited, n. 1.093; Inglaterra.

Cerveja
•ktienbranerci zum Lowenbrau, n. 1.153;

,Baviera.
Cimento

The Associated Portland Ciment Manufa-
',clurers (1900) Limited; n. 1.113; Inglaterra.
, A Sácieté Anonyme U nion, Fraternelle,u .1.134;

.'Belgica:
A Po rtland Ci nie,nt Fabrilz Germania , n.1.159;

Allenianha.	 •
• Collcirinhos:

J. Ilayen & Comp., n. 1.151; França.
• Couros:

1. Ma,yer & Soim, n. 1.154; Allemanha.
Cutelaria:

• The Potosi, & Combany, ns. 1.093 a 1.095;
Inglaterra.

Doakin Sons & Comp. ns. 1.1380 1.139;
Inglaterra.	 •	 ,

Cutelaria e machinics:	 •	 •
Sanderson Brothers and Xewbould, Limited,

ns. 1.141 e 1.142; Inglaterra.
Dist:Ilaçao:

• Itvmo- Padre Celestin Marins Roy,n. 1.097;
França.

'Lhe Udolpho Wolfe Company, n. 1.112; Es-
tados Unidos da America do Norte.

B. Léon Croizet, n. 1.120: França.
A Societé Anonyme de ia Grande Distellerie

E. Cusinier fils ainé & Comp. n. 1.131;
•França.

William Edmonds Junior & Comp,n. 1.160;
Inglaterra.	 , -

F. Ruiz Y. Raiz & Comp. as. 1.160 e
1.170; lIespanha..

Farinha alimenticiiz:
Edward Kemp, n. 1.137; Esta.dts Unido3 da

America do Norte. 	 •

Farinha de trigo:
Buchanan's Flour Mills, Limitar', n.1.145;

Inglaterra.
Fermento:

Aktienbranereizum Lowenbrau, ns. 1.117
e 1.118; Allemanha'. 	 --

Fe.rragens:
Dussault Chovi' & Comp., ns. I .082a 1.084;

Inglaterra.
The Chillington Táál .Company, Limitcd,

n. •1.168; Inglaterra.
Graphile:

Joseph Dixou Crucible Company, ris. 1.121
o 1.122 ; Estados Unidos da America do
Norte.

Insecticida:
Hirsch Sercisky, n. 1.114; Allemanha.

LanzpaKnas
J. G. Bayer, ri. 1.149; Allemanlia.

Linhas:
.1 & P. Coats, Limited, n. 1.116; Ino la-

terra.
Mech Zwirmrei Heilhrom wom C. Acker-

ma,nn & Comp.', n. 1.143; Allemanha.
Malt

L. S. Klatscher & Lowy, ri. 1.165; Aus-
tria.

Manteiga .
'Lhe United Dawich Butim . Prescrving Com-

pany, Lmilecl, n. 1.146; Dinamarca. •
Objectos para Umpeza;

Nordam & Fritz, n. 1.172; AllemaDha..
.• 0!eos lubrificantes
Galena Signal Oil Company, ns. 1.161 a

1.163 ; Estados Unidos da America do
Norte.

Papel para extincçdo de moscas:
O & W. Theim Company, 1.111; Estados

Unidos da America, do Norte.
Perfumarias:

Roger & Gallet, ris. 1.088 a 1.090; França.
Phosphoros:

A Sociedade Jonhopings Tandstichsfabrilts
Antri Bolay, n. 1.167; Sucia.

Preparados medicincies:
Lydia E. Puilsharn Medicino Company,

n. 1.090; Estados Unidos da America do
Norte.

Polvora:
Cuclis's cmd Harvey, Limited, n. 1.150;

Inglaterra.
Productos chi»zicos e pharmaceuticos: .

• Sociedade em corninandita Ichtliyol Ge-
sollschaft Cordas Hermanni & Comp., nu-
mero 1.092; Alloma,nha,,

Produeles phai•miccetclicos:
Emerson Drug Compariy of.Baltimore Cl-

ty, n. 1.115; Estados Unidos da America do
Norto.

Wintermith Medicino Coinpa•ny, n. 1.130;
Estados Unidas da America do Norte.'

Kalle & Comp.; n. 1.158, .Allemanha.
liclogjos:

A Sáciété Anonyme .4ncienne Manufactura
d •liorlogerie -Patech Phit:pps 8C. Comp.,

as. 1.12.1 a 1.123; Suissa.
Saldo c outros artigos

R. Singlochurst & Comp„ n. 1.001;- In-
glaterra..

Tec?do:
J. &J. M. Worrall, Limitod, n. 1.119; In-

glaterra.	 • •
Tecidos elasticos.

J. Bungess and Soo, ns. 1.147 o 1.1-18; In-
glaterra.

Tintas douradas
Gerstenilorfor Bross, ns. '1.126 a 1.129

o 1.140; Estados Unidos • da America. do
Norte.

Vinhos
Geo G. Sandma,n Sons & Comp., fls. 1.135

o 1.130; Inglaterra,
Antonio da Rocha Leão, ns. 1.155, 1.156,

1.157 o 1.171; Portugal.	 •
Secretaria da Junta Commercial da Ca-

pital Federal, 28 do julho do 1003.-0 sacro-
tario, 'Cesai • de Oliveira.

Tribunal de Contas
CITAÇÃO DE- RESpONSAVEL

Pelo pr3sento edital e nos termos do
art. 237 do regulamento itnnexo ao decreto
D: 2.407, do 23 do dezembro de 1890, são in-
timados a viuva o herdeiros do Dr. Thornaz
Aquino Fonseca, curador ad hoe de bens de
defuntos, e ausentes, para, dentro do 30 dias,
conta sos da publicação deste, recolherem ao
Thosouro Fatorai. a quantia de 9:332$965,
accrescida dos juros do 9 010 pela móra, pro-
veniente do alcance verificado na tornada
das contas do finado curador, concernentes á
13e pretoria, no parido decorrido de 24 de
julho a 8 do novembro de 1891,- a cujo paga-
mento foram condomnados por accórdão
desta tábunal, do 8 do maio do corrente
anno.

Terceira sub-directorit do Tribunal de
Contas, 29 de julho do 1903.-José Maria da
Silva Porlilho.	 (•

Tribunal do Contas
CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Polo presente edital, o do .conformidade
com o art. 238, do decreto n. 2.409, do 23
de dezembro de 1896, é intimada D. Carpina,
Francisca da Veiga Chagas, viuva o inventa-
rianto do fallecido ex-collector do munici-
pio de Sant'Anna do ltia,cacú, Estado do Rio
de Janeiro, José Francisco das Chagas, para,
no prazo de 30 dias, contados da data da pri-
meira publicação deste, recolher ao Thesouro
Federal a quantia do 145$200, proveniente
do alcanc3 verificado nas contas do seu- fi-
nado marido, relativas ao perlado decorrido
do 22 de abril do 1807 a 20 de março de
1898, e mais os juros da mora, que o" dito ,
alcance produzir até a data do seu recolhi- -
mento, a cujo pagamento foi condornnado o
supracitado ex-collector, por accord33 deste
tribunal, de 3 do corrente mez.

Sul)-Directoria, do Tribunal . do Cantas,
11 de Adio do 1903.-0 sub-director, José
Maria da Silva Portilho.	 •	 •(•

CITAÇÃO DE IiESPONSAVEL

Pelo presente edital o nos termos do ar-
tigo 237 do regulamento annexo ao decreto
n. 2.409, de 23 dezembro de 1806, é intima-
do o Sr. Manoel Alves da Fonseca. Alinda,
curador ad hoc de bens do defuntos e ausen-
tes, para, no prazo de 30 dias, contados da,
publicação deste, recolher ao Thesouro Fe-
deral a quantia do 160$, accrescida dos juros
de 9 V. pela móra, proveniente do sou al-
cance, vérificado no pr...cOss3 do tomada de
suas contas concernentes à 13a . protoria„ no
podado decorrido de 29 da abril a 24 de
maio do 1897, a cujo pagamonto foi condo-
mnado par accórdIia deste tribunal, de 8 do
maio do corrento anuo. - - -

Torcomasub directoria do Tribunal ao Con-
tas, 29 de jullie do 1003. - José Maria da
Silva Partilho.	 .	 (•

CITAÇÃO DE RESPONSÁVEL

Pelo presonte adita" é intimado o Sr. JU-
venal Damaseeno, curador ad hoc do bens de
defuntos e ausentes, para, no praso d3 30
dias, contados da publicação deste, recolher
ao Thesouro Fedoral a quantia do 175$, ac-
crescida dos juros de 9 % pela móra prove-
niente do seu alcance, verificado no processo
de tomada do suas contas, concernentes á EP

pretoria, com referencia .á arrecadação effe-
ctua,da em 12 de agosto do 1896; a cujo pa-
gamento foi condemnaáo por accOrdão deste
Tribunal, de 8 de maio do corrente amo, nos
termos do art. 237 do regulamento -annexo
ao decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896.

:3° sub-directoria do Tribunal de Contas, 29
do julho do 1903.- O sub-director, José Ma-
ria da Silva Portilho. 	 -)
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Caixa de Amortização
De ordem do Sr, inspector, são convidados

os requeroutes de cortidõos, abixo desi-
gnados, a vir buscar as mesmas dentro do
prazo de oito dias, sob pena de lhes serem
cobrados judicialmente os respectivos sellos:

RELAÇÃO
.João Carlos do Oliveira Rosario.
-Amado José do Mattos.
JoSé Marques Vianna Junior.

'Luiz Cabral de Menezes, por sua . mulher
D. Francisca, Pinto do Menezes.

Antonio M. Guimarãos, pula menor .Maria
Adelaide, 'filha de Anibrosina do Almeida
Barreto.

Elvira Sá, Leão Cotta, Guimarães.
Rica,rdina Carlota de Rezeudo.
Eugenio José de , Almeida o Silva, cor-

retor, polo menor Irineu Ramos Gomes.
Banco Rural o Hypothecario, pela Santa

Casa do Misoricordia da villa, de Fafe.
Banco Commorcial do Rio de Janeiro, por

Manoel José da Cunha Porto.
Gonçalo Teixeira Guimarães.
Amorico do M. Marcondos de Andrade pelos

menores Guilliermina Albina Ferreira e Fran-
4isca Ferreira, filhas do Francisco Ferreira.

Brasilianische Bank fiir Daitschland, por
Folix Antonio Gonçalves.

Augusto Gracilia,no Medo, engenheiro
civil.

lIoracio Ribeiro da Silva, por José das
Chagas Andrade Sobrinho.
. Gaspar dos Santos Castro, por seu filho
monor Aristides.

Guimarães Santos & Comp., pela Sociedade
Portugueza, de Beneticencia, ein Leopoldina.

•João Barbosa Sandiin, pelo menor Carlos,
filho do finado Carlos Borges do Castro.

Is das Pereira Soares (Dr.).
Lucio Martins Este,ves.
Antonio Manoel de Proença Gomos.

•Caixa de Amortisação,29 de julho de 1903.
— o 4. oscripturario, Neslor Augusto da
Cunha.

Recebedoria do Rio de • Ja-
neiro .

.	 : IMPOSTO. DE CONSUMO D'AGUA
Do ordem do Sr. director interino, pre-

vino aos Srs. interessados que a cobrança,
bocca do cofre, do referido imposto, terá

•Começo no dia 1 do agosto proximo.
'Recebedoria, 23 do julho da 1903.-0 sub-

director, Pereira da Cruz.	 (.
-

Casa da Moeda
' Do 'ordem do Sr. Dr. " director, faço pu-
blico, para conlieciinonto dos interessados,
que se acham nesta repartição,- onde podem
ser examinadas, tolos os dias ateis, das l i

da manhã ás 2 horas da tarde, as machi-
nas sem applicação aos trabalhos deste es-
tabelecimento, que sorão vendidas eia hasta
publica, no dia li) do proximo mez de agos-
to, em virtude do despacho do Sr. Minis-
tro da Fazenda.

Sucção Central, 17 de julho de 1903.— O
1° escripturario, Adolpho Josd Conrado. (•

'
Alfande.ga do Rio de Janeiro

EDITAL COM O PRAZO DE 30 DIAS

• Pela ' inspectoria desta Alfandega se faz pu-
blico que, achando-se as mercadorias conti-
das • hos -volumes abaixo mencionados no
caso de serem arrematadas para consumo, o3
seus • donos ou consignatarios doverão dospa-
chal•as e retiral-as no prazo do 31) dias, sob

•pena, findo este, do serem vendidas por sua
1 conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5 . da Con
soEdaçãO das Leis das Alftindegas, sem que
lhes fique direito do allegar contra os offel-
tos desta venda.

Armazem n. 16
R: 1 engradado consignado a H.IIoltz

-& Comp.
DT: 1 caixa n. 54.	 .

MAC: 1 dita n. 653.
•MAC: 201 ditas as. 471247 conSigna,das a

alichol & Comp., vindos do Livorpool no va-
por inglez Sallust,descarogadas em dezembro
de 1902.

BBC: 1 dita n. 62. vinda de Soathampton
no vapor inglez Thames, descarregada ora
27 do dezembrio de 1902, .consignada a Braz
Brando &Comii.

Armazem n. 10

AV—CW: 2 caixas as. 13.559160 consigna-
das a Araujo Veiga & Comp.

AJM—R: 1 dita n. 42:).
CAP: 1 dita n. 4.552, vinda de Bordéos

no vapor francez Ationtique,desca,rregada em
2 de dezembro do 1902.

F. Guimarães : I • encapado, da mesma
procedencia e vapor.

AVC: 1 caixa n.6, consignada a Augusto
Vez & Comp.:

AR: 4 ditas ns. 1, 2, 3 o 4, a Augusto Ro-
lhai.

Domingos Guimarães: 1 dita n.1.469,
Consignada a Domingos Guimarães.

,IDC: 1 dita consignada a . J. Domingos
Couto.

Santos —MSA: 2 .barris ns. 10 e 54, consi-
gnados a M. Soabra Alves, vindos de "Ham-
burgo no vapor altemã9 Frisia, descarrega-
dos em dezembro de 1902.

Altinlég,a, do Rio de Janeiro, 29 de julho
de 1903.— Polo inspoctor Francseo Manoel
Ferreira, ajudante.

Direcção Geral de Contabili-
dade da Guerra

RELAÇÃO DA ORDEM DOS PAGAMENTOS
MENSAES

. Primeiro dia
Ministro—Gabinete o folha da Èecretaria

de Estado—Cas t militar da Presidencia, ofil-
ciaes no Congresso e em outros ministorios-
Estado Maior do Exercito, folha dos officiaes-
Suprómo Tribunal Militar e auditores o folha
da Secretaria — Comm indo ao 4° districto
militar —Gen oraos offecti vos, avulsos o refor-
mados — Folha dos officiaes dos corpos e
fortalezas—Escola Militar o Preparatoria do
Realengo o Collegio Militar, folha do pessoal
docente e administrativo Intendencia Gorai
da Guerra, folha do pessoal administrativo—
Consignações para alimento do familia.

' Segundo dia

Direcção Geral do Engonharia, folha da
administração — Direcção Geral de Artilha-
ria, folha da administração—Direcção Geral
do Sande, folha da administração - Direcção
Geral do Contabilidado da Guerra—Ornei:les
roforma,dos, do alferes a coroads—Arsenal
do Guerra, folha da administração—Inten-
doncia, Geral da Guerra, folha do pessoal
civil—Tiro Nacional — Prets dos corpos—
Folha dos officiaes alumnos das Escolas Mi-
litar e Prepa,ra,toria o preta de aluamos.

Terceiro dia

Folha do pessoal auxiliar das Escolas Mili
tar o Proparatoria—Fabrica do Cartuchos,
folha do pessoal da administração—Fabrica
do Polvora da Estreita, officiaes o praças-
Asylo do Invalidas, folha do pessoal da ad-
ministração—Hospital Contrai do Exercito,
pessoal civil o sanitario—Laboratorio Chi-
mico Pharmaceutico o do Bacteriologia e
Deposito Sanitário — Sanatorio Militar—Es-
trada de Ferro do Lorena a Bemfica, officiaes
e praças — Officiaes offectivos, avulsos, in-
clusivo moucos o pharmace.uticos do quadro
e adjuntos.

Quarto dia em deante

Ajustamento do contas a officiaes e tudo
quanto não se determinou nos •dias ante-
riores.

Rio do Janeiro, 27 do abril do 1903.-
O director, Carlos Corrêa da Silva Lage. (.

IIIinisterio da Industrio, Via-
ção e Obras 1ublicas

DIRECTORIA , GERAL DA IgDUSTRIA

• Patentes do invençao

N. 3.890—Dr. Augusto Carlos da Silva:
Telles.

N. 3.891—Affonso Dalle Affialo.
N. 3.892—Camillo Mortier.
N. 3.893—Francisco Vilmar.
N. 3.89-1—Luiz Angelo Regazzi.
N. 3.895—Costa, Bonevides & Comp. •

--
Convido os Srs. acima mencionadoa a

coma-trocarem nesta Directoria Geral, hoje,
à0 do corrente, á 1 hora da tarde, afim
do ass:stirem á abertura dos respectivos en-
volucros.

• Directoria Geral da Industria da Secreta-
ria do Estado dos Nlegocios da Industria, Via-
ção e Obras Publicas, em 30 do julho do
1903.—O director geral, J. F. Soares Pilho,

Directoria Geral dos
• Correios

Tratando esta directoria, actualmente,
de reformar, por completo, a collecção de
sellos em circulação, por motivo de se acha-
rem de todo inutilizadas as respectivas ma-
trizes, julgou favoravel o ensejo, que se lhe
depara, de instituir novos padrões do soltos,
os quaas, no seu percurso pelo vasto terei-
torio da União Postal Universal, possam 'dar
permanente attostado da arte braziloira,
mesmo tempo que narrem na eloquente
linguagem da Philatelia os factos culminara-
tas da nossa historia patria.

A realização desse desideratum dependo
unicamente do amor que á patria o á arte
sempre manifestaram os artistas bra,ziloiros,
visto não dispor a Directoria Geral dos Cor-
rolos .los meios neees4.trioS para valiosa-
incuto retribuir o trabalho artistioo a que
dará origem o sou appolla. Entretanto, o na
medida das forças do respectivo credito, a
Directoria Geral dos Correios procurará in-
demnizar do tempo dispondido nossa ompre-
za áciaellos que ao edital abaixo correepon-
derem. Assim é que esta directoria geral
nutre a convicção de que, realizado o corta-
moo artistico que ora propõe, ficarão os
Estados Unidos do Brazil cm condições do
hombrear com os mais adoantados paizes
União Postal, no que diz respeito á riqueza
artistica da sua collecção de sellos do Correio.

De ordem do Sr. Dr. director geral dos
Correios, fuço publico que, no prazo do 120
dias, a contar da data deste edital, serão acei-
tos nesta directoria desenhos para os novos
padrões de formulas de franquia postal, em
suas differentes especies o taxas. A concur-
rencia á acceitaçã,o dos desenhos será regu-
lada pelas clausulas infra:

1°, serão escolhidos doz desenhos para
sellos Ordinarios, um desenho par sellos de
taxa devida, um desenho para o sollo official,
um desenho para bilhetes postaes internos,
um desenho para bilhetes postaes externos,
um desenho para as cartas-bilhete internas
e outro para as cartas-bilhete externas

2a, os desenhos para os soltos ordinarios
serão respoctivamento das taxas de 10, 20,
50, 100, 200, 300, 500, 700, 1.000 e 2.000 o
deverão conter as palavras—CORREIO E. U,
DO BRAzIL—e o valor da taxa em algarismos
acompanhados da palavra—Rds;

3', o desenho para os sellos do taxa devida
conterá, além das palavras exigidas na cláu-
sula 24 , as palavras—TAXA DEVIDA;

4% o desenho para o sollo official contará,
além das palavras exigidas na cl tanta 2 a , as
palavras—SELLO OFFICIAL;
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5a, os desenhos para os bilhetes postaes
internos serão da taxa de 50 reis; para os
!externos, da .do 100 réis; para as cartas-
bilhete internas, da de 200 róis; e, para as
externas, da de 300 réis. Estes desenhos de-
verão conter, na, parte referente á indicação
da taxa, o valor da mesma em algarismos
?acompanhados da palavra-Mos- e as pa-
lavras-CORREIO-E. U. DO BRAZIL;

6a, todos os desenhos para os soltos como
para illuminura,s dos bilhetes postaes e das
cartas-bilhete deverão representar, á vontade
do artista, uma allog,oria a um facto po
Mico, scientifico, artistico, industrial, etc.,
da nossa historia patria, ou ser a repre-
sentaçÃo do proprio facto;

74, o desenho para o sello offieial deverá
'conter a reprodueção das armas da Rep

8', é reservada toda a liberdade ao ar-
itista quanto ao ostylo ou escola do seu
idesonho, bem como quanto á illuminura,
!cercadura ou moldura do mesmo. Não serão
-admittidos ao concurso os desenhos feitos a
Japis ou a fusin;

91", é licito a um só concussora° apresentar
Tune dous ou mais desenhos, constituindo
factos isolados, ou collecção concatenada dos
mesmos factos:

10o, os desenhos para os bilhetes posta,es
e cartas-bilhete internos ou externos de-
verão constar de uma parte relativa á taxa
e seus caracteristicos,na fôrma da clausula 51,
parte essa que deverá sempre °ocupar o
angulo superior direito do desenho, e de
uma illuminura, ou cercadura, a qual não
pcy'eerá, occupar mais de um torço da su-
roerficie total do c trtão ou carta-bilhete,
podendo ser feita por um dos lados e pela
parte superior ou inferior da g m .smas for-
mulas. Estes desenhos deverão ser feitos
som prejuizo dos dizeres apropriados e do
terminados pela Convenoão, dizeres esses
que constam das formulas em uso;

11', os desenhos de sellos serão apresen-
tados em fórum, rectangular e comprehen-
di:los nas dimensões: mi nima de O ta ,20x 002,25
e imaxima de 0°2 ,20 x 0,m35;

12', aos desenhos em original deverão
acompanhar as respectivas reproducções
photographicas o nitidas, na escala do 1/100
isto é,a prova de um desenho de 0 112 ,20 x "25
não deverá exceder de 0',020 x "025. Aos
desenhos para os bilhotea p -ista,es ou cartas-
bilhete que serão apresentados nas di-
mensões rigorosas do 0 m ,20 x "27 doverão
tombem acompanhar as reducções photo
graphicas, nitidas, as quaes terão exacta-
mente as dimensões das formulas actuaes.
isto é, do 0, m 135 x "100;

13, os desenhos e suas reproducções pho-
togra.phicas serão entregues nesta sub-dire-
ctoria em envoltorio fecha lo sobre o qual só
poderá sor oseripta a indicação - CONCURSO
DE SELLOS;

14, os autores marcarão os originaos que
apresentarem com um signai ou pseudonymo,
que serd reproduzido em carta fechada, na
qual se ache declarado o nome do ardsta a
que esse signal ou pseudonymo pertença;

15, as prop istas serão abortas todas em
um só dia, o só depois do acceitos os dese-
nhos será feita a verificação do nome dos
respectivos autores;

16, o ex imo e a escolha dos desenhos se-
rão feitos por um t commissão, presidida
polo Sr. director geral e composta de pes-
soas que op p rtunamon te o mesmo senhor con-
vidará ou designará;

17,a directoria geral concederá por dese-
nho escolhido o acceito uma indemnização
de 200$, a qual poderá sor recebida por um
só. concurrente. tantas vozes quantos forem
os desenhos de sua autoria accoitos ;

18, os autores do desenhos escolhidos e
acceitos terão o direito de authenticar
seus originaes, apponde-lhes suas assigna-
turas ;.

19, nenhum original ou respectiva sopro-
ducção photographica, acceito ou não ecoei-
to, será restituido

20, só poderão concorrer a este certamen
os artistas nacionaes, residentes ou não no
paiz ;

21, nesta sub-directoria se darão aos Srs.
concurrentes todos os esclarecimentos de que
necessitarem.

Sub-directoria dos Correios, Rio de Ja-
neiro, 2 de abril do 1903. - O sub-director,
1. C. de Miranda e Horta.	 (.

'Estrada de Ferro Central do
Hrazit

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
1.500 CHAPAS RUGADAS E GALVANIZADAS

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 30 do proximo mez de
julho, na intendoncia desta estrada, serão
recebidas propostas para o fornecimento do
1.500 chapas do forro rugada,s e g tIvani-
z:v1;16, p ira cobertura do carros das series
Q e V, da bitola do 1 1%60, do accordo com a
relação e desenho á disposição dos concur-
rentes, para serem examinados na mesma
intendendo,.

A concurrencia versará sobro a idonei-
dade do proponente o do fabricante, prazo
para o fornecimento e preço em libras por
cada mil kilos, entregue a bordo, neste
parto.

Os concorrentes deverão apresentar-se na
mesma intendencia, no dia o hora acima in-
dicados, com as propostas fechadas, devida-
mento soldadas, datadas, assignadas, com in-
dicação do suas residencias, e deverão exhi-
bir, cai separado, no acto da entrega da pro-
posta, o recibo da caução do -5 1 QS, previa-
mente feita na thosouraria desta estrada,
para garantir a assignatura do contracto
polo proponente proferido, e bom assim a
prova do estar o proponente quito com a
Fazenda Municipal quanto ao pagamento de
imposto do alvarás do licenças para exorcicio
de negocio, profissão e industrio.

Socrofaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 26 do junho do 1933.-0 secretario,
Manoel Fernandes Figueira. 	 (.

EDITAL

Tribunal Civil o Trinoinal
CAMARA. COMMERCI AJ.

De citarb, com o prazo de 30 dias, aos cre-
dor ,s da fallencia de JP10 de Souza Mendes,
resident.:? ei rua is Saule n. 194, para
dizerem, sobre o pedido de rehabilitaçéto, na
f'de eia abaixo

O José Luiz do Bulhões Pedreira, juiz
da Camara Commercial do Tribun d Civil e
Criminal desta cidade do Rio do Janeiro,
etc.

Faç sabor aos que o presonto edital
virem, que por este juizo o cartorio do escri-
vão que esto subscreve se processam os autos
de !alienei:1 da firma João de Souza Mendes,
residente á roa da Sande n. 194 ; ora por
paot-i do mesmo findo lhe foi dirigida a
petição do to e. seguinte: E'xm. Sr. Dr.
Bulhã Ped m'ra.-Diz João de Souza Mon-
des ceia, tendo cumprido a concordata feita
c nu os seus credores nos autos de sua fal-
i rica, vem, exhibindo a respectiva folha
cor..ida, requerer á V. Ex. a sua rehabili-
tação, dignando-se V. Ex., para esse fim, de
mandar publicar os respectivos editaes
com o prazo do 30 dias, observados os termos
de direito. E. R. D. Rio, 3 do julho de 1901
-Jo'To de Souza Mendeç. (Esoiva legalmente
sella,da.) Dospa oho: Espeçam-se editeis. Rio,
3 do joie! do 19J3.-B. Pedrera. Eu vir-
tude do que, se passou o presente edital
Mi teor do qual citam ,se os credores da
fallencia do João de Souza Meados, residente

á, rua da Saude n. 194, para, dentro do prazo
do 30 (lias, que corrorão em cartorio do
escrivão que este subscreve, dizerem sobre
o pedido do rehabilitação requerido polo
mesmo João de Souza Mendes, sob pena de,
á revelia, se proce :er como for de direito.

E para constar se passaram o presente edi-
tal e mais dom de igual toor,que serão publi-
cados o affixa,dos na fôrma da lei. Dado e
passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
7 de junho do 1903.-E eu, Francisco de
Borja de Almeida arte Real, escrivão, o
subscrevi.-Jos(1 Luiz de Bulhões Pedreira.

PARTE COMMERCIAL

Cantara Syndical tlos Corre-
lAilren	 I4. É: 17 tb(i‘b5+ PUbliC014

seapit;t1 it'ecteral
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90 d/v A' vista
Sobre Gond: es ....,.,	 2 132 11 63/64

• Par is . , . 	 	 $792	 $795
) Hamburgo .... 	 $978	 $982
o	 [latia 	 	 -	 $737
o Portugal 	  '	 $371
• Nova York ....	 -	 4$125

L . bra esterlina, em moeda 	 	 20$350
Ouro uaoiona' em vales por 1$000	 2$26l

Apolices geraes de 5 o/. miadas	 9340(0
Ditas geraes de 5 04, de i:00(4000	 955$000
Ditas do Etnprestimo Nacional
de s95 port	 .... ...	 965$000

Di t as idom idem de 1895, nom..	 955$000
Ditas ilo Emprestimo Municipal

do 1890, port 	
'	

17(4500
Ditas inseri pções, de ' 0/„, port..	 878$000
Ditss idem idem. nom .... 	 	 874$000
Ditas do Estado do Minas Geraes,

de 1:000$. 5 0 /,, port 	 	 720$00D
Ditas idem idem idem, de 1:000$,

5 s /,, nem 	 • 	 	 720$000
Ditas do Estado do Rio de Ja-

neiro, de 500$, d o /. 	 	 3 i 0$000
Ditas idem de 100$, de 4 0 /0 ,port.	 52$000
Banco da Republica do Brazil 	 	 39$000
Comp. Internacional de Docas e

Melhoramentos no Brazil 	 	 7$750
Dita Estrada de Ferro Minas do

S. Jeronytno 	 	 18$000
Dita ViiiÇãO Ferroa, Sapucahy 	 	 22000
Dita Ferro Carril de S. Christovão	 133$000
Debs. da Comp. Tecidos Carioca,

l a serie 	 	 198$000
Secretaria da Camara Syndical da Capital

.edera,l, 29 te julho de 1903.-Josi Claudio
'n Rara. fryndiro

Junta dos Corretores de
Xtereadoriatio e Navios

COTAÇõES DO DIA 28 DE JULHO DE 1903
Algodão em rama. 1' sorte do sertão de

Pernambuco, 12M00 por 10 kilos.
Assuca,r branco crystal da Bahia 4W reis

por kilo.
Assocar branco crystal da Bebia, Campos e

Pernambuco, 430 reis por kilo.
Cafe typo ti. 6, 4$153 por 10 kilos.
Dito idem a. 7, 3$881 ioem.
Dito idem ii. 8. 3.-60e a 3.676 idem.
Dito idem n. 9, 3e336 a :4172 idem.
Farinha de trigo do Moinho Fluminense,

marcas S. Leopoldo o 00, 21003 par 2/2
saccos.

Sebo do Rio da Prata, 1S3000 por kilo.
Rio de Jaleiro, 29 de julho de 190:1.-JoeCo

Baptista Deldu que, presi,lonte.- Joaquim. da
Cunha Preire Sobrinho, ,,(3cretaxio.
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